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Apresentação 


O propósito da presente obra, traduzida do francês, é funda- 
mentalmente crítico e metodológico. O objeto é duplo: de um 
lado, trata-se de “desconstruir”, 1 isto é, de “desmontar” em seus 
principais elementos constitutivos o “desenvolvimento globaliza¬ 
do”, como também a “economia política e a cultura” subjacente, 
e por outro lado, de “construir” uma teoria operatória da “trans¬ 
formação social” - denominada por seu iniciador, Hassan Zaoual, 
sitologie - teoria dos sítios, fundada na consideração da diversida¬ 
de, da complexidade e da singularidade dos “sítios simbólicos de 
pertencimento, de crenças e de vida dos seres humanos” em todas 
as suas dimensões e escalas. 

Com algumas reformulações, esta obra retoma essencialmente 
o texto da introdução e de algumas partes do volumoso livro, de 
536 páginas, redigido em francês e publicado em março de 2004, 
sob o título Lafin de Voccidentalisation du monde? De l 'unique au 
multiple [O fim da ocidentalização do mundo? Do único ao múlti¬ 
plo], na coleção Économie Plurielle que co-dirigimos com Hassan 
Zaoual na editora EHarmattan, de Paris. O livro em português re¬ 
presenta apenas um quarto do original francês. De fato, o original 
aborda em maiores proporções várias situações emblemáticas da 
globalização como também temáticas e evoluções, tanto históri¬ 
cas como contemporâneas, muito concretas às quais é aplicada a 
grade de análise e de interpretação que, aqui, é somente exposta. 
Por conseqüência, o leitor de língua portuguesa não deve consi- 
derá-la como receita milagrosa aplicável como tal em realidades 
que, forçosamente, são moventes, específicas e variadas. 


1. A desconstrução, conceito extraído da obra de Martin Heidegger, está no centro da refle¬ 
xão filosófico-política do grande intelectual francês Jacques Derrida, falecido em outubro de 


2004. 
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É com base na proposta de Michel Thiollent, professor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, que esta seleção tem 
sido operada. Com efeito, após leitura da referida obra em 
francês, pareceu-lhe que nossa abordagem do desenvolvimen¬ 
to global e dos sítios locais seria útil aos leitores brasileiros 
confrontados à problemática da mudança, em particular aos 
estudantes, e, considerando os recursos disponíveis, justificava 
a tradução e a publicação em português de um livro de pe¬ 
quena dimensão. Expresso meus agradecimentos por esta pro¬ 
posta que, não somente nos permite entrar diretamente em 
contato com o público brasileiro, mas também vem reforçar 
os vínculos já estabelecidos com o Brasil, quer no quadro da 
convenção estabelecida entre a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e a Université du Littoral-Côte d’Opale, de Dunkerque 

na França - em particular com o Groupe de Recherche sur les 

/ 

Economies Locales (GREL) dirigido por Hassan Zaoual, no qual 
sou pesquisador associado - quer no seio da rede denominada 
Réseau Sud-Nord Cultures et Développement 2 à qual participo 
de longa data como profissional, consultor internacional em 
“desenvolvimento local”. 

Em suma, o presente livro contém quatro capítulos e uma 
conclusão. Ele se abre com uma crítica de conjunto endereça¬ 
da à atual globalização neoliberal (Capítulo 1) e da cultura do 
desenvolvimento ocidentalizado que a anima (Capítulo 2). Ele 
continua com uma apresentação teórico-prática das principais 
componentes do método dos sítios simbólicos (Capítulo 3), como 
também do dispositivo operacional de abordagem que requer e 
envolve no plano ético e técnico (Capítulo 4). Termina com um 
balanço do percurso em teoria dos sítios, efetuado sob forma 
de esquemas explícitos (Conclusão). No final, uma extensa bi¬ 
bliografia constitui uma base de referência de obras significati¬ 
vas sobre as temáticas aqui apresentadas. Assim esperamos ter 
respondido de modo correto à demanda formulada elaborando 
uma grade de leitura, de reflexão e de ação aplicável e modu- 


2. Criado em 1987, esta Rede, cuja Secretaria internacional tinha sede em Bruxelas até sua 
dissolução em dezembro de 2003, comporta várias bases regionais autônomas, entre as quais 
a base brasileira do Rio de Janeiro é uma das mais ativas e inovadoras, com as organizações 
não-governamentais Instituto de Estudos da Religião (ISER) e Viva-Rio sob a responsabilidade 
de Rubem César Fernandes e André Porto. 
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lável, em seus princípios e conceitos fundamentais, à infinita 
diversidade das situações encontradas no Brasil, como também 
em outros lugares do mundo. 


Bruxelas, 15 de janeiro de 2005. 

Henry Panhuys 
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PERTENCE A NOME DO CLIENTE 


Capítulo 1 

A resposta das culturas locais 
frente à globalização neoliberal 


Sob esses aspectos conjunturais, a cultura oscila 
mais essencialmente entre duas formas, das quais 
uma sempre faz com que se esqueça da outra. De um 
lado, ela é aquilo que “permanece”; do outro, aquilo 
que se “inventa”. Há, por um lado, as lentidões, as 
latências, os atrasos que se acumulam na espessura 
das mentalidades, certezas e ritualizações sociais, via 
opaca, inflexível, dissimulada nos gestos cotidianos, 
ao mesmo tempo os mais atuais e milenares. Por ou¬ 
tro, as irrupções, os desvios, todas essas margens de 
uma inventividade de onde as gerações futuras ex¬ 
trairão sucessivamente suas “culturas eruditas”. A 
cultura é uma noite escura em que dormem as re¬ 
voluções de há pouco, invisíveis, encerradas nas prá¬ 
ticas, mas pirilampos, e por vezes grandes pássaros 
noturnos, atravessam-na; aparecimentos e criações 
que delineiam a chance de um outro dia. 

Essa noite oceânica é que me fascina e me interroga. Ela 
é a humanidade vivenciada pelo homem, mas ignorada 
por ele. O sono no qual ele fala sem percebei: A história 
e a sociologia, a economia e a política dela apreendem 
apenas as “resistências”. Porque a atividade científica 
ou governamental é sempre elitista, ela depara com 
a cultura silenciosa da multidão como um obstáculo, 
uma neufralização ou uma disfunção dos seus projetos. 
O que nela é perceptível é, portanto, uma “inércia” das 
massas com relação à cruzada de uma elite. É um limi- 
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te. O “progresso” dos letrados ou dos executivos detém- 
se nas bordas de um mar. Essa fronteira móvel separa 
os homens do poder e “os outros”. 

Porém essa visão constitui o “efeito” de uma relação 
de classes. Ela toma por “outro”, por um horizonte 
desconhecido, ameaçador ou sedutor tudo aquilo que 
não é conforme às práticas e às idéias de um meio. A 
“passividade” e a “resistência” constituem conceitos 
relativos ao lugar particular onde se crê representar 
o “progresso”, onde se possuem os meios de exercer 
um intei~vencionismo triunfante. Hoje, essa situação 
pode ser modificada? Em que condições pode ser mu¬ 
dada a relação de forças que estabelece a maioria 
como limite de ação de uma minoria? 3 


Introdução 

A globalização não é, e não pode ser, o que seus turiferários afir¬ 
mam, porque a civilização do capital, cujo motor é a mercado¬ 
ria, contraria o princípio de diversidade (vide particularmente H. 
Zaoual, H. Panhuys, J. F. Bayart). Assim, longe de ser uniforme, sua 
mundialização revela-se plural, mosaica e paradoxal. Além disso, 
essa globalização não é única, outras a precederam, começando 
pela da humanização do planeta que acontecera ao longo de três a 
sete milhões de anos a partir do homo erectus e do homo habilis nas- 

r / ___ 

eidos no Leste da África e, talvez, na Asia (ver COPPENS e PICQ, 
2000). Quanto às mundializações de naturezas, dimensões, for¬ 
mas, velocidades variadas que se sucederam ao longo dos períodos 
pré-históricos, antigos e medievais, todas elas são testemunhas da 
diversidade, até o período moderno, marcando o advento histórico 
da ocidentalização do mundo e do capitalismo mundializado que 
se manifestara, desde 1492, pela conquista das Américas, a destrui¬ 
ção das civilizações ameríndias e, correlativamente, a escravização 
africana e o comércio negreiro atlântico. 

Tudo isso mostra que a atual extensão planetária do capitalis¬ 
mo - e da “cultura global” que o acompanha - não é a única mun- 


3. CERTEAU, Michel de (1925-1986). A cultura no plural. Trad. bras. Enid Abreu Dobránszky. 
3. ed. Campinas: Papirus, 1995 (“Permanências: A fronteira de um silêncio”, p. 239-240). 
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dialização que tem conhecido o mundo e, sem dúvida, nem será 
a última. Sobretudo quando se considera que a modernidade, por 
ela reivindicada, abrange na melhor das hipóteses apenas um 
quarto da humanidade. Com efeito, revela-se que o desenvolvi¬ 
mento socioeconômico e técnico sob sua forma atual - apesar de, 
ou por causa de, avanços incontestáveis em vários planos - se tor¬ 
na cada vez mais desigualitário, inseguro, excludente e destruidor 
das identidades culturais e dos equilíbrios ecológicos (vide relató¬ 
rios anuais do PNUD sobre o Desenvolvimento humano). 4 

Este primeiro capítulo será então consagrado a uma aborda¬ 
gem de baixo para cima da atual globalização neoliberal. Tratará, 
no começo, da ampliação do poder das culturas locais nas trans¬ 
formações mundiais (Ponto 1). Isso, sem se render a um qualquer 
culturalismo. Será levantada, em seguida, a questão do provável 
fim da ocidentalização enquanto projeto único e mito motor da 
civilização e do domínio sobre o mundo (Ponto 2), sem, todavia, 
cairmos na armadilha de um anti-ocidentalismo ideológico. En¬ 
fim, terá por objeto o reconhecimento da multiplicidade mosaica 
dos sítios humanos (Ponto 3). Esse pluralismo, tanto econômico, 
técnico e político, quanto cultural, espiritual e ecológico, cujos 
portadores são os sítios no seio dos sistemas e estruturas, não é 
apenas a condição da vida, mas igualmente o signo de que, “em 
última instância, nenhuma instância é determinante, exceto caso 
particular”. 


1. A ampliação do poder do cultural 

1.1. De um ponto de vista global 

- Das mundialidades identitárias 

Neste período de transição do segundo ao terceiro milênio 
(1990-2010) uma grande transformação do mundo ( bascule- 
ment du monde) 5 perturba todas as sociedades, as economias, 


4. O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) publica anualmente em 
dezenas de idiomas e em mais de 100 países o Relatório de Desenvolvimento Humano ( RDH ), 
idealizado pelo economista paquistanês Mahbub ul Haq (1934-1998), em colaboração com o 
economista indiano Amartya Sen (Prêmio Nobel 1998). No Brasil, o IDH, para cada município 
(IDH-M), pode ser consultado no Atlas do Desenvolvimento Humano em: http://www.pnud. 
org.br/atlas. (N.T.). 

5. Título da substancial obra de Michel Beaud. Paris: La Découverte, 1997 (2. ed. 2000). 
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autoridades, instituições, crenças e culturas. Assim, o status, o 
papel e o conteúdo desses aspectos estão sendo redefinidos. Na 
época da Guerra Fria opondo ideológica e espacialmente o Les¬ 
te e o Oeste, muitas vezes por países do Terceiro Mundo inter¬ 
postos, as tensões e conflitos contrários aos grandes equilíbrios 
mundiais se explicavam e até se resolviam, globalmente, com a 
dissuasão nuclear como pano de fundo, em termos econômicos 
e/ou políticos. De certo, nesse contexto, a especificidade cul¬ 
tural dos protagonistas pouco importava. Agora que estamos 
entrando de pé firme na era informacional e cognitiva das “so¬ 
ciedades em redes 6 mundializadas” e que “a quarta guerra mun¬ 
dial já começou”, 7 de relativamente marginal, o cultural tende 
a se tornar (de novo) central no cenário planetário da mudança 
social. São provas disso, por exemplo, o debate sobre “a diver¬ 
sidade cultural” nas negociações da Organização Mundial do 
Comércio (OMC) e, mais ainda, as manifestações “altermun- 
dialistas”, de amplitude inesperada, que ocorreram em Seattle 
(em dezembro de 1999) e em outros lugares em 2000, 2001, 
2002, 2003 e 2004, a favor da “bio e sociodiversidade”, contra 
a má alimentação e a “fome”, por uma “agricultura familiar di¬ 
versificada”, isto é, por uma “cultura da terra das mulheres e 
dos homens” (PANHUYS e ZAOUAL, 2000). E, de modo mais 
abrangente, por uma “outra mundialização” fundada em diver- 


6. Título do primeiro volume da magistral trilogia de Manuel Castells sobre L 'ère de V infor- 
mation (1998). 

7. E sob este título que foi publicada a análise geo-estratégica da situação mundial na 
era pós-comunista, efetuada pelo subcomandante Marcos, no: Le Monde Diplomatique, ago. 
1997. Dando continuidade à Guerra Fria, considerada por ele como “a terceira guerra mun¬ 
dial”, após a queda do muro de Berlim (1989) e o fim do sistema soviético (1991), o apa¬ 
rente triunfo do sistema capitalista teria, segundo ele, iniciado “a quarta guerra mundial”: 
a do neolibéralismo planetário sob hegemonia americana (com seu megamercado, suas 
forças armadas, seu american way of life etc.) contra tudo o que não for conforme o seu 
modelo uniformizante (Estados-nações, culturas locais, economias solidárias etc.). Esta tese 
é defendida no campo prático pelo próprio subcomandante Marcos, no seio do movimento 
neozapatista de libertação do Chiapas, no México. Por sua vez, em um livro de título e de 
espírito similares, La troisième guerre mondiale est commencée, Arléa 1997, Philippe Enge¬ 
lhard, que não numera a Guerra Fria, defende com ênfase a tese da necessidade de conduzir 
uma guerra contra a pobreza, e suas aflições (exclusões, integrismos, terrorismos, crimes, 
máfias etc.) e a suas causas, que minam nosso mundo, no Norte como no Sul e no Leste. 
Nós consideramos que esta “quarta guerra mundial” atravessa todas as esferas de atividades 
da existência humana, segundo uma “diagonal agonística serpenteante”, é fundamental¬ 
mente uma “guerra de paradigmas, logo de sítios” (intra e inter-sítios). Evidentemtente, 
os conflitos armados localizados de baixa, média ou alta intensidade são também, e indis- 
sociavelmente, conflitos de territórios, de recursos, de interesses. O interminável conflito 
israelo-palestino é tragicamente revelador do imbróglio. 


20 


DO DESENVOLVIMENTO GLOBAL AOS SÍTIOS LOCAIS 


te exemplar está registrado para uso exclusivo de MARCOS DOS SANTOS MARINHO - 18460194 



PERTENCE A NOME DO CLIENTE 


sidade, eqüidade, solidariedade em escalas tanto locais quanto 
regionais e mundiais. 8 

A cultura se torna central porque em um mundo em via de 
transformação rápida, onde desabam setores inteiros da civiliza¬ 
ção material, onde se desmancham representações, éticas e re¬ 
ferências individuais e coletivas, os seres humanos sentem for¬ 
tes saudades, até mesmo loucos desejos, para com tudo que lhes 
parece relacionado com a tranqüilidade e o charme gostoso da 
vida cotidiana: comer, beber, conversar, fazer amor, criar, vestir- 
se, morar, rir, passear, divertir-se etc. A cultura se torna central 
porque, em uma sociedade cada vez mais baseada na informação, 
na comunicação e no conhecimento, a criatividade tende a ser 
predominante. Isso acontece sob o efeito conjugado da tríplice re¬ 
volução - econômica, digital e genética - que nos assedia, e pela 
qual o mundo adquire a forma de uma enorme máquina que serve 
a mercantilizar, tecnologizar, cientificizar; portanto, desumanizar, 
deculturar. Aqueles que não se integram nesse sistema incorrem 
no risco de ser impiedosamente esmagados ou excluídos. Essa 
pseudocultura global é o último ponto a que chegou uma oci¬ 
dentalização que tem perdido suas bases, seus balizamentos, suas 
finalidades. Ela solapa os fundamentos da humanidade, isto é das 
mulheres e dos homens de toda origem, de quem Jean-Claude 


8. Lembramos, a respeito, o Premier Sommet dos sete países entre o mais pobres, o To an Other 
Economic Summit (TOES), que foi organizado em julho de 1989 na Mutualité em Paris, na 
mesma data que a reunião anual nesta mesma cidade do G7 (Grupo dos sete países mais ricos 
do planeta criado a partir da iniciativa do presidente Giscard d’Estaing, em 1975, e se tornou 
G8 com a entrada da Rússia). Organizado por um coletivo de associações (CEDETIM, AITEC 
etc.) no qual participava o autor do presente livro, este primeiro evento, certamente mais 
simbólico que instrumental, prefigurava o vasto movimento social de “altermundialização” 
que ia se ampliar a partir de 1994-95, na superação do impacto da queda do muro de Berlim, 
ao longo de múltiplos encontros e manifestações subseqüentes. Todavia, à medida que se 
ampliava, o movimento também se diversificou. As correntes distintas, complementares ou 
divergentes, que o constituem, assim incorrem no risco de reduzir o impacto do movimento 
principal por uma excessiva dispersão das forças, dos objetivos, das estratégias, e mesmo de 
levá-lo a um impasse ou explosão. O que está em jogo, no caso, é a criação de um conjunto 
sinérgico de alternativas e de contrapoderes efetivos à ordem neoliberal dominante, isto é, 
de um movimento cidadão mundial ao mesmo tempo plural e unitário. Neste ponto, vejam 
as observações esclarecidas do urbanista e economista Gustave Massiah (presidente-fundador 
de várias associações e ONGs), um dos melhores conhecedores dos movimentos alternativos 
e contestatários, ontem do imperialismo, hoje da globalização neoliberal, relatadas por E. 
Fougier (cientista político do IFRI), em “De la contre-expertise militante au mai 68 mondial”, 
Le Monde, 27 juil. 2001, como também por G. Massiah: “Le mouvement citoyen mondial”, 
Revue Mouvements, n° 25, Eautre mondialisation. Paris: La Découverte, jan./fév. 2003, p. 12- 
30. Vejam também: A la recherche d’alternatives, publicado pelo CEntre TRIcontinental de 
Louvain-la-Neuve (CETRI), LHarmattan, 2001, coordenado por E Houtart, iniciador em 1999 
de um Outro Davos e pioneiro do Fórum Social Mundial de Porto Alegre. 
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Guillebaud (2002a, 2002b, 2001) se tornou, com coragem, perti¬ 
nência e talento, o fervoroso defensor. 

No entanto, como não cessamos de repetir, nem o mundo, nem 
a humanidade está à venda! Com o crescimento da economia dita 
imaterial, 9 o simbólico, o imaginário, o afetivo, o espiritual, o re¬ 
ligioso, o educativo, e o ético adquirem um poder renovado. Este 
poder pode ser posto a serviço de causas diferentes, e mesmo 
diametralmente opostas: guerra/paz, ódio/amor, uniformidade/ 
diversidade, dogmatismo/tolerância, antagonismo/cooperação, 
manipulação/educação etc. Entramos assim na era midiológica 
da “noosfera” ou “esfera do espírito”, que se combina com as esfe¬ 
ras da mídia preexistentes, inclusive, evidentemente, com a “bios¬ 
fera”. 10 Em todos os casos de figura, há formação de conjuntos 
socioculturais complexos, moventes, compostos de fragmentos de 
“culturas geradas” e de “culturas em gestação” (Demorgon), de 
culturas cultivées e de culturas culturées (de Certeau), de “cul¬ 
turas de elites” e de “culturas populares” (Panhuys), de “culturas 
cultas” e de “culturas antropológicas” e/ou de “culturas locais, 
regionais, nacionais, globais” (Demorgon), de “culturas comuns” 
(E. Leroy) ou de “culturas transnacionais deterritorializadas” 
(APPADURAI, 1996). 

Ao inverso, o fortalecimento do cultural é seguido por uma 
invasão do econômico e do político nas esferas de atividades que, 
até então, haviam preservado uma relativa autonomia. Doravan¬ 
te, quase todas as empresas, autoridades e organizações investem 
e se responsabilizam no que diz respeito ao sociocultural. Proce¬ 
dendo assim, elas contribuem não somente a valorizá-lo ou a des- 
valorizá-lo, 11 como também a instrumentalizá-lo, para o melhor 
ou o pior. Elas tentam assim controlá-lo, para produzir a partir 


9. Suportes e quadros materiais de vários tipos - isto é hard - também constituem um capital 
e um desafio estratégicos. 

10. Alusão à abordagem midiológica de Régis Debray (1991, 1994, 2000) em que se distin¬ 
guem quatro idades ou esferas midiáticas, correspondendo a quatro tipos de sociedades histó¬ 
ricas: (a) a mnemoesfera das sociedades comunitárias “primeiras” cosmocêntricas; (b) a logoes- 
fera das sociedades reais ou imperiais teocêntricas; (c) a grafoesfem das sociedades nacionais 
mercantis, oceanocêntricas ; (d) a videoesfera das sociedades capitalistas contemporâneas ico- 
nocêntricas. Acrescentamos uma quinta esfera, a noosfera da sociedade da informação e do 
conhecimento pós-capitalista e pós-patriarcal, epistemocêntrica, na qual estamos entrando. 

11. Isso pode ser em termos de valores de uso, de valores de troca e/ou de valores-signos, no 
sentido de Jean Baudrillard (1972, 1979). 
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dele espetáculos com apoio de patrocinadores e da mídia, 12 outras 
vezes, bens culturais mercantilizados, ou inseridos no sistema fi¬ 
nanceiro (WARNIER, 1999, 2000). De modo mais perverso ainda, 
elas podem se servir do sociocultural como pretexto ou trampolim 
para ações de caráter político, integrista ou mafioso, até mesmo, 
genocida nos planos humano e ambiental. 

- Dos identidades mundializadas 

A ressurgência do cultural se inscreve assim no quadro de um 
confronto maior e generalizado entre duas forças que lutam para 
dar novas feições a nossas existências e nosso universo: “mundia- 
lidade e identidade”. 13 Duas forças que são ao mesmo tempo con¬ 
traditórias e complementares, ambivalentes e ambíguas, sempre 
singulares e também múltiplas: em suas fontes, seus objetivos, 
seus processos, suas manifestações, seus efeitos. De fato, não exis¬ 
te apenas uma, mas várias mundialidades, não “uma”, mas “vá¬ 
rias” identidades, que se justapõem, conflitam, convergem e/ou 
se entrelaçam. Por exemplo, o Fórum Internacional da Economia 
reúne, a cada ano, de modo informal na estância alpina em Da- 
vos (Suíça), representantes do topo das potências econômicas do 
mundo capitalista; também são convidados homens políticos, or¬ 
ganizações culturais, religiosas, e mesmo sindicais, de tendências 
diversas, para definir estratégias globais da economia mundial. 14 

Entretanto, pela primeira vez, em janeiro de 1999, um Outro 
Davos reuniu na mesma data, no mesmo local, cinco movimen¬ 
tos sociais emblemáticos das resistências dos cinco continentes, 
como também intelectuais e responsáveis de organizações em 
luta contra a globalização capitalista. 15 Contra a “globalização 


12. É o caso de muitos espetáculos organizados nos campos artístico e desportivo, até, políti¬ 
co, religioso ou mesmo científico, justificando a denominação de show business. Eu agradeço 
meus filhos, Olivier (organizador e diretor de megaespetáculos) e Bertrand (jogador de bas¬ 
quete e economista), por terem me mostrado essa realidade maior da era midiática. 

13. Nos últimos anos, a multiplicação das publicações sobre estes dois temas revela a impor¬ 
tância e a conexão dos processos de mundialização e de identificação de nosso mundo. Sobre 
essa temática, destacam-se obras de síntese apresentadas pelo grupo GEMDEV (1999) e por 
M. Castells (1999). 

14. Lewis Lepham, redator-chefe da revista americana Harpefs Magazine, descreveu com humor 
e sutileza as sessões do Fórum de Davos de que participou em 1998, em um pequeno livro de 
título sugestivo, The agony of Mammon (Verso 1998), Mammon sendo um vocábulo aramaico 
personificando na tradição judeu-cristã, os bens materiais dos quais o homem se torna escravo. 

15. Pode-se encontrar muitas informações úteis sobre o Contrafórum de Davos em E Houtart 
e E Polet (1999). As outras manifestações “antiglobalização capitalista” que se multiplicaram 
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econômica neoliberal”, de cima para baixo, promovida pelas 
multinacionais do arquipélago capitalista mundial, 16 opor-se-ia 
uma “contramundialização social”, de baixo para cima, promo¬ 
vida pelas múltiplas forças de contestação da modernidade, do 
patriarcado, do neoliberalismo e do domínio do capitalismo so¬ 
bre a sociedade mundial (vide LUYCKX, 2001). Porém, ambas se 
inscrevem em processos e constituem conjuntos heterogêneos, 
nebulosos, instáveis, entre os quais muitos elementos (indiví¬ 
duos, grupos, organizações) parecem relativamente periféricos, 
nômades, ambíguos ou inconstantes. Ademais, os mais radicais 
contestatários da globalização capitalista se expressam freqüen- 
temente em termos exageradamente críticos, “negativistas”, 
“irrealistas”, pouco propícios ao reencantamento e tão “globali- 
zantes” quanto os dos partidários da globalização, logo, pouco 
operatórios para as pessoas da base que a vivem no quotidia¬ 
no, cada uma com jeito próprio, com o pé no chão. 17 Todavia, 
com a realização anual do Fórum social mundial de Porto Alegre 
(janeiro de 2001, 2002, 2003, 2005), de Bombaim (janeiro de 
2004), delineia-se uma alternativa à mundialização neoliberal, 
cada vez mais crível e construtiva à medida que se sustenta em 
múltiplas experiências e realizações. Apoiando-se em uma diver¬ 
sidade de forças locais, interconectadas, falando cada vez mais a 
mesma linguagem, ela expressa uma verdadeira “internacional 
rebelde”, como a qualificou justamente o presidente-diretor do 
jornal Le Monde Diplomatique, Ignacio Ramonet. 18 Rebelde, mas 
não necessariamente “revolucionária”, na medida em que sua 
representatividade social fica ainda muito limitada a uma classe 
média mundial, compósita, marcada por uma ideologia domi¬ 
nante ocidental individualista, consumista, desenvolvimentista 
e economicista, por um déficit de sociabilidade e de intercul- 


nos anos 2000 (Davos, Praga, Washington, Nice, Gõteborg, Gênova, Evian, etc.) indicam o ca¬ 
minho percorrido na tomada de consciência da necessidade de uma “outra mundialização”. 

16. Na medida em que o essencial das infra-estruturas, do potencial de Pesquisa & Desenvol¬ 
vimento e da mídia é concentrado em cerca de 50 zonas e megalópoles, na medida em que a 
globalização é destruidora do meio ambiente em escala planetária e que a grande maioria dos 
habitantes do planeta não participa dela, sendo excluída de suas vantagens diretas, podería¬ 
mos considerar a globalização neoliberal ocidental como uma “pseudomundialização”. 

17. Isso é uma crítica que já foi endereçada a essa “instituição”, embora admirável, denomi¬ 
nada Le Monde Diplomatique, em suas diversas edições e manifestações. 

18. Vide o editorial “Porto Alegre” de Ignacio Ramonet em: Le Monde Diplomatique, jan. 2001. 
Vide também: F. Houtart, A la recherche d’alternatives, CETRI (2001). 
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turalidade, por lacunas de visão e falta de estratégias políticas 
compartilhadas. 

Dessa movimentação, com múltiplas correntes, decorre a difi¬ 
culdade de dar a essas forças uma cara claramente reconhecível, 
e de apontar uma vez para todos aqueles que, entre os atores 
presentes, são adversários ou parceiros (De quem? Sobre o quê?). 
A tarefa está difícil, já que os intermediários de caras múltiplas 
proliferam, evoluem à medida que os “processos interligados de 
mundialização e de identificação” se tornam mais complexos e 
se diversificam. Podemos nos surpreender quando perguntamos: 
quais pontos em comum ou diferenças existem entre Bill Gates, 
Ingrid Bétancourt, Michael Jordan, Miriam Makeba, João Paulo 
II, Barbara Hendrickx, Nelson Mandela, Aung San Suu Kyi e mui¬ 
tos outros, menos conhecidos ou anônimos. Será que todos/todas 
não encarnam, cada um/uma a sua maneira, uma mundialidade e 
uma identidade incontestáveis, ainda que bem singulares? Não, o 
universal não acabou, mas vive no particular. Sim, o múltiplo ab¬ 
sorve o geral, o singular oculta o plural, sobretudo se forem hiper- 
mediatizados. Ora, por causa da fratura das matrizes sociais, cul¬ 
turais e mentais, da degradação das condições socioeconômicas 19 
e por falta de informações, de diálogos e de confrontos honestos 
e serenos, vivemos em uma era de enfrentamento generalizado 
das singularidades. A ponto de podermos perguntar se não estaria 
havendo inversão ou perversão da democracia: em vez de modo 
de expressão de uma maioria, não estaria ela se tornando meio 
de expressão ou de pressão de uma multidão de minorias sobre 
a minoria que está no poder, ou até mesmo de (re) pressão, por 
parte desta última sobre as demais ? 20 Será que passamos assim 
da “luta de classes” à “luta de sítios”? Questões de alto alcance 
político, social, cultural e moral que não tratamos em profundida¬ 
de nesta obra, mas que a problemática fundamental “diversidade 
local” versus “unidade global” 21 põe em relevo. 


19. Isso volta a dar uma atualidade planetária ao conceito marxista de “pauperização relativa 
e absoluta”, ainda que seja de difícil apreensão e resolução, nos planos quantitativo e qualita¬ 
tivo, devido as diversas e complexas situações e causes. 

20. Disso, os Estados Unidos constituem uma prova flagrante, com a eleição presidencial de 
George W. Bush em 2000. Seja como for, berço da democracia (ocidental), a antiga Atenas era 
povoada por 45 mil cidadãos, falando mal uns dos outros, e de 100 mil escravos. 

21. Sobre essas questões, vide: Ferréol (2002a); Centre Tricontinental (2000); Amin, Houtart 
e Polet (2004); Bayart (2004). 
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1.2. De um ponto de vista local 

O surgimento das culturas locais tem muitas causas. No Sul, “a fa¬ 
lência do desenvolvimento” (AMIN, 1989), dos modelos transpos¬ 
tos e da ajuda ao desenvolvimento tem acarretado a volta de tudo 
o que havia sido deixado de lado: crenças, espiritualidades, afe¬ 
tos, identidades, valores, saberes empíricos, relações sociais etc. 
/ / 

E, aliás, em regiões como as da África que os modelos e projetos 
de desenvolvimento têm sido os mais extraviados, que o subde¬ 
senvolvimento é o mais profundo e que as economias informais, 
sob todas as formas, das mais criativas às mais perniciosas, são as 
mais proliferantes. E verdade que é nesse contexto, talvez mais 
do que em outros, o conluio em redes mafiosas de elites locais 
estéreis, ou até menos gatunas e assassinas, com forças exteriores 
dominantes pós-coloniais 22 bloqueia as possibilidades de se ver 
emergir o imenso reservatório de energias criativas de vida que 
esconde o continente africano. 

No Norte, junto com o consumismo desenfreado, o excessivo 
investimento econômico, financeiro e técnico tem criado o va¬ 
zio social, moral e espiritual que a pós-modernidade tenta pre¬ 
encher pela efervescência dionisíaca, freqüentemente trágica, do 
“instante eterno” [instant éternel], para retomar o título do belo 
e sombrio livro de Michel Maffesoli (2000). Na realidade, a “pós- 
modernidade” se apresenta como a vertente não-ensolarada da 
montanha, da “modernidade” da qual procede, mais ou menos, 
nos mesmos paradigmas. Estes estão sendo invertidos no espelho 
de uma crítica do sistema que certamente é pertinente, porém 
relativamente niilista ou inoperante no plano global, e cega às 
“lógicas de sítios locais” que carregam em profundidade águas 
misturadas de um outro mundo que está despontando. 

No Leste, com o colapso do comunismo real, voltaram à tona 
as camadas culturais e religiosas mantidas escondidas por muito 
tempo debaixo do tampo ideológico-político, tecno-burocrático e 
militar-industrial da ordem soviética. O “código ético do business 


22. Ver, em particular, as obras corajosas e bem informadas publicadas por E X. Verschave 
(1998, 2000, 2002). Ver também: Dossiers noirs da politique africaine de la France, Paris: 
ÜHarmattan (18 dossiês publicados entre 1995 e 2003); Billets d’Afrique et d’ailleurs (car¬ 
ta mensal editada por Survie). Poderíamos evidentemente considerar certos países da Ásia 
(Afeganistão, Paquistão, Birmânia, Coréia do Norte) ou de América Latina (Colômbia, por 
exemplo) em suas respectivas condições. 


26 


DO DESENVOLVIMENTO GLOBAL AOS SÍTIOS LOCAIS 


te exemplar está registrado para uso exclusivo de MARCOS DOS SANTOS MARINHO - 18460194 



PERTENCE A NOME DO CLIENTE 


civilizado” estabelecido nos anos 1990 pelos empresários russos, 
enojados pela deliqüescência de seu país, é uma das expressões 
significativas desta mudança. Porém, ela tem criado seu ninho 
dentro de um universo social submetido à dupla pressão de uma 
modernização conservadora e de uma economia mafiosa. Ambas 
estão impregnadas de modelos políticos e culturais pelo menos 
ambíguos, fazendo mergulhar em uma situação desastrosa o povo 
de uma Rússia finalmente mais “inacabada” que nunca. 23 

Desabaram as ideologias, os compromissos sociais e os mo¬ 
dos de regulação dos sistemas de organização que prevaleciam 
em cada um desses mundos, sendo eles próprios extremamente 
diversificados. Com isso, também se perderam a confiança e a 
esperança que muitos depositavam neles. Em todos os casos de 
figura, há sempre, em graus diversos, crise do vínculo social (a 
recompor), confusão dos referenciais ético-culturais (a redefinir), 
diluição da autoridade (a reinstaurar), perda de valores (a rein¬ 
ventar), insegurança, precarização e empobrecimento massivo ou 
segmentado, tanto psicológico quanto material (a combater). Os 
substitutos que foram colocados estão ainda demasiado incertos 
e dispersos para poderem constituir alternativas decisivas de lon¬ 
go prazo. Desse modo, o futuro fica em grande parte deixado ao 
acaso. 

No mesmo tempo, continua a expansão acelerada em escala 
planetária de um modelo hegemônico uniformizante (com do¬ 
minante tecnoeconomicista, cientificista, financeira e, cada vez 
mais, militar e policial), mas com efeitos muito diferenciados se¬ 
gundo os lugares, os momentos, os contextos, as organizações, 

í 

as atividades. E preciso considerar as reações dos atores locais 
que decodificam e recodificam sem parar os recursos materiais e 
imateriais que lhes cheguem. Também é preciso tomar em consi¬ 
deração a especificidade dos sítios de procedência, dos modelos 
e organizações a que estão vinculados. A experiência revela que 
os modelos se transformam e podem mesmo se dobrar como uma 
fita de Mõbius, 24 ao contato dos sítios-alvo. Assim, não se pode 


23. Alusão ao título da obra de Hélène Carrère d’Encausse (2000). 

24. Descoberta em 1865 pelo matemático alemão August Ferdinand Moebius (1790-1868), 
esta fita é uma figura dobrada que não tem lado de dentro, nem de fora. Seu princípio foi 
explorado pelo desenhista holandês M.C. Escher (1898-1975). 
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mais distinguir quem se torna predominante: o alvejador ou o 
alvejado, o modelador ou o modelado. Em todo caso, não haveria 
mercado sem consumidores! O resultado disso talvez fosse um 
mestiço que pudesse, ele mesmo, dar luz a outros mestiços. As- 
siste-se assim a uma “hibridação” (mendelização) “sociocultural”, 
mais ou menos generalizada, que é geradora tanto de sinistros 
guetos de segregação, de miséria e de violência, como de descon¬ 
traídas ilhas de integração e de paz ou de confortáveis cidades ou 
bairros protegidos (gated cities) para os abastados. 

Em suma, a mundialização/globalização em curso provoca, 
sem saber, um movimento contraditório. De um lado, o aumento 
da insignificância por excesso de uniformização, padronização, 
normalização, regulamentação, todas geradoras - isto é parado¬ 
xal - de uma multidão de sítios tecno-burocráticos e socioculturais 
mais ou menos clonados ou híbridos! Por outro lado, assistimos à 
volta do local, do sustentável, do criativo, sob todas as formas. As 
práticas locais, como também os estudos que lhes são consagrados 
denotam essa grande diversidade. Assim, multiplicam-se as ações 
favoráveis ao “desenvolvimento sustentável e solidário”, não so¬ 
mente em escala local, mas regional e até mundial. Essa busca de 
humanidade exige, não sem ilusões e confusões, 25 um comércio 
justo, uma outra ética, moedas alternativas, uma reinserção no 
social, no cultural e no cósmico, além de outras maneiras de ser e 
de fazer. Em suma, uma outra visão e prática do mundo. 

Enfim, sem que isso seja sempre visível, explícito e consciente, 
em qualquer lugar no mundo, em todos os níveis, indivíduos e 
segmentos de população, de origem e de pertencimento muito 
diversos, na maioria mulheres, já estão engajados, em seu foro ín¬ 
timo e em sua prática cotidiana, em uma existência que não está 


25. Assim, é inegável que o desenvolvimento local não possa dar resposta a todos os pro¬ 
blemas. Por exemplo, os grandes aeroportos internacionais, cuja implantação local podem 
acarretar sérias poluições sonoras ou outras para as populações vizinhas, inscrevem-se evi¬ 
dentemente em quadro mais amplo (nacional, continental e/ou mundial) de desenvolvimento 
dos transportes, ou mesmo de uma política global de mobilidade. Aliás, a freqüente aplica¬ 
ção nos projetos locais de conceitos e abordagens utilizados para macroprojetos, leva a uma 
concepção enganosa em matéria de desenvolvimento local. Enfim, tudo o que é local não é 
necessariamente próximo: local is not necessarily close\ Ademais, a fórmula “desenvolvimento 
sustentável” é contraditória nos termos. Na medida em que é destruidor de recursos (ma¬ 
teriais e humanos), da diversidade (biológica e cultural), e cada vez mais desigualitário e 
excludente (econômica e socialmente), o “desenvolvimento que existe realmente não pode ser 
sustentável”. E, se quiséssemos usar as palavras (não em sentido oposto ao que significam), 
deveríamos falar em “desenvolvimento insustentável” (vide Capítulo 2). 
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mais obsessivamente voltada para dinheiro, poder, sexo, guerra, 
dominação, desrespeito e exclusão do Outro (ver RAY e ANDER- 
SON, 2001). Todos esses atores aspiram, ao contrário, a reconci¬ 
liar o homem com o homem, o homem com a natureza, o homem 
consigo mesmo. Trata-se de uma tríplice reconciliação que dora¬ 
vante valoriza as virtudes da partilha, do diálogo, da inclusão, da 
justiça, do serviço, da sensualidade, da criatividade, da beleza. 
Em suma, de tudo o que torna a vida mais humana. As energias 
se difundem lentamente: constituem as forças do advento de uma 
sociedade pós-capitalista e pós-patriarcal “reencantada”. 26 


2. A ocidentalização do mundo se aproxima do fim? 

Esta interrogação diz respeito à problemática central deste livro. 
A resposta, a nosso ver, afirmativa, marca a passagem de um mun¬ 
do relativamente unificado sob a égide do Ocidente que se queria 
e acreditava ser mestre do universo, para um mundo múltiplo, 
relativamente diversificado, sob o impulso ubiqüitário de forças 
múltiplas e compósitas. 


2.1. Fontes e alcance da ocidentalização 
- Dos remotas origens ocultadas 

Já é antiga a progressão para um mundo cada vez mais controlado, 
mercantilizado, quantificado, globalizado. Assim, a Colonização, 
o Desenvolvimento, a Globalização se inscrevem na continuidade 
histórica de uma mesma lógica ocidental ambivalente, a superar. 
Não seriam os termos dessa trilogia, formas sucessivas, ou sobre¬ 
postas, de um mesmo sistema econômico, político e cultural: o sis¬ 
tema capitalista? Ora, este sistema adquiriu corpo, alma e espírito 
no Ocidente antes de se estender ao mundo inteiro, no decorrer 
de uma história longa e movimentada. De fato, o imaginário con¬ 
quistador do capitalismo se baseia em um conjunto de crenças, de 
motivações e de representações simbólicas que remontam ao Re- 


26. Em uma obra inovadora, Marc Luyckx (2001) revisita os paradigmas fundadores daquela 
sociedade, como também os que se tornaram obsoletos nas sociedades anteriores. O autor 
qualifica essa sociedade futura em gestação, de “trans-moderna”, operando assim uma revolu¬ 
ção coperniciana, com relação às sociedades “pré-modernas”, “modernas” e “pós-modernas”. 
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nascimento italiano, e até mesmo bem antes, mas é no Século das 
Luzes, que esse imaginário tem tomado a forma elaborada que nós 
conhecemos até hoje, por meio das instituições e práticas dele deri¬ 
vadas. Sem uma mudança profunda de visão de mundo correlativa 
dos grandes Descobrimentos e da Reforma, não teria acontecido 
essa supervalorização da vontade de potência, de progresso mate¬ 
rial, de trabalho produtivo, de iniciativa individual. Tal revolução 
cultural tem substituído Deus pela Razão, a Religião pela Ciência, o 
Ser pelo Ter, a Comunidade pela Sociedade, o Status pelo Contrato. 
Libertando os homens das imposições do feudalismo, do dogma¬ 
tismo religioso e do comunitarismo, ela abriu o caminho para uma 
sociedade fundada em uma cultura instrumental, utilitarista, ra- 
cionalista, individualista e igualitarista, graças à qual os indivíduos 
puderam soltar sua curiosidade, sua sede de conhecer, seu imagi¬ 
nário, e, ao mesmo tempo, entrando em concorrência para se apo¬ 
derar das riquezas materiais e fazê-las frutificar em uma acumula¬ 
ção sem fim. Assim se constituiu o que Hassan Zaoual denomina 
“O complexo mítico de dominação e de exploração do Homem e da 
Natureza” (1996, 2002). 

- Alcance da ocidentalização 

Embora categórica, no fundo, nossa refutação da ocidentalização 
do mundo é, contudo, formulada de modo interrogativo. Com 
efeito, deve-se constatar que, enquanto processo histórico global 
e multidimensional, ela não se desencadeou de modo unívoco e 
mecânico. Por sinal, as profundas análises de autores reputados, 
como Serge Latouche e Bertrand Badie, fustigando, o primeiro, 
os fundamentos socioculturais da megamáquina ocidental, o se¬ 
gundo, o Estado importado ocidentalizador da ordem política, 
precisam ser matizadas (LATOUCHE, 1989, 1991, 1995, 2000; 
BADIE, 1992, 1995, 2002). Porque devemos reconhecer que os 
povos e Estados do Sul não têm sido passivos, nem inertes nesse 
processo. Se negássemos isso, estaríamos também desconhecen¬ 
do suas dinâmicas internas. Por parte deles, têm sido freqüentes 
as aceitações, as conivências ou intermediações, simulações, hi- 
bridações ou reinterpretações, as resistências, os renascimentos 
ou contra-ofensivas. Ademais, tudo não tem sido “negativo” nes¬ 
se fenômeno, como o mostram, por exemplo, em longo período, 
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para além dos massacres e das destruições, certos aspectos “civi¬ 
lizadores” da Colonização. 27 De concreto, mais recentemente nas 
pós-colônias, observam-se avanços nas idéias e nos dispositivos 
jurídico-institucionais em matéria de respeito aos direitos huma¬ 
nos e de resolução pacífica dos conflitos. 28 Além disso, é inegável 
que a ocidentalização continua progredindo sob formas variadas, 
por intermédio de dois “modelos” distintos: o americanocentrado 
e o eurocentrado. Isso não funciona como dominação unívoca do 
Norte sobre o Sul, mas também como “atração” objetiva-subjetiva 
do Sul para o Norte, e do Leste para o Oeste. 

Em contrapartida, contrariando as aparências, a globalização 
não pode ser assimilável pura e simplesmente a uma homoge¬ 
neização cultural, porque, devido aos fluxos transnacionais que 
implica e acarreta, ela gera uma pluralidade de novas identidades 
e de forças sociais inéditas, não classificáveis no repertório clássi¬ 
co das categorias habituais de um primordialismo redutor (famí¬ 
lias, etnias, nações etc.), de um localismo ambíguo (vizinhanças 
espontâneas, guetos, campos de refugiados etc.) ou de um oci- 
dentalismo padrão. Ademais, a modernização (tecnoeconômica) 
à qual aspiram muitos países não-ocidentais não pode ser confun¬ 
dida com a ocidentalização (sociocultural), como mostram em 
particular o Japão ou a China, e, em menor proporção, outros 
países asiáticos participando da mesma movimentação históri¬ 
co-cultural. Enfim, as manifestações consumistas ocidentais de 
muitas populações do terceiro mundo podem enganar e mascarar 
diversos mundos interiores, universos invisíveis, de significações 
bem diferentes daqueles que se supõem. 

Com essas três últimas constatações, apontamos os limites da 
ocidentalização. Com efeito, no último meio século, os movimentos 
migratórios e os fluxos culturais mundialmente se intensificaram 
e diversificaram, não somente de Norte para Sul, mas também, e 
sobretudo, de Sul para Sul e de Sul para Norte, sem falar daque- 


27. Isso é testemunhado com muitas imagens pela instigante pesquisa de E David (2001), 
presidente da associação Images e Mémoires e grande conhecedor das Africas Negras. Sobre o 
mesmo tema, mas em uma ótica diametralmente inversa e univocamente anticolonialista, ver 
Bancei, Blanchard, Boetsch, Deroo e Lemaire (2002). 

28. Mesmo quando a realidade física e política está em contradição flagrante com esses avan¬ 
ços discursivos (direitos desrespeitados, zonas de não-direito, torturas, guerras locais, terro¬ 
rismo etc.), como contatam relatórios de Amnesty International. 
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les de Leste para Oeste, provocando assim no seio das sociedades, 
tanto ocidentais quanto não-ocidentais, verdadeiros cataclismos 
culturais, intelectuais e religiosos, políticos, econômicos e sociais, 
que abalam em profundidade as paisagens mentais e simbólicas, 
como também as relações sociais às quais umas e outras estavam 
mais ou menos acostumadas. 29 Assim sendo, o Ocidente não é mais 
o que acreditávamos que fosse. Também o Oriente! O primeiro está 
“oxidado”, o segundo “desorientado”! O planeta está sem bússola... 
Entramos assim em um novo paradigma pluralista que desafia os 
mais enraizados preconceitos de uns e outros. 


2.2. Realidades, mitos e limites da cultura global 

- Do descaminho da globalização globalitária 

A cultura prometéica, masculina, de conquista e de domínio, 
tem permitido avanços humanos, sociais e científicos extraordi¬ 
nários que não podem ser negados. Mas no mesmo movimento, 
ela se aventurou perigosamente no caminho de uma acumulação 
exponencial insensata, de uma apropriação mortífera, de uma 
mercantilização desenfreada, de uma uniformização entrópica. 
O resultado disso tudo é uma “Cultura global”, globalizada, glo¬ 
rificando a “trindade Mercado-Ciência-Tecnologia”. 30 Tal cultura 
tem sido gravemente redutora, para não dizer castradora. Em 
nome de uma razão dicotômica peremptória, ela tem contribuído 
a separar o Homem da Natureza, a dividir homens e mulheres 
entre si, e dentro de cada um deles, a dissociar materialidade e 
espiritualidade, sexualidade e sagrado ( sacralité ), objetividade e 
subjetividade, razão e paixão. E o famoso corte cartesiano, com 
suas virtudes analíticas, com certeza, porém indo à contramão da 
cultura de reconciliação que evocamos anteriormente. 


29. Estamos assistindo a uma hispanização e a uma asiatização dos Estados Unidos, uma 
russificação da Armênia, uma africanização musical da Europa, uma turquização (relativa) da 
Alemanha, uma brasilianização (relativa) das Guianas e dos países amazonianos, uma viet- 
namização do Camboja, uma árabo-islamização (relativa e não-integrista) de muitas cidades 
ocidentais etc. 

30. A “teologia do mercado” corresponde a uma visão capitalista apologética do papel do 
mercado, na qual a ciência e da tecnologia são postas exclusivamente a serviço dos negócios. 
Muito difundida entre economistas, administradores e engenheiros de produção, tal visão 
ultraliberal é alvo de severas críticas por parte dos “altermundialistas”. (N.T.). 
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A autonomização das disciplinas, das atividades, das práticas, 
dos pensamentos, tem levado a pulverizar a realidade em meias- 
verdades parcelares, fragmentos de espelhos quebrados de uma 
unidade (perdida?) e a (re) inventar. Desencaixada de seu contex¬ 
to histórico, natural, social, cultural e ético, a economia se tornou 
desumana. Dissiparam-se os mitos do desenvolvimento (MEN¬ 
DES, 1977) como também os da sociedade programada (RIST, 
PERROT, SABELLI, 1992). Erguidas em Deae in machina, a 
ciência e a técnica têm feito perder ao homem contemporâneo 
a crença que ele tinha no senso comum, no saber empírico, na 
inteligência intuitiva. 31 O ceticismo está vigorando quanto aos 
benefícios da modernidade. O desencantamento tomou conta da 
pós-modernidade. 

Por isso, assistimos ao aumento das incertezas e à desestabili- 

/ 

zação simbólica, social e material da vida cotidiana. E nos espaços 
aparentemente vazios, assim criados, que ressurgem o local e o 
imaginário em toda sua diversidade e singularidade. O que assi¬ 
nala o fulgurante retorno da cultura e das culturas locais, cate- 
goriais, particulares e ligadas a acontecimentos. 32 Ora, para viver 
e agir, os seres humanos precisam de sentido e reconhecimento, 
de identidade e segurança, de amor e ternura, de pertencimento 
e referência. Em uma palavra, precisam da crença. Precisa acre¬ 
ditar no futuro, no porvir, isto é, no que está por acontecer. 33 E 
preciso reinventar a sociedade e a economia em bases plurais, 


31. Uma expressão particularmente exemplar desse culto ao “cientificismo” e ao “expertismo” 
nos foi mostrada na ocasião do Rio-1992 pelo Appel de Heidelberg. Sem caricatura, o conteúdo 
deste documento assinado por um grupo de cientistas e prêmios Nobel podia ser resumido 
pela seguinte fórmula: “Fora da ciência, não há salvação!”. Contrário a esta pretensão ina¬ 
ceitável, um contramanifesto foi lançado, assinado por profissionais e atores altermundia- 
listas, apoiados por outros cientistas e prêmios Nobel conscientes do estado do planeta. Este 
manifesto levantava a “questão política” essencial: “Qual é o papel que podem (e devem) 
desempenhar os “cientistas enquanto cidadãos do mundo” quanto ao futuro do planeta e da 
humanidade?”. Sobre esse tema, veja-se a documentação da Association Internationale des 
Techniciens, Experts e Chercheurs (AITEC). 

32. A extensão e até o abuso da noção de cultura em muitos campos de atividades humanas, 
de entidades institucionais, de meios profissionais, é reveladora da fragmentação social e 
da proliferação de subculturas específicas como quadros de pertencimento ou de referência. 
Assim, falam-se de culturas empresarial (e mesmo de tal ou qual empresa particular, o toyo- 
tismo, por exemplo), política, administrativa, de culturas de saúde, de negociação, de rua, de 
guerra, de morte, de paz etc. 

33. Refiro-me aqui à obra maior do filósofo neomarxista, Ernst Bloch, a qual, lida e relida, tem 
inspirado bastante minha própria filosofia: Le Príncipe Esperance, 3 tomos (1977, 1982, 1991). 
A obra foi escrita nos Estados Unidos entre 1938 e 1947, e revista em 1953 e 1959. Do mesmo 
autor, ver também: Eathéisme dans le christianisme (1978). 
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com suas condições materiais, seus quadros sociais e cognitivos, 
sua dimensão simbológica, seu imaginário (CASTORIADIS, 1975; 
WALLERSTEIN, 1996). Isso constitui o enigma dos “sítios simbó¬ 
licos de pertencimento” e das “três caixas” que os compõem no 
sentido musical do verbo: a “caixa preta”, a “caixa conceituai” e a 
“caixa instrumental”. 34 

- Rumo à diversidade sociocultural 

Nos últimos tempos, já foram discutidos os “choques de civiliza¬ 
ções” (HUNTINGTON, 1997), a “mundialização cultural” (LE- 
CLERC, 2000) ou as “culturas e a mundialização” (PANHUYS, 
ZAOUAL, 2000; D 'IRIBARNE, 1998, CETRI, 2000), o “poder da 
identidade” (CASTELLS, 1999), a“geopolíticado sentido” (LAIDI, 
1997), além de muitos outros temas. E falamos disso, evidente¬ 
mente, com acepções e em perspectivas muito diferentes, quan¬ 
do não diametralmente opostas, 35 já que, no campo cultural, 
nada é neutro, nem fixo. Tudo é questão de ponto de vista, de 
sensibilidade. Tudo depende de representação e interpretação. 
Segundo as trajetórias, o contexto, a situação. Isso não impede, 
muito pelo contrário, um esforço de clarificação e de rigor no 
uso que dele se faz. 

Sem mencionarmos aqui uma grande quantidade de estudos, 
tipologias e definições que lhe são consagradas, devemos consta¬ 
tar que a reabilitação do cultural carrega inúmeras ambigüidades. 
Assim, a cultura é, demasiadas vezes, considerada como uma no¬ 
ção designando qualquer coisa e na qual põe-se tudo o que não 
encontra uma explicação “racional”: trata-se de uma “concepção 
residual-marginalista”. Freqüentemente, também, ela é percebida 


34. O terceiro capítulo do presente livro contém uma descrição com base nos trabalhos de 
Hassan Zaoual, iniciador do método. Com efeito, contrário a qualquer definição enrijecedo- 
ra, H. Zaoual considera que os “sítios simbólicos” são “entidades essencialmente imateriais”, 
ao mesmo tempo abertas e fechadas, estáveis e moventes, singulares e plurais, às quais são 
indissociavelmente “vinculados” seres humanos e organizações sociais, sejam quais forem o 
perfil, a natureza (pessoas, famílias, grupos, empresas, Estados, civilizações etc.) e o tamanho 
(microscópico, mesoscópico, macroscópico, megascópico) (ZAOUAL, 1999, 2002). 

35. Assim, nos modos de abordar o “choque das civilizações”, não há nada de comum entre 
as visões do cientista político americano Samuel Huntington e do sociólogo iraniano Daryush 
Shayegan. O primeiro expressa uma posição ocidentalocentrista - The West against the Rest -, 
opondo as civilizações entre si, ignorando suas crises e contradições internas, fazendo pouco 
caso da área sociocultural negro-africana, fantasiando acerca de um suposto eixo islamo-con- 
fucionista. O segundo apresenta uma perspicaz análise das interações culturais e sociais entre 
civilizações, como também no seio de cada uma delas. 
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como coisa supérflua: trata-se de “concepção superficial-ornamen- 
talista”. Ademais, a cultura é correntemente polarizada em torno 
da estética, da arte, da educação e da mídia: trata-se de uma “con¬ 
cepção mais ou menos setorial-elitista”. Infelizmente, ela é muitas 
vezes percebida antes como patrimônio a conservar 36 do que como 
energia a liberar, antes como produto do que como processo, em 
função de arquétipos e de padrões mais ou menos enrijecidos: tra- 
ta-se de uma “concepção substancial-passadista”. Ou pior ainda, 
como um dado imutável, historicamente invariante: trata-se de 
uma “concepção eternista-essencialista”. Mas ela é também mais 
correntemente considerada, do ponto de vista global, dominante 
em termos alimentares (macdonaldização ), indumentários (moda 
jeans, Nike etc.), comunicacionais (celulares, Internet etc.) ou ou¬ 
tros: trata-se de uma “concepção material-consumista”. Enfim, ela 
serve muitas vezes de pretexto ou de biombo para manipulações 
de identidades com fins de dominação política, religiosa e/ou eco¬ 
nômica: trata-se de uma “concepção artificial-instrumentalista”. A 
propósito, Hélé Béji tem perfeitamente razão em denunciar, vigo- 

r 

rosamente, o que denomina “impostura cultural” (BEJI, 1999). De 
modo semelhante, amparado por seus múltiplos pertencimentos, 
o escritor Amin Maalouf (1999) faz obra salutar quando fustiga as 
identidades mortíferas [identités meurtrières ]. 

Assim, para clarificar as idéias, adotaremos uma definição am¬ 
pla e dinâmica à qual poderiam subscrever, acreditamos, não so¬ 
mente a maioria dos membros e simpatizantes da rede Cultures & 
Développement, como também muitos de nossos leitores: “A cul¬ 
tura é o conjunto complexo das soluções de que herda um grupo 
humano, e que ele adapta, adota ou inventa para responder aos 
desafios que lhes são apresentados por um ambiente natural e so¬ 
cial em mudança.” 37 Serge Latouche oferece uma definição mais 
condensada: “A cultura é apenas o modo de resposta dada por 
cada sociedade ao problema de sua existência social” (LATOUCHE 
et al. 1999, p. 61). Mais simples ainda é a que propõe E R Nze- 


36. Isso é evidentemente muito importante em si mesmo e dá lugar a uma útil “economia dos 
patrimônios”. Mas, porque “patrimônios e não matrimônios”? 

37. Esta definição é quase idêntica à que tem sido formulada e desenvolvida por Thierry 
Verhelst, um dos fundadores e coordenadores do Réseau Cultures & Développement, em um 
texto reproduzido em Diversité des cultures et mondialisation, organizado por H. Panhuys e 
H. Zaoual (2000). 
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Nguema (1989): “A cultura é uma tentativa, sempre renovada, 
para uma sociedade responder aos desafios da existência.” 38 

Essas definições salientam a relevância da cultura - e das cul¬ 
turas locais - em todas as esferas da vida dos indivíduos e das 
sociedades, desvendando a função matricial motora e modal, na 
resolução dos conflitos como na resposta aos desafios com os 
quais estão confrontados. Defender isso não consiste em aceitar 
um culturalismo qualquer como têm pretendido muitos despreza- 
dores ou céticos. De certo, nossa abordagem pode desapontar, ou 
incomodar, na medida em que, rebelde a todo pensamento úni¬ 
co, a toda prática uniforme, ela denuncia o caráter mistificador 
do “politicamente correto”, do “economicamente determinante”, 
que se trate, aliás, da doutrina liberal ou da vulgata marxista, 
do “moralmente conforme”, do “culturalmente oportuno” ou do 
“academicamente aceito”, em suma, da ordem estabelecida. Em 
todos os casos de figura, encontra-se o problema do sentido e 
dos sentidos. Não, o mito de Sísifo 39 não é absurdo. O gesto do 
homem empurrando seu rochedo - gesto repetido sem parar, nun¬ 
ca idêntico, sempre situado, contextualizado - não tem outro (s) 
sentido (s) que aquele (s) que se queira lhe atribuir. A condição 
humana, complexa mistura de determinações, de liberdades, de 
escolhas, de vontades e de acasos, encontra seu sentido no “ser 
social em situação e no seu porvir”. 

Por isso, para funcionar, toda sociedade precisa de crenças, de 
mitos fundadores, de ritos. Nenhuma atividade humana e social, 
escapa dessa “mediação obrigatória”, para falar como Gonseth. 40 
Na sociedade, participam plenamente aspectos como economia, 
ciência, arte, amor, desporto, política, dentre outros. Isso carac¬ 
teriza as épocas de grande ruptura civilizacional como a nossa, 
mesmo se disso não temos plena consciência, trata-se de uma 
mudança de visão de mundo, logo de paradigmas. O “paradigma 
da teoria dos sítios” faz parte dessa perspectiva, como tentamos 


38. Do ponto de vista epistemológico, esta definição tem a vantagem de deixar abertos os 
processos cognitivos e de sublinhar a relatividade de nosso domínio sobre o mundo. 

39. Mito da antiguidade grega. Segundo Alberto Camus (1913-1960), “Os deuses tinham 
condenado Sísifo a empurrar um rochedo até o cume de uma montanha, de onde a pedra 
caía de novo, em conseqüência de seu peso. Tinham pensado, com alguma razão, que não há 
castigo mais terrível do que o trabalho inútil sem esperança” (Ensaio sobre o mito de Sísifo. 
São Paulo: Record, 2004) (N.T.). 

40. Ferdinand Gonseth (1890-1975), importante filósofo da ciência, suíço (N.T.). 
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demonstrar neste livro. Isso, porque o “método dos sítios simbóli¬ 
cos” se inscreve com precisão nessa perspectiva de renovação de 
nosso olhar, de nossa escuta, de nossa atitude, de nossa capacida¬ 
de de ser e de nossa vontade de ação, individual e coletiva, não 
sobre o mundo, mas no seio do mundo. Caminhando entre duas 
hipóteses extremas, plausíveis, mas pouco prováveis - a de um 
cataclismo social e ambiental planetário (hipótese apocalíptica), 
e a de um renascimento milagroso de um mundo maravilhoso 
(hipótese paradisíaca) -, não há espaço para um amplo leque de 
cenários intermediários, de caminhos transitórios, para não dizer 
transicionais, ou até trans-sítios. Os caminhos de acesso a uma so¬ 
ciedade plural, includente, democrática, justa, criativa, “reencan- 
tada” - o que não quer dizer sem conflitos nem problemas - são 
múltiplos, devido à diversidade e à especificidade (relativas) dos 
sítios de proveniência e de destino, das conjunturas situacionais, 
dos projetos de futuro, com suas restrições e potencialidades. 

3. O mundo como mosaico de sítios humanos 

3.1. Pluralismo contra reducionismo 

A postura adotada nesta obra resulta da necessidade de uma cul¬ 
tura, de uma economia e de uma política mundiais da diversidade. 
Por isso, ela dá prioridade à singularidade das situações. Não se 
trata de se retrancar nos particularismos ou nos comunitarismos, 
mas, ao contrário, é para superá-los e desembocar em generalida¬ 
des mais amplas, enriquecidas das diferenças constitutivas entre 
as entidades socioculturais e econômicas componentes. Digamos 
também que ela faz parte de um combate contra a hegemonia 
mortífera de um ponto de vista e de um modelo único para todos. 
Sectários de todos os países, premunam-se! Já que o múltiplo está 
operando em toda parte. No plano econômico, isso ocorre devido 
à notória incapacidade que têm as instituições do mercado quan¬ 
do pretendem dirigir tudo, e à vitalidade das práticas mestiças, 
plurais, em que se trate das economias ditas informais ou não- 
estruturadas e que qualificamos, como o faz nosso saudoso ami¬ 
go J. Bugnicourt, 41 de “populares”, das economias ditas sociais, 
vernaculares e/ou solidárias, dos desenvolvimentos ditos locais, 


41. Jacques Bugnicourt (1930-2002), economista e militante. 
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como do leque das economias ditas administradas ou mistas etc. 
Isso está também acontecendo no tocante às instituições, às tec¬ 
nologias, aos modos de governança, ao direito, às ciências, em 
particular a biologia ou a ecologia (biodiversidade), às expressões 
artísticas sob suas diversas formas. 

A crise do capitalismo se conjuga com a do fundamento socio- 
cultural, cognitivo e paradigmático a partir do qual, historicamen¬ 
te, ele se tem desenvolvido: o complexo mítico, propriamente oci¬ 
dental, de dominação, de exploração e de acumulação, em suma, 
da cultura de domínio e de corte que tem marcado a grandeza do 
Ocidente. No entanto, essa mesma cultura incorre agora no risco 
de precipitar a queda do próprio Ocidente e, com ele, a do planeta 
inteiro. Tal crise global confirma o fim inexorável da ocidentaliza¬ 
ção enquanto projeto civilizacional aplicável ao conjunto do mun¬ 
do e das sociedades. O fracasso do desenvolvimento nos países do 
Sul, as crescentes contradições nos países do Norte, a proliferação 
dos riscos e inseguranças que gera em toda parte (vacas loucas, 
carneiros trementes, vírus mutantes, dramas ambientais, sanitá¬ 
rios, alimentares etc.) são apenas as manifestações as mais evi¬ 
dentes. Após o apogeu, sempre vem o declínio. A irreversibilidade 
do tempo certamente não impede que a história vivida dos huma¬ 
nos siga um curso não-linear, sinuoso ou em espiral, até mesmo 
errático. Mas a resposta ao caos de um sistema devorador dos 
recursos naturais e culturais do planeta, sem restituição, reside 
na formulação e na aplicação prática de um paradigma pluralista 
que seja capaz de “recompor o planeta em retalhos e a humanida¬ 
de em migalhas”, um paradigma que garanta uma pluralidade de 
formas de vida (política, econômica, social, tecnológica, cultural 
e ecológica). Aliás, é nesse sentido que poderia e pareceria, de 
fato, orientar-se a economia: uma economia plural reinserida no 
social, de caráter tripolar com múltiplas variantes e sobreposições 
(ver adiante). 

Contra a teologia totalitária do mercado e suas práticas de ren¬ 
tabilidade, produtividade, acumulação, dominação, concorrência, 
competitividade, depredação, uniformização, trata-se de ripostar 
por meio de uma contrateologia ubiqüitária da criatividade, so¬ 
lidariedade, eqüidade, tolerância, verdade, diversidade, respeito 
à natureza e autonomia dos povos. Tal perspectiva de busca de 
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“alternativas” pode parecer utópica. Ela o é efetivamente! Mas 
ela é mais bem fundada que a dimensão profética e idealista que 
está também onipresente na démarche aparentemente objetiva e 
realista a que recorrem os mais impenitentes positivistas (neoli- 
berais, cientificistas etc.). Ora, ao contrário, o princípio de rea¬ 
lidade de que se vangloriam mostra que, a cada dia que passa, 
aumenta o número de excluídos, pobres, abandonados, vítimas 
de violências etc. O capitalismo é então uma utopia, que é, pior 
ainda, mortífera. Claramente, o “desenvolvimento cria a miséria 
do mundo!” (RAHNEMA, 2003). Então, é preciso desfazê-lo e re¬ 
fazer o mundo (LÉCOLOGISTE, 2002). 


3.2. Multiplicidade dos sítios simbólicos de pertencimento 

O “método dos sítios simbólicos” permite apreender a realidade 
viva em uma ótica, ao mesmo tempo, inter, intra, multi, trans- 
disciplinar e cultural, religiosa, ativa, subjetiva e geracional. 
Melhor que qualquer outra, ela está em condição de levar em 
conta a diversidade das práticas como também a complexidade 
e a variabilidade das situações locais, nos termos que são vivi¬ 
dos pelos atores locais. Ela está encaixada e encaixante em um 
quadro socioterritorial, físico e mental adaptado. Esta colocação 
na “perspectiva teórica dos sítios” permite relativizar as lógicas, 
freqüentemente múltiplas, dos atores individuais e coletivos, si- 
tuando-os nos espaços, nos tempos, nos mundos de sentido nos 
quais vivem, agem, reagem, pensam e se pensam esses mesmos 
atores (e atrizes). 

E por isso que, no quadro de sua “teoria dos sítios simbólicos 
de pertencimento” em que se apóia nossa abordagem, Hassan Za- 
oual considera o mundo que é nosso como um “tapete de sítios”. 
Evocação implícita, de sua parte, da abundante tapeçaria bérbe- 
ro-marroquina ou reminiscência onírica do tapete voador de uma 
história das mil e uma noites, a imagem é promissora, itinerante, 
ainda que “situada”. Da nossa parte, a imagem do mundo que 
temos em mente, sem dúvida, mais “genética” e “construtivista” 
(no sentido de Jean Piaget), é a de um imenso “mosaico de sí¬ 
tios humanos” feito de espaços, de tempo e de sentidos múltiplos, 
moventes, diferenciados e diferenciáveis, mas intercomunicáveis 
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ao infinito, ou, para empregar uma imagem ainda mais fluente, 
remetendo àquela que foi figurada por J. M. Folon 42 na capa da 
edição francesa de nossa obra, de uma aquarela em que tudo se 
mistura (cores, água, pincel, espírito do artista, suporte) em uma 
hesitante e indolente imobilização, onde tudo se fixa em uma 
transparente e indefinível impregnação. E então a uma verdadei¬ 
ra “epifania”, senão a um trabalho de artista que faz mosaicos ou 
aquarelas, que convidamos os leitores a participar. Isso, ao longo 
de uma viagem exploratória, ou até mesmo iniciática, através de 
um conjunto de sítios e de mundos (antigos, atuais, potenciais) 
“observados” com um “olho” o mais íntimo, compreensivo, pano¬ 
râmico e relativista que possível. 

Relativismo este que não exclua, evidentemente, a existência 
de sistemas e estruturas podendo condicionar, e até sobredetermi- 
nar, a vida dos sítios, os quais são, por sua vez, capazes de exercer 
uma ação ora estabilizadora e reguladora, ora desestabilizadora 
ou destruidora do sistema. Ademais, há sempre um ou vários sí¬ 
tios na origem de todo sistema. Isso é verdadeiro nos casos do ca¬ 
pitalismo mundial e/ou dos capitalismos nacionais, como também 
nos dos sistemas produtivos locais, político-administrativos, ideo¬ 
lógico-religiosos ou socioculturais, isto é, de todo sistema social. 
Em suma, em nossa opinião, não há a priori, nem a posteriori, in¬ 
compatibilidade entre sítio(s) e sistema(s) ou estrutura(s). Muito 
pelo contrário, esses se geram reciprocamente. Assim, como mos¬ 
tra pertinentemente Fouad Nohra, o Estado dos países da África 
do Norte tem uma função de árbitro entre diversos componentes 
tribais, religiosos e outros, isto quer dizer, entre sítios constituti¬ 
vos desse mesmo Estado. Com apoio de exemplos africanos, ele 
mostra também que tal ou qual componente pode se apoderar 
do aparelho de Estado (acumulação política) para controlar os 
recursos materiais (acumulação econômica) e se erguer em u sítio 
parasitário ”, base de um “fisiologismo” e de uma “cultura da de¬ 
predação e do crime” (NOHRA, 1999,1997; BAYART etal, 1997). 
Isso pode desembocar em um sistema de “destruição violenta” 
(casos de países como Libéria, Serra Leoa ou, também, Haiti), de 
“implosão lenta” (caso do Congo Kinshasa) e/ou em uma “recom- 


42 . Jean-Michel Folon. Desenhista e artista belga (1934-2005) (N.T.). 
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posição” do Estado, da economia e da sociedade (casos de Ugan¬ 
da e Ghana). 43 Todavia, este livro focaliza essencialmente os sítios 
e não os sistemas e estruturas que deles estão repletos. 


43. Vide H. PANHUYS: “Afriques en crise: conflits de développement et développement des 
conflits”, conferência na Universidade de Lille 3, em 15 déc. 2000, no quadro de um colóquo 
organizado por F. Nohra sobre as crises políticas internacionais. 


DO DESENVOLVIMENTO GLOBAL AOS SÍTIOS LOCAIS 


41 


te exemplar está registrado para uso exclusivo de MARCOS DOS SANTOS MARINHO - 18460194 



te exemplar está registrado para uso exclusivo de MARCOS DOS SANTOS MARINHO - 18460194 



PERTENCE A NOME DO CLIENTE 


Capítulo 2 

Acabar com o desenvolvimento 
e seu paradigma balístico 


Lá portanto, onde a ação que segue as leis da ra¬ 
zão ocidental descobre obstáculos e resistências, 
descobrimos outras leis e outras “razões” em jogo. 
Poderíamos dizer, parafraseando a célebre frase de 
Pascal: “o coração tem razões que a própria razão 
desconhece” (tanto mais quanto o coração para Pas¬ 
cal, não corresponde à afetividade, mas à intuição 
geométrica oposta à dedução algébrica.), quanto “as 
coisas sociais têm razões que a própria razão des¬ 
conhece”. Na manipulação da realidade sociocultu- 
ral, diversas dinâmicas de pensamento se chocam, 
se cruzam, buscam compromissos e se deslocam. A 
“razão das coisas” impede, por exemplo, ao opor-se- 
lhe, que a chamada razão racional destrua a vida e 
suas funções orgânicas; as condições e vida, de cer¬ 
to modo biológicas e quase instintivas na sociedade, 
impedem a mecanização das relações humanas e a 
deterioração da ecologia. A “razão mágica” permi¬ 
te a mudança exógena e imposta do exterior, não 
perder completamente seus efeitos deliberados, mas 
criar antídotos ou antitoxinas; mesmo se o europeu 
julgar esta reação, em seu modo de vei; patológica, o 
patológico está na causa: a mudança imposta, pelo 
contato de uma outra civilização e, com ela, de uma 
outra forma de razão, mais do que na reação, ao 
contrário lógica e finalmente salutar, aqui não das 
“coisas” propriamente ditas, mas dos homens que as 
pensam. A Antropologia Aplicada não deve colocar a 
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razão (se a deseja vir a ser uma ciência digna deste 
nome) sob a forma que ela tomou na cultura ociden¬ 
tal no centro de sua reflexão; certamente ela terá de 
estudar a ação do homem sobre as coisas e seus efei¬ 
tos, porém esta ação, de “planejamento”, de “desen¬ 
volvimento”, constitui apenas um de seus capítulos. 
Ela deve englobar todos os tipos de ação, alterando 
e modificando a realidade e, através dela, todas es¬ 
tas outras Razões que a nossa razão não conhece de 
modo nenhum. No primeiro caso, ela vai dar a An¬ 
tropologia experimental (o que acontece quando de¬ 
terminada variável é mudada, quando, por exemplo, 
a moeda substitui a troca e, nas diversas instituições, 
do mercado ao casamento?). No segundo caso, ela 
vai dar numa Antropologia Comparativa (diversos 
tipos de manipulação ou de domesticação da reali¬ 
dade). Nos dois casos, ela enuncia leis - quer sejam 
leis lógicas ou determinismos socioculturais - que o 
praticante sem dúvida poderá utilizai; mas pelo me¬ 
nos com mais prudência e menos etnocentrismo, sa¬ 
bendo que o homem não é um Deus - que tudo pode 
- mas um “questionador” que deve saber entender 
a resposta dos fatos (BASTIDE, Roger. Antropologia 
Aplicada. Trad. Maria Lucia Pereira e J. Guinsburg. 
São Paulo: Perspectiva, 1979. p. 193). 


Introdução 

Considerando que o método dos “sítios simbólicos” nasceu como 
reação ao “desenvolvimento realmente existente”, a suas ilusões, 
seus fracassos e enganos, a despeito de seus sucessos esporádi¬ 
cos, parece-nos necessário reconstituirmos aqui a gênese do de¬ 
senvolvimento em seus aspectos epistemológicos, institucionais, 
ideológicos e metodológicos. Para isso, focalizaremos a “cultura 
do desenvolvimento” enquanto prática do “complexo mítico de 
controle, de dominação e de exploração do Homem e da Nature¬ 
za.” 44 Nossa abordagem permitirá, em seguida, mostrar que o mé- 


44. Complexo propriamente ocidental, que Hassan Zaoual analisa em sua tese de Doctorat 
d'Etat em Ciências Econômicas, pela universidade de Lille, em 1996, posteriormente publi¬ 
cada (ZAOUAL, 2002). 
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todo dos sítios faz parte de uma mudança radical de perspectivas, 
mesmo levando em conta “erros fecundos” e “contribuições úteis” 
do desenvolvimento. Contudo, deve-se constatar que a mais radi¬ 
cal crítica ao desenvolvimento é freqüentemente formulada por 
intelectuais e universitários, que, em geral, não praticam in situ, 
tendo um conhecimento concreto somente na ocasião de missões 
de consultoria, de avaliação ou de trabalhos de pesquisa, cujo 
objeto central não diz respeito necessariamente à ação de desen¬ 
volvimento ou à cooperação em desenvolvimento como tal. Sua 
abordagem, por ser demasiado externa, esporádica e descontí¬ 
nua, incorre então no risco de não captar corretamente, de den¬ 
tro, as situações vividas pelos atores (populações e consultores), 
nem de apreciar adequadamente as técnicas e métodos realmente 
aplicados em seu contexto específico. Ora, no momento em que, 
paradoxalmente, criam-se, em qualquer lugar, formações, mestra¬ 
dos, doutorados ou outros diplomas em desenvolvimento, é im¬ 
portante incorporar, sem desnaturá-los nem descontextualizá-los, 
os avanços conceituais, metodológicos e técnicos e as experiên¬ 
cias práticas e teóricas, longas de várias décadas, com sucessos e 
fracassos, dos quais agora se aproveitam a economia, a sociologia 
e a antropologia especializadas em desenvolvimento, após tê-los 
desconsiderado ou contestado durante muito tempo (SOLAGES, 
1992; NAHAVANDI, 2001, 2003). 

1. Os fundamentos histórico-culturais 
do desenvolvimento nos séculos XVIII e XIX 

Sem remontar às fontes judeu-cristãs e greco-romanas, nem mes¬ 
mo ao Renascimento, pode-se considerar que a idéia contempo¬ 
rânea do desenvolvimento tem sua origem no Século das Luzes 
(século XVIII). Nascida na Europa ocidental, em um mundo ob¬ 
cecado pela ideologia do progresso, ela carrega os mitos e forças, 
as concepções materialistas, igualitaristas, individualistas, racio- 
nalistas. No entanto, tem sido necessário muito tempo para que 
a crença no progresso e no domínio prometéico do universo se 
encarnasse na economia e na sociedade. Até meados do século 
XIX, com efeito, a economia era percebida conforme um modelo 
sincrônico, homeostático. Desde o quadro elaborado pelos fisio- 
cratas até o equilíbrio geral de Léon Walras [1834-1910], a repre- 
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sentação dominante era a de um esquema de circulação imitando 
o do sangue. 

Segundo Serge Latouche, o elo faltando entre a crença oci¬ 
dental no Progresso das Luzes e a fé, não menos ocidental, hoje 
vacilante, no crescimento do PNB (ou do PIB), é constituído pelos 
pensadores da escola histórica alemã do século XIX e, em menor 
proporção, pelo marxismo. Eles introduzem a idéia capital de uma 
evolução econômica por estádios, fundando a base material de 
progresso aplicada, em todos os campos da vida (social, política, 
científica, técnica, artística, moral, espiritual). Co-fundador com 
W. Roscher da escola alemã, Bruno von Hildebrand editou em 
1848 uma primeira obra sobre A economia nacional no presente 
e no futuro em que procura formular as leis do desenvolvimento. 
Sua segunda obra publicada em 1876 tem um título premonitó¬ 
rio: As fases do desenvolvimento econômico, prefigurando o famoso 
manifesto de W. W. Rostow (1966), um dos líderes da economia 
do desenvolvimento, “As etapas do crescimento econômico”, cujo 
take-ojf a “decolagem”, é a mais conhecida das cinco etapas. 

Por sua vez, Karl Marx expressa as transformações socioeco- 
nômicas pela teoria dos modos de produção e dos cinco estádios 
(comunitário, escravista, feudal, capitalista, socialista), comple¬ 
tada nas Formen 45 pelo modo de produção asiático. Em seu pre¬ 
fácio à primeira edição de O capital, o autor afirma sem rodeios: 
“O país capitalista o mais desenvolvido industrialmente, só pode 
mostrar aos que o seguem na escala industrial a imagem de seu 
próprio futuro” (MARX, 1963). Não poderia ter sido mais explí¬ 
cito: o capitalismo industrial ocidental parece ser, para ele, o mo¬ 
delo obrigatório de desenvolvimento, sua dinâmica própria e a 
luta das classes que gera, levando a sua superação. O marxismo 
se inscreve assim na mesma matriz cultural que a do capitalismo 
que combate: culto ao progresso material, crença ocidental em 
uma cultura de domínio. 


45. Texto que é dos Grundrisse, redigido em 1857-1858, disponível em: MARX, Karl. Forma¬ 
ções econômicas pré-capitalistas (Com Introdução de Eric Howbsbawn). 6. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1991 (N.T.). 
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Quanto à sociologia, também, ela se torna ciência do estudo 
das leis de evolução das sociedades humanas somente a partir da 
segunda metade do século XIX. Até então, a sociedade era ideali¬ 
zada, naturalizada, sua história era percebida como sendo cíclica, 
repetitiva. Certamente, Condorcet publicou em 1793 a bíblia da 
ideologia do progresso: Esquisse d’un tableau historique des pro- 
grès de Vesprit humain (1986). Mas o mito do “bom selvagem” 
aviltado pela sociedade, caro a Jean-Jacques Rousseau, e o do 
“eterno retorno”, magistralmente analisado por Mircéa Eliade, 
prevaleceram sobre os demais. Foi preciso esperar o politécni¬ 
co Auguste Comte 46 para que nascesse uma ciência positiva da 
estrutura e do desenvolvimento das sociedades. Ciência que de¬ 
nominara “sociologia” após tê-la chamado inicialmente de “física 
social” por analogia com a “física celeste” de seu ilustro anteces¬ 
sor, Newton. Diferente de Newton, que possuía uma concepção 
mecanicista do universo, com o tempo reversível, Auguste Comte 
apresenta uma visão evolucionista da sociedade. De acordo com 
esta visão, há três estados sucessivos de desenvolvimento do es¬ 
pírito humano - teológico, metafísico, positivo - o último estado, 
em ruptura qualitativa com os precedentes, permitindo segundo 
ele responder com todo rigor às aspirações dos homens, condu¬ 
zindo-o a fazer da humanidade uma verdadeira religião da qual 
ele se autoproclamou o grande sacerdote no final de sua vida. 
Da teleologia positivista à teologia sacerdotal das origens, havia 
somente um passo que uma séria perturbação mental lhe fez dar... 
Certamente, mais tarde, os grandes nomes da sociologia e da an¬ 
tropologia européia como os de Weber, Durkheim, Mauss e mais 
recentemente, Bastide 47 e Balandier ou outros ainda oriundos de 
outros continentes, têm introduzido estimulantes bifurcações nes¬ 
se esquema. Porém, não têm impedido, contudo, o “projeto oci¬ 
dental” que se tornara, em seguida, “projétil desenvolvimentista”, 
continuando sua “trajetória direcionada para o alvo”. 


46. Auguste Comte (1798-1857) - Politécnico e filósofo francês, fundador do positivismo. As 
idéias positivistas têm exercido forte influência no Brasil desde o final do século XIX (Ordem e 
Progresso) e continuam presentes entre muitas cientistas, militares e engenheiros (N.T.). 

47. Sociólogo e antropólogo (1898-1976), professor da USP entre 1938 e 1954. 
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2. A galáxia institucional do desenvolvimento no 
século XX: da missão civilizadora eurocentrada 
ao projeto mundializador-globalizador 
americanocentrado 

2.1. O entre-guerras e a SDN 

A passagem da noção metafórica, descritiva, para o status de 
conceito da palavra “desenvolvimento” tem-se operado progres¬ 
sivamente, ligado a uma família de termos de origem italiana 
(datando do século XII) em torno da noção de “envolvimento” e 
de “desenvolvimento”, chegando a tornar-se de uso corrente no 
século XX. Primeiro, logo após a Primeira Guerra Mundial nos 
famosos 14 pontos do presidente Wilson em 1918, no Tratado 
de Versalhes de 28 de junho de 1919 e, sobretudo, no art. 22 do 
Pacto da Sociedade das Nações (SDN) que trata das “colônias e 
territórios tendo deixado de estar sob a soberania dos estados que 
os governavam anteriormente [...] e colocados sob mandato”. 48 

No caso, o art. 22 das colônias e territórios diz respeito aos 
“povos ainda não capazes de se dirigir por si próprios nas condi¬ 
ções particularmente difíceis do mundo ‘moderno’. O ‘bem-estar’ 
e o ‘desenvolvimento’ desses povos constituem uma ‘missão sa¬ 
grada de civilização’... O melhor método para efetivar o princípio 
é entregar a tutela desses povos às ‘nações desenvolvidas’... a fun¬ 
ção do mandato variando segundo o ‘grau de desenvolvimento’ 
do povo”. 

Este texto é duplamente significativo: de um lado, é signifi¬ 
cativo da argumentação, ou mesmo do “espírito civilizador oci¬ 
dental”, logo sociocultural, que prevalecia ainda naquela época, e 
por outro lado, do advento do “desenvolvimento” como “critério 
econômico quantitativo de hierarquização” dos povos e nações. A 
problemática do “desenvolvimento” foi, inclusive, objeto de longo 
debate na III Internacional, como também da edição do Colonial 
Development Act de 1929. No contexto posterior à grande crise de 
1929, a SDN publicou, em 1938, um “Memorando sobre as ques¬ 
tões econômicas e financeiras” que estabelece a autonomização 
do desenvolvimento econômico. Em particular, o ponto V, preci- 


48. Para uma análise crítica da SDN e da ONU, consultar M. Chemillier-Gendreau: Le dis- 
cours juridique sur le développement et safonction idéologique. In: C. Coquery-Vidrovitch et al. 
(1988). Ver também Senarclens (1988, 1992). 
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samente intitulado “O desenvolvimento econômico das coletivi¬ 
dades primitivas”, exalta o “progresso das regiões tropicais não 
desenvolvidas” segundo os critérios materiais puramente ociden¬ 
tais: ciência, técnica, acumulação de conhecimentos e de meios, 
sendo percebidas como os únicos capazes de erradicar a fome e 
a miséria (julgadas endêmicas naquelas regiões), de introduzir a 
limpeza e os cuidados às crianças (que são supostos ignorados dos 
autóctones!), os objetos usuais da vida material ocidental (camas, 
mesas, cadeiras, garfos etc.) sendo considerados como o único 
modelo de funcionalidade. Nesta apologia, a civilização material 
ocidental, por essência, é considerada como superior às culturas 
locais e, por destinação, como geradora de rendosos mercados, 
ou como único referente da melhoria do bem-estar. O texto é as¬ 
sim concluído: “Certas tradições se opõem a todo progresso.” 49 
Em suma, da “cultura-alma” dos povos, vinculado a um essen- 
cialismo romântico, passou-se à “cultura-obstáculo” ao progresso, 
este sendo assimilado a um produtivismo funcionalista. Somente 
décadas mais tarde, conseqüência dos repetidos fracassos do de¬ 
senvolvimento neocolonial transposto, descobriu-se que a cultura 
pode ser o veículo, até mesmo o motor, das mudanças econômi¬ 
cas. Isso, paradoxalmente, chega a pôr em causa o pretenso uni¬ 
versalismo das “leis” da economia ocidental, para levar então à 
noção de “cultura-suporte”, ou mesmo à de “cultura-matriz”, das 
transformações tecnoeconômicas. 


2.2. Após a Segunda Guerra Mundial com o grupo BIRD-FMI e a ONU 

Após a Segunda Guerra Mundial, a criação do grupo BIRD-FMI, 50 
o advento das Nações Unidas, e o discurso do presidente Truman 
em 20 janeiro de 1949 sobre o Estado da União, o “desenvolvi¬ 
mento” se tornou o objetivo-culto, senão a fórmula mágica, dos 
programas de crescimento econômico e de ajuda ao desenvolvi¬ 
mento das regiões e países ditos “subdesenvolvidos” ou, sob forma 
mais edulcorada, “em via de desenvolvimento” (PVD). Doravante, 
é o econômico que vai prevalecer. A Declaração de Filadélfia de 
1944 preconiza, aliás, “uma utilização mais completa e mais am- 


49. Cf. ponto V do Memorandum. 

50. Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento/ Fundo Monetário Internacional. 
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pia dos recursos produtivos do mundo”; ela trata também do pa¬ 
pel da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que consiste 
em “promover a expansão da produção e do consumo”, no intuito 
de “conseguir o avanço econômico e social das regiões cuja valo¬ 
rização está pouco adiantada”. 

A criação, em 1944, do Grupo de Bretton Woods constitutivo 
do BIRD e do FMI, concebidos praticamente somente por ingleses 
e americanos, 51 a instalação em 1945 da ONU e de suas insti¬ 
tuições especializadas conforme as concepções funcionalistas de 
Roosevelt, cada uma nos setores que lhes dizem respeito, tiveram 
como objetivo: (a) estabelecer uma ordem internacional de paz 
sustentável sem a qual não há prosperidade possível; (b) recons¬ 
truir e desenvolver as economias devastadas pela Segunda Guerra 
Mundial. Evidentemente, a Europa ocidental tem sido a grande 
beneficiária do esforço de reconstrução. 52 Quanto aos países do 
Terceiro Mundo, 53 inclusive os da América Latina que adquiriram 
sua independência política no século XIX, todos eram mais ou 
menos submetidos (nos planos político, institucional, econômico, 
técnico, cultural) aos modelos de crescimento e de desenvolvi¬ 
mento transpostos do Norte para o Sul por intermédio de suas 
respectivas metrópoles ocidentais. 

Por volta de 1960, na seqüência do forte movimento dos po¬ 
vos afro-asiáticos consagrando na Conferência de Bandung, em 
abril de 1955, sua vontade de libertação do jugo colonial e de 
adoção de um neutralismo positivo (entre os dois blocos de Leste 
e de Oeste), eles conseguiram a independência. A entrada maciça 
desses novos estados, com igualdade de voz, nas instituições da 
ONU, mas com voz desigual nas instituições financeiras de Bret¬ 
ton Woods (porque aí, o peso político de cada Estado-membro é 


51. Sir J. M. Kcyncs foi um dos principais participantes na criação do Banco International de 
Reconstrução e Desenvolvimento, e isso apesar de seus problemas de saúde. Até prova do 
contrário, eu não me lembro de ter visto um retrato dele nos escritórios dos responsáveis de 
áreas geográficas ou setoriais que tenho encontrado na ocasião de minhas missões profissio¬ 
nais na sede em Washington, em 1973 e 1986: pode acontecer que o sítio seja amnésico, pelo 
menos quando isso interessa! 

52. Graças, em particular, ao Plano Marshall, cujo montante da contribuição financeira al¬ 
cançou 14 bilhões de dólares em 1955; quantia muito elevada se comparada à irrisória con¬ 
tribuição, no mesmo ano, do Programa Ampliado de Assistência Técnica das Nações Unidas 
(PEAT) aos Países Insuficientemente Desenvolvidos (PID): 7 milhões de dólares, isto é duas 
mil vezes menos! 

53. Expressão utilizada pela primeira vez por Alfred Sauvy em artigo de LObsematew; 14 ago. 
1952, intitulado: “Tiers mondes, une planète”, por analogia ao Tiers-État, francês. 
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proporcional a sua riqueza econômica e logo a sua contribuição 
financeira, os países do Norte, a começar pelos Estados Unidos, 
nelas são dominantes), tem contribuído para certa diversificação, 
até mesmo para uma relativa desocidentalização das abordagens, 
reforçando a valorização do Desenvolvimento e da Ajuda ao De¬ 
senvolvimento, a ponto de tornar-se a ideologia dominante dos (e 
para os) países do Terceiro Mundo. Desse ponto de vista, criado 
em 1965, na seqüência do PEAT, o PNUD [Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento], é o herdeiro de um modo de 
desenvolvimento colonial, porém animado por fervores messiâni¬ 
cos, humanistas e, mais recentemente, participacionistas como o 
atesta, por exemplo, seu Programa de Apoio às Iniciativas de Base 
(PAIB) generalizado nos anos de 1990 com os programas de luta 
contra a pobreza sob influência das ONG (vide adiante). E nesse 
sentido que se desenhou o esboço de uma nova ordem mundial 

na ótica da ideologia terceiro-mundista. A “desavença” que opôs 

/ 

o PNUD, promotor em 1990 do índice de Desenvolvimento Hu¬ 
mano (IDH) e de indicadores derivados, ao Banco Mundial que 
permaneceu fiel aos agregados macroeconômicos e financeiros 
de tipo PNB/PIB, revela uma diferença de abordagem que não 
é negligenciável em matéria de classificação e de estratégias de 
desenvolvimento por países. Em compensação, as grandes agên¬ 
cias convergem em uma preocupação comum para privilegiar os 
indicadores cifrados, logo quantitativos, estabelecidos segundo 
critérios nitidamente centrados na visão ocidental. Convergência 
reforçada pelo crescente interesse dado ao tema da “pobreza” 54 
pelas duas grandes agências, como também por outras agências 
de desenvolvimento, tanto nacionais quanto internacionais, e 
mesmo pelo FMI. Na realidade, essas agências estão confrontadas 
com um problema insolúvel na medida em que: (a) elas confun¬ 
dem pobreza e desigualdade material; (b) sendo situada, contex- 


54. O BIRD e o FMI têm tomado consciência, progressivamente, ao longo da década de 1990 
dos efeitos desastrosos dos PAE a ponto de iniciar uma mudança formal de cultura e de en¬ 
frentar o problema da pobreza, particularmente nos Quadros Estratégicos de Luta contra a 
Pobreza (QELP). Vide BIRD (2001) e FMI (2000). Tais “quadros” são, de fato, programas 
nacionais visando a reduzir a pobreza nos países superendividados do Sul. Servindo de do¬ 
cumentos de base para a obtenção de financiamentos, eles são mais reveladores da visão 
econômica-padrão, ou normativa, do “agente financiador do desenvolvimento” do que da 
situação do “subdesenvolvido financiado”. Daí seu caráter mistificador, de fraco desempenho, 
e até, deformante. 
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tualizada, qualitativa, a pobreza nunca é inteiramente mensurá¬ 
vel; (c) elas se voltam para os pobres e não para as causas que 
geram a pobreza; (d) fundamentalmente, o problema da pobreza 
é aquele que elas próprias têm contribuído a colocar como tal. O 
problema reside então, sobretudo, na cegueira economicista, no 
culto quantitativista, na onimercantilização, no mito desenvolvi- 
mentista. 


2.3. O novo mito do desenvolvimento sustentável 

Após os desenvolvimentos qualificados de harmonioso, endógeno, 
autocentrado, auto-suficiente, planejado, descentralizado e parti¬ 
cipativo, o “desenvolvimento sustentável” se tornou a referência 
obrigatória de todos os responsáveis políticos e das instituições in¬ 
ternacionais. Esta última transformação do conceito tem surgido 
no momento certo para ajudar não somente as classes dirigentes, 
mas também as organizações civis militantes para relegitimar um 
desenvolvimento ameaçado pela explosão das desigualdades e os 
abalos do mundo, no decorrer das duas ou três últimas décadas. 
Na realidade, o desenvolvimento sustentável sofre de um mal con¬ 
gênito. Segundo seus promotores, ele deve conciliar três impera¬ 
tivos maiores: tornar perene o crescimento econômico, reduzir a 
pobreza, preservar os ecossistemas. O primeiro imperativo sendo 
a condição necessária, ou mesmo suficiente, das duas outras. As 
instâncias internacionais e nacionais, como as empresas e as ONGs 
têm assim retomado por sua conta a distinção antigamente estabe¬ 
lecida no desfecho da Segunda Guerra Mundial, nos anos 50 e 60, 
entre crescimento e desenvolvimento, pelos especialistas e os eco¬ 
nomistas do desenvolvimento como o padre Louis-Joseph Lebret 55 
(1961) e François Perroux (1961). 56 O crescimento diz respeito às 
quantidades produzidas, independentemente de sua qualidade e 
de sua incidência social, pedagógica, cultural e ecológica. Por sua 
vez, o desenvolvimento inclui o crescimento, mas sublimando-o 
qualitativamente para alcançar, em compensação, o “bem-estar hu- 


55. Louis-Joseph Lebret (1897-1966). Padre dominicano, escritor, economista e sociólogo, 
fundador do grupo Economie & Humanisme. Elaborou nos anos 40 o método de “enquête-par- 
ticipation” e, nos anos 50, colaborou em pesquisas sobre questões urbanas no Brasil (N.T.). 

56. François Perroux (1903-1987). Influente economista francês ligado ao humanismo cristão 
(N.T.). 
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mano” em todas as suas dimensões, inclusive as imateriais e espi¬ 
rituais. Todavia, para ser contínuo, o crescimento econômico exige 
ações qualitativas tais como: formação da mão-de-obra, melhoria 
das condições de trabalho, de saúde, de moradia etc. Daí a contra¬ 
dição lógica inerente à distinção entre crescimento e desenvolvi¬ 
mento. Todo crescimento requer e acarreta mudanças qualitativas 
nas estruturas econômicas e sociais. Isso é também verdadeiro no 
tocante aos fenômenos físicos, biológicos, demográficos ou outros. 
Por exemplo, sob pressão de 760mm de mercúrio, a água ferve aos 
100°C, passando do estado líquido ao estado gasoso. Desse modo, 
querer dissociar os aspectos quantitativos dos aspectos qualitativos 
não faz sentido. Ademais, de condição necessária, o crescimento 
se tornou progressivamente condição suficiente do desenvolvi¬ 
mento, abolindo no mesmo tempo a distinção inicial entre os dois 
conceitos e conferindo ao desenvolvimento sustentável o sentido 
de “crescimento sustentável da produção”. Como o de Pesquisa & 
Desenvolvimento, freqüentemente utilizada pelas empresas capita¬ 
listas, tal expressão se inscreve, antes de tudo, em uma lógica de 
competitividade guerreira, de busca de maior produtividade, de lu¬ 
cratividade contínua, de mercantilização generalizada, e então de 
“satisfação de necessidades artificiais” que o próprio sistema tem 
criado para sobreviver. 

Impondo ao planeta inteiro um modelo-padrão de desenvol¬ 
vimento econômico baseado na racionalidade do cálculo indivi¬ 
dual, no equilíbrio do mercado e na liberalização das trocas, o 
capitalismo ocidental tem levado a uma desordem mundial sem 
precedentes na história da humanidade. Aproveitado por uma mi¬ 
noria cada vez mais reduzida, este desenvolvimento é cada vez 
mais desigualitário e inseguro; ele provoca uma perda de cultura 
em massa e é destruidor dos ecossistemas e da biodiversidade. 
Sem exploração dos homens, o capital não teria podido explorar 
a natureza e seus recursos, sem exploração da natureza, não teria 
podido criar as condições materiais da exploração dos homens e 
de suas potencialidades. Ao longo dos anos de crescimento inin¬ 
terrupto (1945-1974) - chamados de “Trente Glorieuses” - que 
foram os anos da reconstrução da Europa e do Japão, das in¬ 
dependências [dos países colonizados], dos movimentos revolu¬ 
cionários e dos grandes compromissos sócio-históricos próprios a 
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cada bloco (Oeste, Leste, Terceiro Mundo), muitos acreditaram 
que o desenvolvimento seria a panacéia para todos os males, 57 
em particular na linha de Lebret (1961). Ao longo dos 30 anos 
seguintes que, por contraste, poderíamos chamar de “Trinta des¬ 
graçados” (“Trente Foireuses”) (1975-2004?), fomos obrigados a 
desencantar. O desenvolvimento transposto do Norte para o Sul 
quer sob forma liberal e capitalista, quer sob forma dirigista e 
socialista, globalmente, tem fracassado. De modo mais convin¬ 
cente que outros autores (entre os quais, Samir Amin, André 
Gunder-Frank, François Partant, Serge Latouche), Hassan Zaoual 
tem apontado as razões socioculturais e cognitivas de uma tal 
falência em escala local: a transferência ao Sul de modelos conce¬ 
bidos no Norte equivale a transferir uma carroceria de carro sem 
o motor simbólico para fazê-la funcionar, a carroceria sendo ela 
própria a projeção de um imaginário exógeno (ZAOUAL, 2002). 
Daí, um processo de canibalização dos objetos transferidos pelas 
sociedades de recepção que as reconfiguram conforme seu gênio 
e suas necessidades próprias. Daí também, a vitalidade do infor¬ 
mal recomposto de dentro diante da inércia do formal imposto de 
fora. No Norte, em compensação, o aparente triunfo do desenvol¬ 
vimento, capitalizado, globalizado, financiado e mercantilizado, 
tem sido acompanhado por um inquietante caos planetário (de¬ 
semprego, exclusão, fome, pandemias, máfias, crimes, desastres 
ecológicos, climáticos, alimentares, sanitários etc.) que afeta o 
próprio Norte, tanto é verdade que as mesmas causas geram efei¬ 
tos similares (por exemplo, nos subúrbios com população híbrida 
e proliferação de redes informais, ora criativas, ora mafiosas, com 
grupos inovadores ou gangues propícias ao crime). 


2.4. A abordagem norte-americana 

Do lado americano, o discurso de H. Truman sobre o Estado da 
União em 1949 foi um momento capital na implementação do 


57. Que me seja permitido lembrar, por informação, meu primeiro artigo publicado na Revue 
de Vlnstitut de Sociologie de VULB, n 2 2, 1962, p. 359-392, intitulado: “Préparation et intégrn- 
tion des collectivités rurales au développement. Essai sur une méthodologie et une pédagogie du 
développement communautaire” . Na mesma ordem de preocupação de um desenvolvimento 
socializado, humanizado, mas desta vez em um país socialista, que havia tentado se libertar 
do jugo soviético, a Checoslováquia de Dubcek, pode-se citar por memória o importante livro 
publicado em francês por Radovan Richta (1968), pouco tempo antes da invasão soviética. 
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dispositivo. Com efeito, oficialmente apresentado, o Programa 
Ponto IV de Assistência Técnica aos países Insuficientemente De¬ 
senvolvidos (PID) inscreve-se inteiramente no quadro de uma 
geoestratégia anticomunista. Isso é provado pela formação nas 
escolas militares americanas, em particular na famosa escola do 
Canal do Panamá, a US Army School of the Américas (USARSA) 
de Fort Gulick, para quadros militares e policiais destinados a 
conduzir, em nome da “Segurança Nacional”, a luta anti-revolu- 
cionária e a enquadrar os regimes autoritários, transformados em 
ditaduras militares, em países da América Latina nas décadas de 
1960 e 1970, principalmente. 58 A partir de 1967, com o discurso 
de Montreal do chefe do Pentágono, Robert McNamara, o tema 
do desenvolvimento se encontrara definitivamente associado ao 
da doutrina de segurança: “A segurança é desenvolvimento, e sem 
desenvolvimento, não há segurança. Um país ‘subdesenvolvido’ e 
que não se desenvolve, nunca alcançará qualquer nível de segu¬ 
rança pela simples razão que não se pode despojar os cidadãos 
de sua natureza humana. (...) Desenvolvimento é progresso eco¬ 
nômico, social e político” (McNAMARA, 1968, apud COMBLIN, 
1977). O próprio R. McNamara se tornara mais tarde presidente 
do Banco Mundial e lançou um programa mundial de luta contra 
a pobreza. Também são provas os cursos de contra-insurreição 
no programa de formação, tanto de diplomatas e administrado¬ 
res da ajuda, como de militares e políticos enviados em posto ou 
em missão nos países do Terceiro Mundo. Outra prova está nas 
correlações orçamentárias e geográficas da ajuda em matéria de 
desenvolvimento com a presença militar. Como demonstra Irène 
Gendzier, projetos, programas e políticas de desenvolvimento vi¬ 
sam a “melhorar a capacidade dos EUA a guiar os países subde¬ 
senvolvidos para superar o obstáculo da modernização e conter a 
insurreição subversiva” (GENDZIER, 1985, p. 35). 

E nesta mesma perspectiva geoestratégica global que prosse¬ 
gue até hoje a ajuda americana ao desenvolvimento. A prioridade 
vem sendo dada por sucessivos governos dos Estados Unidos aos 


58. Segundo o Ministério da Defesa, no final de 1975, 71.651 militares latino-americanos ha¬ 
viam sido treinados naquelas escolas, dos quais cerca da metade, ou seja, 33.147, na USARSA, 
depois de 1961, data em que, após a Revolução cubana de Fidel Castro (1959), ela se estru¬ 
turou e foi denominada: Colégio de las Américas. Ver estatísticas do Nacla’s Latin America and 
Empire Report, The Pentagon’s Proteges, 1976, retomadas por J. Comblin (1977, p. 105-106). 
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países e às operações mais suscetíveis de contribuir a manter ou 
reforçar sua supremacia mundial e a assegurar seu abastecimento 
em matérias primárias indispensáveis ao funcionamento de sua 
economia. 59 

Entretanto, não se deve adotar uma atitude demasiado redu¬ 
tora e diabolizar essa ajuda, também não se deve desconhecer o 
sítio simbólico de referência sobre o qual a ajuda se baseia para 
ser distribuída. Em todo caso, este sítio é globalmente aquele a 
partir do qual foram edificadas a potência, a democracia e a ci¬ 
vilização americanas. Nesse aspecto, a declaração de fé de J. D. 
Rockefeller gravada na placa comemorativa do monumento que 
se encontra no centro da praça ao pé do complexo de buildings, 
que leva o seu nome em Nova Iorque, adquire uma dimensão 
verdadeiramente profética. 

I believe in the supreme worth of the individual and 
his right to life, liberty and the pursuit of happiness. 
I believe that eveiy right implies a responsability, eveiy 
opportunity ; an obligation, eveiy possession, a duty. 

I believe that the law was made for man and not 
man for the law, that government is the servant of 
the people and not their master 


59. Pensamos aqui, em particular, nos recursos petrolíferos do mundo árabe, do Oriente Mé¬ 
dio, da Ásia central, da América Latina e da África subsaariana, que os EUA, primeiros consu¬ 
midores no mundo, procuram controlar por todos os meios. Há muito tempo que os estrategis¬ 
tas americanos localizam o centro de gravidade do mundo na Ásia central, como já mostrava 
claramente N. Spykman (1942, 1944). Vide Coutau-Bégarie (1999). E nesse contexto que, em 
1945, Roosevelt negociou com a Arábia Saudita de Abdel-Aziz os acordos de apoio para asse¬ 
gurar o abastecimento em petróleo dos Estados Unidos. Sob diversos pretextos que têm sido 
manchete na mídia, os americanos se distanciaram (em 2003) deste país para se apoderar 
do petróleo iraquiano e remodelar a sub-região em função de seus interesses próprios. Tudo 
isso se inscreve no quadro de uma estratégia global de controle sobre os recursos petrolíferos 
do mundo como confirma em particular a “Ofensiva sobre o ouro negro africano” (título do 
artigo de J.-C. Servant, em Le Monde Diplomatique, jan. 2003, p. 19). A respeito, desde março 
de 2000, isto é, bem antes do atentado do 11 de setembro de 2001, empresas americanas do 
petróleo e o Institute for Advanced Strategic and Political Studies (IASPS) criado em Jerusa¬ 
lém em 1984, próximo do partido da direita israelense, o Likud, e partidário de uma estratégia 
de retirada quanto ao petróleo da Arábia Saudita) têm claramente comunicado ao subcomi- 
tê África da Câmara dos Representantes que a África petrolífera se tornara uma prioridade 
geopolítica. Assim, as prospectivas do National Intelligence Council americano estimam que 
as importações de petróleo dos Estados Unidos provenientes da África subsaariana poderia 
passar entre 2003 e 2015, de 16% a 25% do total importado. Assistimos a uma tentativa de se¬ 
dução dos Estados Unidos para com os governos dos países africanos produtores, que em geral 
não se destacam em matéria de democracia, honestidade e respeito dos direitos humanos 
(Guiné Equatorial, Congo Brazzaville, Chad, Nigéria, Angola, Gabão, Sudão). Revela-se que 
as firmas petroleiras européias não se mostram mais virtuosas que suas parceiras americanas 
(vejam o papel da Elf no Congo, Chad e Gabão, o da Total no Sudão, na Birmânia etc.). 
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I believe in the dignity of labor wether with head or 
hand, that the world owes no man a living but that it 
owes eveiy man an opportunity to make a living. 

I believe that thrift is essencial to well ordered living 
and that economy is a prime requisite of a sound 
financial estrutura whether in government, business 
or personal affairs. 

I believe that truth and justice are fundamental to an 
enduring social order in the sacredness of a promise 
that a man’s word should be as good as his bond, 
that character, not wealth, or power, or position, is 
supreme worth. 

I believe that the rendering of useful seiwice in the 
common duty of mankind and that, only in the puri- 
fyingfire of sacrifice, is the cross of selfishness consu- 
med and the greatness of the human soul offree. 

I believe in all wise and all loving god, named by 
whatever name, and that the individual highestful- 
filment, greatest happiness 

and widest usefulness are to befound in living in har- 
mony with his will. 

I believe that love is the greatest thing in the world, 
that is alone can overcome hate that right can and 
will triumph over might . 60 

Tal declaração de caráter religioso é esclarecedora. É um hino 
à glória das divindades e das crenças em nome das quais se efe- 


60. “Eu acredito no valor supremo do indivíduo e no seu direito à vida, à liberdade e à busca 
da felicidade. Eu acredito que todo direito implique uma responsabilidade, toda oportunida¬ 
de, uma obrigação,toda posse, um dever. Eu acredito que a lei tenha sido feita para o homem 
e não o homem para a lei, que o governo seja o servidor do povo e não seu mestre. Eu acredito 
na dignidade do trabalho quer seja intelectual ou manual, que o mundo não deve a vida a 
nenhum homem mas que deva dar a cada homem a oportunidade de ganhar sua vida. Eu 
acredito que a poupança é essencial para uma vida ordenada e que a economia é uma neces¬ 
sidade primordial para uma estrutura financeira sólida quer seja no governo, nos negócios ou 
no plano pessoal. Eu acredito que a verdade e a justiça são fundamentais para uma ordem 
social durável na inviolabilidade de uma promessa que uma palavra de homem deveria ser 
tão boa quanto seu compromisso, que o caráter, não a riqueza, o poder ou a posição, é o valor 
supremo. Eu acredito que é prestando um serviço útil na obrigação comum de humanidade e 
que é somente no fogo purificador do sacrifício, que se encontra a encruzilhada do egoísmo 
consumido com a grandeza da alma humana em liberdade. Eu acredito em todo sábio e em 
todo deus amado, seja qual for o nome pelo qual é chamado, e que a mais alta realização in¬ 
dividual, a maior felicidade e a mais ampla utilidade devam ser encontradas em uma vida em 
harmonia com sua vontade. Eu acredito que o amor é a maior coisa no mundo, que sozinho 
ele pode superar o ódio que o direito pode e poderá vencer a força” (John D. Rockefeller J. R., 
Rockefeller Center. Nova Iorque, Manhattan (1932-1940), transcrição de E. E, H. E). 
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tuam as intervenções americanas, sejam quais forem a natureza 
e as finalidades (desenvolvimentista, comercial, política, humani¬ 
tária, militar etc.). Sem o motor simbólico da livre empresa, sem 
essa cultura global do desenvolvimento, sem o culto dedicado ao 
indivíduo vencedor das forças do mal pelas suas obras declaradas 
como benéficas e generosas, os Estados Unidos não existiriam! E 
o que expressa e simboliza esse texto quase sagrado colocado sob 
o olho sereno do Prometeu dourado indolentemente estendido 
ao pé do Rockefeller Building, como se fosse um homem-deus 
acolhendo os fiéis de todas as origens no portal do templo. Ele se 
inscreve perfeitamente na longa tradição libertária, moral e reli¬ 
giosa das sucessivas ondas de europeus de todas as nacionalida¬ 
des e confissões que emigraram para os Estados Unidos para fugir 
da opressão ou da miséria de que eram vítimas em seus lugares 
de origem. Todos sendo convencidos com razão, para além de 
suas diferenças, que poderiam aí construir um futuro individual e 
comunitário radioso, deslastrado dos pesos do passado da velha 
Europa. 

Quanto ao conjunto arquitetônico construído em nove anos 
(1932-1940), ele é altamente simbólico do período de maturi¬ 
dade triunfal da aglomeração nova iorquina e do capitalismo 

\ 

americano depois da Primeira Guerra Mundial. A semelhança dos 
outros arranha-céus que brotaram em Manhattan sob o efeito de 
uma arborescente exuberância, o do Rockefeller Center reflete, 
em sua fachada de vidro e de aço, a incessante animação e a ima¬ 
gem invertida das construções circundantes. São pirâmides, obe¬ 
liscos ou torres abertas para o mundo, cuja verticalidade múltipla, 
mas sempre singular, materializa, com infinito brilho, o desen¬ 
volvimento de um capitalismo concorrencial, mas personalizado. 
Isso não acontece mais no caso das “Twin Towers do World Trade 
Center” erguidas uns 40 anos mais tarde, a partir de 1973. Gigan¬ 
tescos paralelepípedos de base quadrada, de 400m de altura, com 
quatro lados idênticos, cegos ao mundo exterior, como semelhan¬ 
tes a mapas digitais ou grades estatísticas, as malhas geométricas, 
rigorosamente repetitivas, as duas torres simbolizavam a passa¬ 
gem de um sistema concorrencial, impiedosamente competitivo, 
mas diferencialista, humanista, para um sistema monopolista, 
digitalizado e contábil, organizado em redes informáticas deslo- 
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calizadas e despersonalizadas. O próprio fato de as torres serem 
gêmeas é significativo do caráter totalitário, anônimo, uniformi¬ 
zado, da megamáquina neoliberal americana e da economia de 
renda sobre a qual se baseia. 61 


2.5. A abordagem européia 

No que concerne aos estados europeus, embora ela seja também 
intervencionista e ditada por seus interesses econômicos, políti¬ 
cos e estratégicos nacionais, a ajuda ao desenvolvimento apresen¬ 
ta uma melhor adaptação e uma maior diversidade. Isso se deve 
a um longo passado pré-colonial, colonial e pós-colonial, como 
também à especificidade dos modelos e métodos veiculados por 
cada um dos países europeus e de suas agências de cooperação. 62 
Um exemplo dentre muitos outros: a promoção do artesanato e a 
organização das Chambres des Métiers [Câmaras de Ofícios] são 
sensivelmente diferentes quando se inspiram ou do modelo indi¬ 
vidualista francês de 1925 ou do modelo corporativista alemão de 


61. Eu confesso ter sentido um forte choque emocional e intelectual, ainda presente nestas 
linhas, quando, passeando pelas ruas de Manhattan, em um belo e glacial dia de novembro 
de 1986, descobri, pela primeira vez, o Rockefeller Center, fascinante e brilhoso espetáculo 
urbanístico (crianças patinavam sobre a Plaza), e, algumas horas mais tarde, ao por do sol, o 
World Trade Center, colossal e arrogante performance arquitetônica. Em um instante, percebi 
a grandeza e a fraqueza, o alcance maravilhoso e o trágico desvio da civilização ocidental, 
em sua versão modernista, futurista, americana. E nessa quase ilha de Manhattan - com¬ 
prada em 1624 aos índios algonquianos que dela eram posseiros naturais, pelo governador 
holandês, Peter Minuit, pela irrisória quantia de 24 dólares - que foi fundado, em 1609, por 
Henry Hudson, um inglês a serviço da Companhia Holandesa das índias orientais, o posto de 
Nova Amsterdam, rebatizado em 1674 Nova Iorque pelos ingleses. Desde então, a fabulosa 
cidade nunca parou de crescer, com seus sonhos e seus mitos. Centro dos centros, cidade 
das cidades, sufocante e mágica, uma e múltipla, embriagada de liberdades apontadas por 
sua estátua, mas dilacerada pelo muro mais discriminatório que seja, o do dinheiro-rei de 
Wall Street, Nova Iorque não se resumiria nesses dois sítios simbólicos: o Rockefeller Center, 
o World Trade Center? O primeiro encarna o mito de Prometeu, o segundo, o fantasma de 
ícaro. Com intervalo de 40 anos, o “sonho americano” de promoção empresarial internacional 
se transformou em “pesadelo do libertarianism” de dominação mercantil mundial. E David 
Korten, diretor do People Centered Development Forum e autor de vários best-sellers nos Es¬ 
tados Unidos, que cunhou o termo c orpomte libertarianism ou “libertarianismo de firma”. 
Isso remete a essa exorbitante prerrogativa das sociedades anônimas transnacionais, como 
Monsanto, por exemplo, que consiste no fato de atribuir a si própria a prioridade exclusiva 
dos direitos e liberdades em detrimento aos dos indivíduos, a captar para seu lucro próprio o 
saber científico de domínio público e a se transformar em instituição funcionando não para os 
interesses do público e do Estado, mas somente quando esses servem aos interesses da firma. 
Ver Korten (1996, 1999). 

62. Tal constatação só diz respeito aos países da Europa ocidental. No caso dos países do Leste 
da era comunista, prevaleceu o modelo soviético, centralizador, industrialista, tecnoburocrá- 
tico, militarista e policial que se aplicou com rigidez em países muito diferentes, como Cuba, 
Argélia, Guiné (Conakry) ou Coréia do Norte. 
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1887. Além disso, um cuidado de resposta, pelo menos formal, às 
necessidades de adaptação às condições locais e de participação 
transparece nas convenções de Yaoundé (1963-1975) e, sobretu¬ 
do de Lomé (1975-2000), assinadas entre a CEE, e depois pela 
União Européia e os países da zona ACP [Africa-Caribe-Pacífico], 
os quais, pelo menos formalmente, têm sido cada vez mais asso¬ 
ciados à sua elaboração (leque ampliado das temáticas de projetos 
e programas, diversificação dos instrumentos e procedimentos, 
financiamento de microrrealizações, fundos de estabilização das 
exportações (STABEX e SYSMIN), diálogo acerca das políticas). 

Porém, em contrapartida, os países ACP têm entrado em uma 
engrenagem irresistível. 

Em primeiro lugar, como todos os países ex-colonizados, eles 
têm caído mais ou menos nas armadilhas dos modelos ociden¬ 
tais dominantes, suas classes dirigentes sendo levadas a compor, 
como puderam, com esses modelos e, também, com seus próprios 
modelos culturais manipulados em função de seus interesses. Isso 
não podia deixar de provocar conflitos de sítios cada vez mais 
numerosos e destruidores. Em segundo lugar, a crise econômica 
castigando os países industrializados a partir de 1973-1974 tem 
levado os governos a um reaquecimento da economia por meio 
de maiores empréstimos, com baixa taxa de juros, para financiar 
projetos faraônicos de infra-estrutura requerendo equipamentos, 
tecnologias e saber-fazer ocidentais. Isso teve como resultado, de 
um lado, o de engordar as comissões e propinas, de reforçar tam¬ 
bém o prestígio, o poder, a riqueza e a corrupção das elites locais 
tomadoras de empréstimos, como também das minorias externas 
emprestadoras, de aumentar o endividamento por conta dos po¬ 
vos, e, por outro lado, o de alargar a distância entre “sítios-de- 
senvolvedores e prebendados” e “sítios-alvo extorquidos”. A mul¬ 
tiplicação dos “elefantes brancos”, dos projetos naufragados, das 
sucatas de equipamentos “depenados”, de certas universidades 
que viraram cemitérios intelectuais e, dos hospitais aonde se vai 
só para morrer, tudo isso é expressão dessa economia formal iner- 
cial. Ela tem por contrapartida vital o crescimento irreprimível 
das economias populares e vernaculares informais onde se inven¬ 
tam a cada dia, de modo espontâneo, uma outra sociedade, uma 
outra economia, uma outra cultura. Acrescentemos que a crise em 
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questão não é a causa das distorções constatadas, porque estas já 
estavam inscritas nas “incompatibilidades” preexistentes: ela só 
ampliou e diversificou os efeitos com conhecidas conseqüências 
freqüentemente dramáticas: criminalização do Estado e da socie¬ 
dade, desmatamentos, fome, AIDS, prostituição, drogas, guerras, 
emigrações etc. 

Ademais, as vantagens tarifárias de que beneficiavam os países 
ACP para suas exportações têm sido reduzidas pelo rebaixamen¬ 
to dos direitos alfandegários da União Européia. Depois, a “ajuda” 
aos países da Europa do Leste tem absorvido uma parte crescente 
dos fundos europeus disponíveis, diminuindo proporcionalmente 
os financiamentos de projetos ACP Além disso, acordos específicos 
acerca de produções vitais como a banana, por exemplo, têm sido 
denunciados pela OMC por causa do entrave à livre concorrência. 
Enfim, se o acordo de Cotonou, concluído em 2000 por um período 
de 20 anos entre UE e ACÇ marcou um avanço real em termo de 
parceria, economicamente, ele acabou desrespeitando a cláusula 
da nação mais favorecida ao impor o fim das barreiras alfandegá¬ 
rias e do protecionismo, a despeito de que os próprios produtos 
ACP não tivessem livre acesso na Europa e de que a própria Europa 
subvencionasse abundantemente seus produtores agrícolas. Na re¬ 
alidade, este acordo condena os estados ACÇ já estrangulados pelos 
PAE (planos de ajuste estrutural) e pelo reembolso da dívida, a 
integrarem-se à economia mundial com conhecidas conseqüências 

r 

para seus povos. E a entrada no neoliberalismo mundial, com suas 
aberturas e seus bloqueios. De fato, em um contexto de desigualda¬ 
des e de desregulamentações crescentes, é a liberdade que oprime 
e a regra que protege os mais fracos. 63 


2.6. O impulso das ONGs após as independências 


- As ONGs do Norte 

De ambos os lados, americano e europeu, o acesso à independên¬ 
cia dos países afro-asiáticos e o estado de subdesenvolvimento 


63. Isso remete ao debate econômico-social, fundamental entre teóricos e práticos das dife¬ 
rentes tendências (ncokcyncsianas, regulacionistas, neoinstitucionalistas, neomarxistas etc.), 
no qual não entraremos neste presente livro. 
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econômico, social e educativo do Terceiro Mundo - variável se¬ 
gundo os países - tem desencadeado a proliferação de “ONGs oci¬ 
dentais” marcando o surgimento da “sociedade civil” no cenário 
internacional. Sua origem é de três tipos: (1) associativo, na linha 
dos combates sociais do século XIX; (2) confessional (católicos 
e protestantes); (3) racionalista e laica. Estas são de dois tipos: 
desenvolvimentista, emergencial. As do primeiro tipo têm como 
características comuns: o desenvolvimento a partir da base, de¬ 
mocracia participativa, prioridade às necessidades fundamentais 
(basic needs), ajuda aos mais desamparados, self-reliance, respeito 
à ecologia e às gerações futuras; e como maiores preocupações: 
prática da parceria, apropriação das tecnologias, exemplaridade 
e replicabilidade das ações e projetos, autonomia de iniciativas 
(com relação às restrições políticas e institucionais) e intercultu- 
ralidade. Todavia, existem sérias contradições entre tais princípios 
e as práticas, segundo diferentes balanços críticos a respeito. 64 

Com certeza, freqüentemente as ONGs têm sido inovadoras; 
e, quando não o são, as conseqüências materiais de suas ações 
aparecem geralmente menos prejudiciais às populações e aos 
ambientes considerados que os de megaprojetos tecnoburocrá- 
ticos transplantados com desconhecimento do meio receptor. A 
principal razão disso é que as ONGs trabalham sobretudo com o 
pé-no-chão no quadro de microprojetos e com meios relativamen¬ 
te reduzidos. Ademais, os contatos cotidianos com o campo de 
atuação as levam, com mais efetividade, a humanizar suas ações, 
dando-lhes conteúdo cultural. Entretanto, em muitos casos, essa 
culturalização pode apresentar efeitos muito perversos. Assim, a 
disseminação de modelos culturais de consumo exógenos, asso¬ 
ciada a uma abordagem assistencialista, incorre no risco de ser 
desestruturante e desresponsabilizante para as populações. Além 
disso, a abordagem cultural se limita, na maioria dos casos, a atri¬ 
buir às ações uma “dimensão cultural externa”, sem por isso inte¬ 
grar, de modo substancial, os projetos que são os seus suportes no 
universo sociocultural vívido das populações beneficiadas. 

Esta última constatação é mais evidente quando se trata de 
grandes projetos com alcance tecnoeconômico, cuja realização é 


64. Vide, por exemplo, em Gueneu (1986) uma metódica avaliação de uma série de pequenos 
projetos rurais em Burkina Fasso e no Senegal. Vide também: DELER et al, (1998). 
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entregue a poderosas empresas dispondo da engenharia neces¬ 
sária. Nesse caso, a dimensão cultural e/ou ecológica, quando 
mencionada, é geralmente inclusa, pro forma, nos termos de re¬ 
ferência e, nos fatos, pouco respeitada, já que a maior preocupa¬ 
ção dos promotores, senão a única, é exclusivamente acomodada 
e produtivista, com objetivo de lucro máximo. Quantos projetos 
hidroagrícolas, de engenharia civil ou urbana, e mesmo militar, 
que foram financiados e encomendados a preço alto pelas gran¬ 
des agências de desenvolvimento às sociedades de estudo e de 
consultoria ou às empresas subcontratadas, acabaram sendo des¬ 
truidores dos equilíbrios ecológicos, sociais e culturais, a despeito 
de os objetivos de conservação e de valorização dos patrimônios 
(fundiários, vegetais, culturais, arquitetônicos etc.) estarem figu¬ 
rando bem, em evidência, nos protocolos de acordos financeiros 
e de execução? 

- As ONGs do Sul 

í 

E preciso levar em conta o crescimento das “ONGs do Sul”. Es¬ 
tas se multiplicaram com o final da Guerra Fria, em ligação com 
as múltiplas formas associativas tradicionais ou neotradicionais 
preexistentes em meios rural e urbano. São exemplos disso os 
naam burkinabe em países mossi (formas de organização dos jo¬ 
vens agricultores do Burkina Fasso), os ton senoufo-bambara (ba¬ 
ses das associações de produtores de hortaliças e de algodão no 
Mali), os ekama no Gabão (a Union agrupa desde 1990 diversas 
associações socioprofissionais para defender os interesses de seus 
membros frente aos abusos do sistema político vigente). Beneficiá¬ 
rios das contribuições positivas dos projetos e ações de desenvol¬ 
vimento que reinterpretem de modo endógeno, essas ONGs estão 
mais bem inseridas na realidade e na cultura locais quando seus 
quadros e agentes são nativos do lugar, falam a língua, possuem 
sólida formação e experiência de terreno, estão animados por 
uma real vontade de servir. No entanto, não se deve ter ilusões: 
muitas delas são conchas mais ou menos vazias que se formam 
em função das circunstâncias e dos boatos para adquirir uma exis¬ 
tência jurídica e aproveitar verbas eventuais da ajuda externa, 
atribuindo-se, como muitas de suas semelhantes ocidentais, uma 
enganosa representatividade popular. Ademais, muitas delas se 
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tornam simples repassadoras de diretrizes exteriores à comunida¬ 
de a que pertencem e, a exemplo de certas administrações mafio- 
sas do continente, elas cultuam a opacidade na gestão dos fundos 
alocados pelos parceiros ocidentais. Por fim, como certas ONGs 
ocidentais, muitas delas têm sido o veículo de um proselitismo só- 
cio-religioso, por vezes socialmente útil num primeiro tempo (as¬ 
sistência aos desfavorecidos) mas ideologicamente nocivo num 
segundo tempo (integrismo), para levar em seguida, em certos 
casos, ao crime organizado (terrorismo). Isso diz respeito em par¬ 
ticular às associações islâmicas financiadas por emirados do Golfo 
e pela Arábia Saudita e, também, a diversas seitas ou igrejas de 
tradições religiosas variadas que se aproveitam, para fins mercan¬ 
tis ou outros, da credulidade, do desamparo e das frustrações de 
seus adeptos. 

- As ONGs humanitárias 

As “ONGs humanitárias” ganharam impulso nos anos 60, em par¬ 
ticular com os French Doctors. Desenvolvida durante a guerra civil 
do Biafra (1969) e com o apoio aos BoatPeople vietnamitas, a 
ação humanitária tem ocasionado a emergência do “direito de in¬ 
gerência”, que se transformou em “dever de ingerência”, do qual 
Bernard Kouchner 65 se tornou o arauto, com bastante visibilidade 
na mídia. Sem pôr em dúvida o caráter positivamente inovador 
deste direito, pode-se, todavia, considerar que, levando em conta 
a multiplicação e a radicalidade mortífera dos conflitos atuais, 
seria antes necessário promover um “dever de co-gerência” com 
as forças internas de resistência e de luta contra os poderes dita¬ 
toriais, à origem do subdesenvolvimento e de situações humani¬ 
tárias dramáticas. Com a condição, evidentemente, que isso não 
fosse ditado pelos únicos objetivos estratégicos ou interesses egoís¬ 
tas das grandes potências 66 ou de poderes locais oportunistas. O 


65. Bernard Kouchner: médico francês, co-fundador da ONG Médecins sans frontières, ex-re- 
presentante da ONU no Kosovo (1999-2001), ex-ministro da Saúde no governo Lionel Jospin. 
(N.T.). 

66. E nessa perspectiva que os Estados Unidos, com o único objetivo de se opor aos soviéticos 
que haviam invadido o Afeganistão em 1979, e em seguida pôr fim ao regime comunista de 
Kabul e de controlar os recursos petrolíferos da Ásia Central, têm apoiado e financiado, por 
intermédio da CIA e dos serviços secretos paquistaneses, a rede integralista Al Qaida (A Base) 
de Osama Bin Laden, e depois os Talibãs que tomaram o poder no Afeganistão em 1996 (ver 
KARAM, 2002). 
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que aponta para uma problemática de conjunto que não podemos 
desenvolver aqui. 

Ademais, as intervenções humanitárias estão cada vez mais 
confrontadas com o complexo e angustiante problema de sua per¬ 
versão e instrumentalização, seja por chefes de guerra locais (des¬ 
vios, proxenetismo, pilhagem etc.) seja por potências e lobbies 

í 

dominantes 67 . E também verdade, cada dia mais, que a ação “hu¬ 
manitária” se aproxima da ação “militar” e que a “ajuda alimen¬ 
tar” ou “sanitária” se aproxima do “mundo dos negócios”: para o 
melhor como para o pior, com risco de amálgamas desastrosos! 68 


2.7. A divisão internacional do trabalho 
e das instituições de desenvolvimento 

Com o crescimento das ONGs e da sociedade civil no cenário 
internacional, estabeleceu-se progressivamente uma divisão in¬ 
ternacional das atividades ditas de desenvolvimento e das insti¬ 
tuições de ajuda. Divisão favorecida pelo desvio das ajudas públi¬ 
cas, o desmoronamento do sistema soviético, a multiplicação das 
privatizações e a extensão do neoliberalismo planetário. Grosso 
modo, o trabalho de campo é atribuído às ONGs (microrrealiza- 
ções, pequenos projetos, microfinanças, formações informais etc.) 
e às instâncias ditas descentralizadas (muitas vezes, sem recur¬ 
sos nem competências ou representatividade), enquanto que os 
maiores projetos (regionais ou temáticos, integrados ou mono- 
funcionais etc.) são negociados, financiados, realizados e avalia¬ 
dos, ao longo de barganhas, freqüentemente ásperas e tripartites, 
entre “grandes agências de desenvolvimento” (internacionais e/ 
ou nacionais), “estados beneficiados e subcontratados encarre¬ 
gados da realização” (escritórios e sociedades de estudos e de 
consultoria especializados, grandes ONGs, poderes locais etc.). A 
diversificação dos projetos, a multiplicação dos atores, a comple¬ 
xidade dos procedimentos têm constituído um terreno favorável 
à proliferação de lobbies, de intermediários e de “corretores do 


67. Um livro recente com título sugestivo levanta bem o problema e propõe uma solução 
política dos conflitos, a montante (PEROUSE DE MONTCLOS, 2002). 

68. Sobre esses aspectos, ver: Condamines (1989); Destexhe (1993); Brauman (1993, 1996); 
Dauvin e Simeant (2002). 
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desenvolvimento” (BIERSCHENK et ah, 2000) que se aproveitam 
das oportunidades oferecidas. E esse conjunto que temos denomi¬ 
nado: “A galáxia institucional do desenvolvimento do século XX”, 
que foi esquematizada nesta sessão (Figura 1). 


Figura 1. Galáxia institucional do Desenvolvimento 
Sítios desenvolvedores e populações-alvo 
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Cada uma das entidades que a compõem constitui em si própria 
um sítio, com sua caixa preta, seus conceitos, seus procedimen¬ 
tos, suas ferramentas, seus produtos, seus interesses, seus fiéis e 
detratores, suas estratégias e práticas, suas histórias de sucesso 
e suas “ações insustentáveis”. Daí a quíntupla realidade, ao mes¬ 
mo tempo metafórica e pregnante, do “desenvolvimento”, que, 
mesmo sendo globalmente negativa e mistificadora, não deixa de 
ser bastante significativa. O “desenvolvimento”: um mercado de 
bobos? Uma arena de combate? Um teatro de marionetes? Uma 
religião de salvação? Uma busca de alternativas? Sim, com evi¬ 
dência, ele é tudo isso! Simultaneamente ou sucessivamente. Mas 
por trás desta quíntupla máscara (econômica, polemológica, dra- 
matúrgica, ideológica, órfica), não seria aí também uma cultura 
do “homem mundial” 69 em gestação, que estaria se esboçando? 


69. Retomando aqui o título do substancial livro, já citado, de E Engelhard (2000). Aliás, é 
significativo que seja justamente um profissional do “desenvolvimento”, atuando em uma 
ONG que se destacou por sua abordagem particularmente crítica e inovadora de pesquisa- 
ação e formação na base - a ENDA-Tiers-Monde - que seja o autor desta obra marcante, como 
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3. A “artilharia” do desenvolvimento 

3.1. As palavras não são neutras 

O caráter comum da maior parte das ações e dos organismos de 
desenvolvimento é de se basear em um “paradigma balístico”. 
Após ter descrito um “estado da situação” com base em análises 
mais ou menos sofisticadas, “o agente de desenvolvimento define 
seu alvo”: uma população, uma zona, um produto, a desenvolver 
em função de necessidades, de objetivos e de meios mais ou me¬ 
nos predeterminados. Na maioria dos casos da figura, a hipótese, 
se não for a crença subjacente, é a de que intervenção vai permitir 
a passagem da situação analisada no tempo t 0 a uma situação 
melhorada no tempo t r As instâncias de desenvolvimento rara¬ 
mente colocam a questão de saber se a intervenção será ou não 

adequada, perturbadora, nefasta ou desviada de seus objetivos. 

/ 

E o mito do progresso linear e da cultura de domínio ocidental 
que se perpetua! Certamente, faz uns 15 anos, que a ajuda in¬ 
ternacional para o desenvolvimento tem tomado consciência de 
muitas realidades e tem evoluído bastante. Com certeza, as coisas 
estão em geral muito mais mitigadas no campo concreto. Mas elas 
não contradizem fundamentalmente esse esquema, que, por ser 
caricatural, não deixa de ser pregnante. O esquema se assemelha 
à implantação de um dispositivo (terrestre ou aéreo) de “bombar¬ 
deio” das “populações alvejadas” (as “subdesenvolvidas”), em que 

os agentes de desenvolvimento (développeurs) desempenham o 

/ 

papel de “artilheiros”. E o espectro das guerras assimétricas que 
aparece, da do Vietnã à do Iraque! Com seus estragos colaterais e 
suas destruições de sítios em cadeia... Daí, a metáfora utilizada: 
“artilharia” do “desenvolvimento”. 

De fato, a terminologia e a maior parte das metodologias são 
significativas do caráter balístico, ou potencialmente destruti¬ 
vo, do desenvolvimento. Que seja qualificado de planejado, in¬ 
tegrado, participativo, endógeno, autocentrado, ou sustentável, 
isso não muda significativamente sua natureza profunda. Seu 
vocabulário remete incontestavelmente à arte da guerra, e mais 
precisamente à da artilharia. Vejamos: projetos, grupos e popu- 


também das três outras que a seguiram (La troisième guerre mondiale est commencée, LAfrique, 
miroir du monde e La violence dans Vhistoire). 
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lações-alvo, populações atingidas. Isso se dá, como verdade, nas 
línguas européias que expressam a realidade e os conceitos. Em 
compensação, muitas línguas não-européias não dispõem de pa¬ 
lavras para designar o desenvolvimento, simplesmente porque a 
noção não faz parte, tradicionalmente, da visão de mundo de seus 
locutores. Assim, para dar conta do que os ocidentais denominam 
“desenvolvimento”, os banyarwanda e os barundi utilizam o subs¬ 
tantivo urugendo que significa “viagem, deslocamento, marcha”, 
sem que nenhuma direção precisa seja implicada nesse movimen¬ 
to; a “viagem” pode ser não apenas física, mas também imaginá¬ 
ria, sentimental ou onírica. 70 

Essa maneira ruandesa de dizer evoca irresistivelmente o ma¬ 
ravilhoso canto de Antonio Machado (1875-1939): 

Caminante, son tus huellas el camino, y nada mas; 
cambiante, no hay camino, se hace camino al andai: 
Al andar se hace camino y al volver la vista atras se 
ve la senda que nunca se ha de volver a pisar. Cami¬ 
nante, no hay camino, sino esteias en la mar 71 

Nessa prática de determinação de alvos, evidentemente, tudo 
não deve ser rejeitado. E preciso definir horizontes para sair do 
atual marasmo, mas com a condição de que se situassem em cam¬ 
pos e trajetórias que fizessem sentido para os interessados. Ora, 
muitas são as populações, africanas ou outras, camponesas ou ur¬ 
banas, marginalizadas ou não, que não enxergam bem o que está 
por trás delas porque não têm conhecimento baseado na expe¬ 
riência. 72 O que está diante delas é desconhecido, suspeito. Para o 
chefe das populações destinatárias, toda proposição vinda de fora, 


70. Eu devo essas observações, como também outras espalhadas na obra, a uma amiga muito 
cara, além de perspicaz: Illuminata Mukayirege. Um léxico de palavras-chave utilizadas em 
diferentes línguas seria necessário para desenraizar muitos preconceitos e incompreensões. 

71. “Caminhante, são teus rastos o caminho, e nada mais; caminhante, não há ca¬ 
minho, faz-se caminho ao andar. Ao andar faz-se o caminho, e ao olhar-se para 
trás vê-se a senda que jamais se há-de voltar a pisar. Caminhante, não há caminho, 
somente sulcos no mar” (MACHADO, Antonio, 1997, p. 220-21. Tradução). 

72. Observamos, no entanto, que as massas de jovens, perturbados por situações de desesta- 
bilização e de crise profunda, perdem essa memória ou caem no desespero, na delinquência 
e/ou na violência, preferindo, nos casos extremos, utilizar a Kalachnikov como meio de sobre¬ 
viver (somalianos), o atentado kamikaze (Palestinos), arriscar a vida no estreito de Gibraltar 
para alcançar o improvável eldorado sonhado da Europa (Marroquinos) ou na passagem da 
fronteira ao sul dos Estados Unidos (Mexicanos) etc. 
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mesmo pertinente, é freqüentemente objeto de ceticismo ou mes¬ 
mo de recusa. Isso remete à lembrança de decepções passadas, de 
promessas não cumpridas, de traições aturadas, a ponto de que 
sua atual situação vivida e, mais ainda, seu futuro lhes pareçam 
bloqueados. Será que isso quer dizer que elas não têm o sentido 
de futuro ou de previdência ? Não, obviamente, mas a maneira 
pela qual elas o apreendem procede de uma história sociocultural 
específica cristalizada nos estratos invisíveis, mentais, dos sítios 
que lhes são próprios. Os sítios memorizam as provas que elas 
sofreram, como também as performances que têm desempenha¬ 
do, as felicidades que viveram, os sonhos que imaginaram. E isso 
que lhes permite viver o presente, reinterpretando o passado, e 
mesmo antecipar, ou talvez reinventar o futuro escolhendo um 
destino diferente daquele que uma previsão demasiado racional e 
exógena pretendia lhes reservar, até mesmo lhes impor, negando 
assim toda capacidade de auto-transformação e de auto-organi- 
zação de sua parte. 


3.2. A metodologia do alvejamento destruído 

As próprias metodologias de desenvolvimento participam tam¬ 
bém, em maior ou menor proporção, do mesmo paradigma ba¬ 
lístico. Uma delas, particularmente exemplar, se tornou nos anos 
1990 uma privilegiada ferramenta técnica de aplicação por di¬ 
versas agências de cooperação para o desenvolvimento (USAID 
americana, GTZ alemã, DGCI belga, ex-AGCD, particularmente), 
com diversas denominações: LFA ( Logical Framework Analysis ); 
PIPO ( Planification des Intei~ventions Par Objectifs, em francês); 
ZOPP {Ziel Orientierte Projekt Planung, em alemão) 73 . Este méto¬ 
do comporta duas fases: a fase de análise reunindo os atores do 
projeto, ou seus representantes, para levantar em conjunto um 
estado da situação fazendo aparecer uma árvore de problemas (re¬ 
lações causas-efeitos de caráter negativo) e, por conversão do ne¬ 
gativo em positivo, uma árvore de objetivos (relações fins-meios) 


73. Para uma apresentação do ZOPP e do marco lógico (LFA), ver: BROSE, Markus (org.). 
Metodologia participativa. Introdução a 29 ferramentas. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001. 
Também veja o site português: MPPO - Métodos de pesquisa de projectos por objectivos. Dispo¬ 
nível em: <http://www.arvoredeproblemas.com/dossie/zopp.html>. Acesso em: 4 abr. 2005 
(N.T.). 
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desembocando no delineamento de estratégias possíveis; a fase de 
planejamento agrupando os gestores do projeto para estabelecer o 
esquema global de intervenção sob forma matricial. 74 

O método PIPO oferece um triplo interesse: (a) o de compor¬ 
tar muitos elementos presentes em outros métodos, com base em 
um procedimento de caminho de tipo PERT; 75 (b) o de favorecer a 
participação dos atores no processo de conjunto por meio de um 
planejamento e de uma comunicação melhorada; (c) o de oferecer 
uma base objetiva para o acompanhamento, o monitoramento e a 
avaliação do projeto. Mas a legitimação da intervenção enquanto 
tal não é abordada, ela pertence ao domínio dos pressupostos 
gerais do subjaenvolvimento e do não-dito dos consultores. A en¬ 
tidade problemática implicada (região, população, arranjo etc.) é, 
na maioria dos casos, determinada pelas autoridades do projeto 
e não pelas populações; a seleção dos representantes dos atores 
e dos beneficiários é bastante arbitrária e não leva em conta a 
diversidade, para não dizer a divergência, dos interesses no seio 
dos grupos representados; o financiamento e a administração dos 
projetos, sendo condicionados pelos recursos e procedimentos 
das instituições intervenientes, não deixam nem o tempo, nem 
a liberdade de tomar em consideração o contexto cultural das 
prioridades, dos recursos e práticas reais dos beneficiários cuja 
capacidade de iniciativa, de responsabilização e de apropriação 
está desde então reduzida. Quanto à “árvore dos objetivos” (defi¬ 
nida em grupo de trabalho cujos membros são dissociados de seu 
ambiente habitual), ela incorre no forte risco de se tornar uma 
“árvore sagrada” a ser contornada quando da volta ao terreno. As- 


74. A matriz é formada por quatra colonas verticais (lógica de intervenção deduzida da árvore 
dos objetivos; indicadores objetivamente verificáveis; fontes de verification; supostos fatores 
externos, escapando à influência direta da intervenção, mas importantes parar alcançar os 
objetivos previstos) cruzando quatro linhas horizontais (objetivo global, objetivos específicos, 
objetivos intermediários, atividades). Para uma boa descrição crítica do método, vide: E. Sizoo 
(1992). 

75. O método Programme Evaluation and Review Techniques (PERT) conhecido como méto¬ 
do do “caminho crítico” nasceu em 1958 na Marinha americana. Esta estava na obrigação no 
ponto mais alto da guerra fria, de tornar rapidamente operacional o sistema de armas Polaris 
(misséis de longo alcance de submarinos, com ogivas nucleares) sob a direção do Almirante 
Rayburn. Este método, que é utilizado por qualquer profissional ou gestor do desenvolvimen¬ 
to, tem sido felizmente adaptado e formalizado por socioeconomistas para a abordagem da 
produção rural no Sahel (África). Vide: E. Beaudoux et al. (1992). 
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sim sendo, o problema do método PIPO se situa menos na própria 
metodologia de que no que antecede e no que segue sua aplica¬ 
ção, isto é, no não-dito dos atores, que se trate da caixa preta, não 
desvendada, dos sítios beneficiários ou da caixa, ambígua, dos sí¬ 
tios promotores do desenvolvimento. Em nenhum lugar é questão 
de uma “árvore dos atores”. As competências e saberes destes, as 
relações sociais, as crenças e cosmovisões, as relações de poder, 
os conflitos de interesses, as forças de solidariedade e os “contra- 
projetos” latentes que são a seiva nutritiva da floresta não iden¬ 
tificada dos supostos beneficiários. Todos esses aspectos são es¬ 
camoteados em prol de um intervencionismo desenvolvedor cuja 
oportunidade não é discutida, nem sequer discutível. Recursos e 
culturas locais são assim totalmente ignorados; os aprendizes de 
feiticeiros do desenvolvimento desconhecem as mais bem funda¬ 
mentadas realizações e recomendações (PANHUYS et al, 1993; 
VERHELST, 1987). Um profissional bem treinado em práticas par¬ 
ticipativas, como Bernard Lecomte (1986), nos havia advertido 
quanto aos riscos de uma participação-integração-manipulação 
das populações nos projetos dos agentes de desenvolvimento, 
preconizando, ao contrário, uma inserção destes, mediante uma 
contextualização concreta nas realidades e preocupações profun¬ 
das dos sítios beneficiários, isto é, no coração de seu sítio simbóli¬ 
co. 76 Nesse aspecto, o esquema a seguir é significativo das lógicas 
de representação alvejadas pelos agentes de desenvolvimento. As 
ideologias de desenvolvimento ideal-típica, teleológica, altruísta 
e modernizadora, correspondem a um humanismo ora populista, 
ora miserabilista, sobreestimando ou minimizando as capacida¬ 
des de ação e de saber próprias às populações. Na maioria dos 
casos, são ignoradas ou desnaturadas as lógicas, motivações, re¬ 
presentações, potencialidades (materiais, intelectuais, cognitivas 
etc.), múltiplas e evolutivas das populações. 


76. Nesse sentido, o próprio autor do presente livro (H.E) conheceu muitos dissabores em 
seu longo itinerário, pelo fato de ter levado ao extremo a exigência participativa e o respeito 
das práticas e dos motores simbólicos das populações locais. Isso tem a ver com um tipo de 
renúncia profissional e financeira, único modo de sair do paradigma mistificador do desen¬ 
volvimento. 
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Figura 2. Lógicas de representação de alvos dos agentes 
de desenvolvimento 



- realista - desejável - social - evolucionista 

- estereotipada - normativa - moral - tecnicista 


B. Humanismo desenvolvimentista 


Argumentar: Supõe-se que as populações visadas têm problemas e necessidades. Então é preciso ajudá-las a 

resolver os problemas e a se desenvolver. Ora, elas estão relativamente mal conhecidas. Seu sítio real 
é ignorado. Dependendo do equacionamento em termos de recursos a serem mobilizados (visão 
populista) ou de necessidades a serem satisfeitas (visão miserabilista) chaga-se a quatro abordagens 
distintas. 



Fonte: DE SARDANJ. P., Olivier. Anthropologie et Développement. Karthala, 1995. 
CHAMBERS, R. Développement Rural. La pauvreté cachée. Karthala, 1990. 

CERNEA, M. Putting people first. Sociological variations in rural development. Oxfort 
University Press, 1991 (1986). 


3.3. Rumo a uma sociopedagogia do acompanhamento situado 

Em contraposição a essa visão destrutiva fechada às crenças e cul¬ 
turas vividas dos atores, ENDA-GRAF, 77 particularmente, tem mul¬ 
tiplicado em vários horizontes suas pesquisas-ações-formações 
(PAF), em muitos aspectos, paradigmáticos e metodologicamente 
inovadores, recusando as populações-alvo e os sítios-desenvolvi- 
dores, destruindo muitos preconceitos quanto às representações, 
motivações e práticas de uns e de outros. Ela também tem elabora¬ 
do, in situ, grades de leitura, esquemas de pesquisa e de ação que 


77. Environment and Development Action - Groupe de recherche-action et formation (Dakar). 
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se inscrevem perfeitamente na perspectiva teórica dos sítios que é 
nossa e que parecem aplicáveis, conforme seu princípio, em situa¬ 
ções infinitamente variadas no espaço e no tempo, como indicam 
os esquemas apresentados aqui a título heurístico 78 (ENDA-GRAF, 
1992). O que leva a questionar o paradigma desenvolvimentis- 
ta-destrutivo-economicista, como também a lógica univocamente 
voltada para os alvos dos agentes de desenvolvimento, inclusive 
a dos “humanistas” os mais bem intencionados e os mais compe¬ 
tentes. Por meio de espirais retroativas sucessivas e antecipações 
processuais múltiplas, um tal caminho permite varrer amplamen¬ 
te o mapa das potencialidades e expectativas dos sítios humanos 
considerados, provar o relevo simbólico em suas sutis variações, 
acompanhar as pulsações e os ritmos espontâneos, os movimen¬ 
tos naturais cardiovasculares de sístoles e diástoles. Em suma, no 
coração dos sítios, encontra-se a vida... 


Figura 3. Esquema de análise-ação 



i Constatações 

Hipóteses 

Comprovação das hipóteses 

Resultados e desvios 

Retroações e redefinições 
'Novas constatações 

Novas hipóteses 
Novas comprovações 
Novos resultados novos desvios 

Novas retroações e redefinições 


Fonte: H. Panhuys (2004). 


78. A leitura desta obra, muito concreta, é particularmente recomendada aos profissionais ou 
pesquisadores de campo, seja qual for o campo de investigação e de ação. 
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Figura 4. Caminho esquemático de uma pesquisa-ação-formação 



Fonte: ENDA-Tiers-Monde. La ressource humaine. Op. Cit. Tableau 34, p.280. 
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Capítulo 3 

Do método ao paradigma dos sítios 
simbólicos de pertencimento 


Colocar tem aqui o sentido de mostrar o lugar 
Significa ainda atender o lugar. Mostrar e atender o 
lugar são passos preparatórios para uma colocação. 
Contentarmo-nos daqui por diante com passos pre¬ 
paratórios já uma grande ousadia. Como correspon¬ 
de a um caminho de pensamento, a colocação deve 
terminar numa questão. A questão é a localidade do 
lugar (HEIDEGGER, Martin. A Caminho da Lingua¬ 
gem. Rio de Janeiro: Vozes, 2003. p. 27). 

Para nossos hábitos representacionais, circunstancia¬ 
dos em toda parte pelo calculo técnico-científico, o 
objeto do conhecimento pertence ao método. O mé¬ 
todo científico segue a degradação e aberração mais 
extrema do que seja um caminho. 

Para o pensamento do sentido, ao contrário, o cami¬ 
nho pertence ao que chamamos de campo. Para es¬ 
clarecer melhor, o campo é a clareira liberadora onde 
tudo o que está claro alcança, juntamente com o que 
está encoberto, o livre. O liberar-encobrir do campo é 
aquele encaminhar em que surgem os caminhos que 
pertencem ao campo (Op. cit, p. 154). 79 


79. Título original: Unterwegs zur Sprache, Pfullingen: Verlag Günther Neske, 1959. [As ci¬ 
tações de Martin Heidegger aqui reproduzidas são extraídas da tradução em português, rea¬ 
lizada por Maria Sá Cavalcante Schuback, da obra A caminho da linguagem, editada pela 
Vozes em 2003 (em co-edição com a Editora Universitária São Francisco), a partir do original 
em alemão Unterwegs zur Sprache. As indicações de páginas são as da edição brasileira. No 
texto original de Henry Panhuys, é citada a tradução francesa de J. Beaufret, W. Brokmeier 
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Aquilo que se olha e não se vê, chama-se invisível. 
Aquilo que se escuta e não se ouve, chama-se inau¬ 
dível. 

Aquilo que se abraça e não se possui, chama-se im¬ 
palpável. 

Estes três não podem ser revelados. 

Por isso se fundem e se tornam um. 

Enquanto superior não é luminoso. 

Enquanto inferior não é vago. 

O Constante que não pode ser nomeado. 

É o retorno à não-existência. 

É a expressão da não-expressão. 

É a imagem da não-existência. 

À isso se chama indeterminado. 

Encarando-o, não se vê sua face. 

Seguindo-o, não se vê suas costas. 

Quem mantém o Caminho Ancestral 
poderá governar a existência presente. 

Quem conhece o Princípio Ancestral 
encontrará a ordem do Caminho. 

Lao Tsé, Tao Te Ching (Capítulo 14) 80 


Introdução 

Diferente da Vénus de Botticelli que emergiu das águas de um 
mar aparentemente calmo, a metodologia dos sítios simbólicos 
não nasceu espontaneamente. Ela é fruto de muitos trabalhos e 
encontros organizados pela Rede Sul-Norte - Culturas e Desenvol¬ 
vimento, desde sua criação em 1987. 81 Resulta também de uma 
consolidação na perspectiva dos sítios, de caráter teórico-prático, 
das experiências e ações conduzidas em campos variados e em 
diferentes contextos, por muitos profissionais e por organizações 


e E Fédier, intitulada Acheminement vers la parole, publicada por Gallimard/Tel, Paris, 1976] 
(N.T.). 

80. Lao-Tsé, sábio chinês que teria vivido seis séculos antes da era cristã, autor de Tao Te 
Ching, texto essencial do taoísmo. Tao significa via ou caminho em chinês (Tradução direta do 
chinês para o português por Wu Jyn Cherng. Disponível em: <http://www.bibvirt.futuro.usp. 
br/textos/humanas/religiaoetc/ tao_te_ching.pdf >). 

81. Temos resumido a gênese do “método des sítios” como também a problemática do homo- 
situs, sujeito do sítio, em nossa introdução à obra coletiva co-dirigida por Kherdjemil, Pa- 
nhuys, Zaoual (1998). 
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e movimentos sociais de diversas naturezas. Ela é finalmente o 
resultado da compilação crítica e transdisciplinar de uma volu¬ 
mosa literatura. O “texto fundador” do método é o de Hassan 
Zaoual (1992) publicado no número 10/11 da revista da Rede 
Culturas & Desenvolvimento, especialmente dedicado à metodolo¬ 
gia de análise cultural das práticas locais. Texto que, desde então, 
o autor tem retomado e desenvolvido em numerosas publicações, 
conferências ou encontros (ZAOUAL, 1994, 1996, 1999, 2002). 
A exposição argumentada desta metodologia, agora vista como 
teoria e prática, é objeto deste terceiro capítulo. 


1. Gênese e componentes do método 

Economista de formação, universitário aberto a todas as discipli¬ 
nas e sensível às atividades de campo realizadas tanto pelas gran¬ 
des agências internacionais de ajuda ao desenvolvimento quanto 
pelas ONGs, Hassan Zaoual tem se dedicado, no seio da Rede Cul¬ 
turas & Desenvolvimento, à temática da interação entre economias 
e culturas. Constatando as aventuras e fracassos dos modelos e 
projetos de desenvolvimento transpostos nos países do Sul, e re¬ 
tratando as dolorosas inadequações, sem dúvida de uma melhor 
maneira que os outros, sua reflexão metodológica e, depois, epis- 
temológica se estende ao papel das contingências sociais e cul¬ 
turais, não somente do desenvolvimento econômico, mas do ser 
humano, em suas múltiplas dimensões, em particular simbólicas, 
cognitivas e éticas. Dando continuidade aos trabalhos da impor¬ 
tante oficina internacional e intercultural de Glasgow que havia 
reunido durante cinco dias, em setembro de 1990, os principais 
membros da Rede Culturas & Desenvolvimento para refletir sobre o 
“sentido implícito das práticas locais”, 82 ele elabora uma série de 
constatações às quais todo prático ou teórico sério, confrontado 
com as realidades do desenvolvimento humano, chegaria mais 
cedo ou mais tarde, mas de maneira parcelar, sem poder articulá- 
las em um todo que seja coerente, credível e operatório. Indique¬ 
mos aqui algumas dessas constatações e dos princípios que delas 
decorram, tais como formulados por seu autor: 


82. Título da esclarecedora apresentação metodológica de Dominique Perrot (1992). 
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(a) A crise das práticas do desenvolvimento implica 
que não se possa mais pensar os problemas da mu¬ 
dança social sem recorrer a várias ciências ao mesmo 
tempo, e com atenção à diversidade culturas de nosso 
mundo. Assim, parece-nos necessário elaborar uma 
abordagem que progrida à medida que reflita sobre 
si mesma. As deduções e as aplicações apressadas de¬ 
vem deixar o lugar para os pensamentos abertos e 
prudentes. A certeza não faz parte deste mundo e a 
autocrítica é sempre necessária. Com efeito, por de 
trás dos “belos modelos” das ciências sociais ordiná¬ 
rias, as que ainda estão metidas em uma concepção 
mecanicista dos universos sociais, descobrimos o ca¬ 
ráter relativo e rebelde das lógicas sociais (ZAOUAL, 
2002, p. 402). 

Em suma, H. Zaoual preconiza a necessidade de uma aborda¬ 
gem pluridisciplinar, multicultural, autocrítica, prudente. 

(b) A ignorância das dimensões invisíveis (caixas 
pretas: mitos, valores, culturas) das práticas dos ato¬ 
res leva a tornar totalmente inoperantes as caixas 
conceituais da ciência social. Na realidade, o teórico 
das ciências sociais não trabalha no vazio. Tomar em 
consideração a cultura do lugar e de suas especifi¬ 
cidades é primordial. O que conduziria a elaborar 
uma “teoria da resistência dos materiais sociais” 
para melhor antecipar os modos de reação dos meios. 
É necessário que saibamos que os atores sabem ou 
pelo menos acreditam no que fazem. O conhecimento 
desse conhecimento comum e dos mitos que lhes dão 
sentido é um modo de decifração do ponto fixo de um 
organismo social (Op. cit, p. 403-404). 

Dessas constatações decorrem uma exigência de detecção das 
especificidades, das crenças, do senso comum, do ponto fixo de 
cada organismo, em suma, do que poderíamos denominar “os in¬ 
tangíveis”. 


(c) Os indivíduos sempre adaptam seus comporta¬ 
mentos a seu sítio de pertencimento e à situação na 


78 


DO DESENVOLVIMENTO GLOBAL AOS SÍTIOS LOCAIS 


te exemplar está registrado para uso exclusivo de MARCOS DOS SANTOS MARINHO - 18460194 



PERTENCE A NOME DO CLIENTE 


qual eles se encontram. O “comportamento adapta¬ 
do” é um princípio de racionalidade. Para se repro¬ 
duzir, todos os seres sociais e biológicos se adaptam. 
É também o que Karl Popper denomina “princípio do 
ponto zero”, “lógica de situação” ou “método zero”. 
Em certos aspectos, as histórias das populações hu¬ 
manas são de contínuos processos de adaptação. A 
história de um organismo social pode ser interpreta¬ 
do como produto irrefletido da estratégia de adapta¬ 
ção dos átomos sociais (indivíduos, organizações...) 
buscando realizar objetivos a partir das informações 
contidas em seu meio (culturas, necessidades, recur¬ 
sos técnicos...) ( Ibid ., p. 406). 

Em conseqüência, para H. Zaoual, é primordial levarem-se em 
conta os “processos de adaptação” dos indivíduos e dos grupos 
em seu sítio e em sua situação, como também, a nosso ver (H.R), 
os “processos de dissidência, de ruptura ou de mutação” dos indi¬ 
víduos e grupos com (e no seio de) seu sítio. 

(d) A noção de sítio pode abranger muitas realida¬ 
des empíricas. Estas podem ser microscópicas (grupo 
humano, comunidade étnica, comunidade de fato, 
empresa, ONG ou organização qualquer) ou ma¬ 
croscópica (sociedade, país, civilização...). O que é 
essencial do ponto de vista da metodologia dos sítios 
simbólicos é a identificação dos motores simbólicos 
(valores e sistemas de motivação) como também os 
modelos de conhecimento e de ação deles decorrentes 
no mundo factual (Ibid., p. 407). 

Em conclusão, existe uma infinidade de sítios de tamanho 
muito variado abrangendo realidades muito diferenciadas, im¬ 
plicando “identificação dos motores simbólicos e dos modos de 
conhecimento e de ação”. 

Assim, são claramente identificados os principais componen¬ 
tes dos “sítios simbólicos de pertencimento” e da metodologia de 
compreensão das decorrentes práticas dos atores: a “caixa preta” é 
o “universo das crenças e das divindades”, a “caixa conceituai” é 
o “universo da reflexão e dos conceitos”, a “caixa de ferramentas 
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é o universo da ação, dos instrumentos e dos procedimentos”. Os 
esquemas a seguir são explícitos. 


Figura 5. Esquema de organização dos sítios simbólicos 

■ Esquema 1 1 




■ Esquema 3 
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Contexto 


2. Funcionamento dos sítios e do método 

Três questões interligadas devem ser levantadas quanto ao funcio¬ 
namento dos sítios e à utilização do método. A primeira questão 
diz respeito aos modos de passagem do universo das crenças aos 
universos da reflexão e da ação, e reciprocamente. Isto é, de fato, 
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aos mecanismos de metamorfose do sítio. A segunda questão está 
relacionada à possibilidade para o estudioso dos sítios ( sitologue ) 

- o qual também pertence, queira ou não, a um ou a vários sítios 

- de descrever e de analisar os sítios com a máxima objetividade. 
De caráter político-cultural, a terceira questão é relativa às estra¬ 
tégias de acompanhamento, de mudança, de criação e/ou, em 
certos casos, de decomposição ou de recomposição dos sítios. 

A primeira questão encontra uma resposta na arquitetura, ou 
melhor, no desenvolvimento da vida do sítio considerado. Trata- 
se, no caso, de reconhecer os diferentes estádios que alcança, as 
múltiplas formas em que se apresenta, o sítio ao longo de um 
percurso que, a partir de crenças, motivações, representações (in¬ 
dividuais e coletivas), o torna realidade visível, tangível, incorpo¬ 
rada nos comportamentos humanos, cristalizada em normas, em 
instituições e práticas e concretizada nas técnicas, nos mais diver¬ 
sos objetos e ferramentas que fabricam, manipulam ou geram os 
residentes do sítio ( sitiens ). Na medida em que a “cultura” possa 
ser considerada como “matriz englobante”, significativa, da tota¬ 
lidade dos aspectos de uma realidade, o estudioso de sítios pode 
percorrer seu caminho em todas as direções, de uma caixa para 
outra, e vice-versa. O importante é chegar a um conhecimento, 
pelo menos aproximado, das crenças coletivas e das realidades 
visíveis que as materializam, da linguagem e dos conceitos que os 
designam, dos procedimentos de ação que possuem sua marca. 

Isso permite tirar as conseqüências das respostas à segunda 
e à terceira questão. As citações a seguir, extraídas dos textos de 
Hassan Zaoual, fornecem os elementos gerais aos quais traremos 
nossos próprios complementos metodológicos e teórico-práticos 
na continuação do capítulo. 

(a) Um sítio como concepção do mundo é redutível 
aos comportamentos individuais de seus membros, 
mas que podem ser compreendidos em profundidade 
somente na perspectiva da identidade coletiva do sí¬ 
tio. A identificação das características coletivas é pré¬ 
via à dos comportamentos individuais. Os aderentes 
de um sítio veiculam , em permanência , sua visão do 
mundo e seu mapa de preferência. O conhecimento 
de seu programa de leitura do real (crenças e modelo 
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simbólico) permite o das entidades (indivíduos, fa¬ 
mílias...) que tendem a reproduzi-lo. Os valores do 
sítio precedem suas instituições, sua organização e 
suas formas de coordenação interindividual. É no in- 
termental que se desdobra o senso comum do lugar. 
Um sítio é assim uma comunidade de comunicação 
de um sentido compartilhado. Os contratos e as res¬ 
trições se exercem no interior do modelo moral do sí¬ 
tio. Sem a interiorização de sua concepção de mundo 
pelos indivíduos, a desconfiança destrói as relações 
interindividuais e, no fim, a coerência do sítio. É a 
anomia. A confiança é então o grande capital dos 
sistemas sociais. Nesse sentido, a coerência da orga¬ 
nização prática de um sítio encontra seu fundamento 
fora dela própria, na ética do sítio (Jbid., p. 410). 

O sábio Montaigne já nos ensinava: “Ciência sem consciência 
só é ruína da alma” (JAYGU, CAZENEUVE, 1980). Por sua vez, H. 
Zaoual declara: “não à técnica sem ética!” E acrescentemos: “e 
sem estética!” 


(b) A metodologia dos sítios simbólicos se baseia 
em um processo de identificação perpétua. Os luga¬ 
res que ela é capaz de visitar têm raramente uma 
natureza social comum. Os aspectos funcionais dos 
fenômenos sociais podem apresentar semelhanças 
aqui ou ali, mas suas raízes e as crenças que revelam 
apresentam necessariamente algumas diferenças. 
As sociedades, as comunidades ou, de modo geral, 
os grupos humanos, sempre têm peculiaridades. Tais 
especificidades são feitas a partir de itinerários úni¬ 
cos. Assim, apesar das semelhanças que chamam a 
atenção do obsei~vadoi; cada sítio é único em seu gê¬ 
nero. Essa singularidade é um temível problema para 
pensamentos de viés teoricista. Os esquemas globais 
se revelam aliás bem mais pobres quando procuram 
transcender o aspecto mosaico de nosso mundo. Dei¬ 
xando de lado as particularidades, o essencial, isto é, 
a alma do sítio, tende a escapar a nosso conhecimen¬ 
to, pelo menos à nossa meditação. Cada sítio é único 
e toda generalização apressada é então perigosa. A 
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compreensão da diversidade sempre pressupõe a pru¬ 
dência e o respeito à singularidade. O conhecimento 
da “psicologia vernácula” de um sítio só é alcançado 
nesta condição. Cada sítio produz sua estabilidade e 
sua desestabilidade, sua coerência e suas incoerên¬ 
cias. Ele acompanha os transtornos e as vertigens de 
seus símbolos e valores (ZAOUAL, 2002, p. 411). 

Em suma, o sítio possui uma “alma” e funciona na base de 

í 

suas “singularidades”. E, então, seguindo os meandros de seus 
estados de alma sucessivos e de seus caminhos particulares, isto 
é, ao longo de um “processo de identificação permanente”, que o 
método dos sítios poderá estabelecer o conhecimento de seu “ser 
nômade”. Isso consiste em praticar o que poderíamos chamar de 
“psicossociologia ambulatória de campo”. 

(c) Devido à especificidade dos valores de cada sítio, 
não existe um modelo do indivíduo, mas vários mo¬ 
delos. São numerosos tanto quanto os sítios que os 
geram. A variedade é infinita. O que representa um 
limite para as ciências do homem que se querem, sem 
nuances, universais. A variedade dos mundos que 
criam as culturas dos homens é um constrangimento 
que somente uma démarche relativista, tolerante e 
intercultural pode superar. Cada sítio cria obrigações, 
com base em crenças compartilhadas, que se exercem 
nos comportamentos de seus fiéis. As regras e a soli¬ 
dariedade entre os indivíduos restituem o sentido que 
o sítio dá a seu mundo ( Ibid ., p. 411-412). 

Trata-se, no caso, de reconstituir a figura central e as mais 
características facetas de cada sítio, acentuando os traços especí¬ 
ficos portadores de sentido (ou de não-senso). 

(d) A noção de sítio permite então dar conta da di¬ 
versidade cultural e do caráter plural das decorrentes 
práticas econômicas. Os sítios são sistemas abertos. 
Sua abertura, por exemplo, a uma macroentidade 
como a economia de mercado não leva automatica¬ 
mente à uniformização integral. Os sítios resistem 
e recombinam as influências externas, conforme 
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seu próprio modo. As configurações dessas intera¬ 
ções com o mundo externo são infinitas. Isso impe¬ 
de, conseqüentemente , toda generalização a partir 
de uma experiência. O único dever da metodologia 
dos sítios consiste em acompanhar o processo geral 
dessas recomposições socioeconômicas, introduzindo 
o princípio da tolerância, na análise econômica dos 
problemas do desenvolvimento de cada sítio ( Ibid., 
p. 412). 

Em suma, reitera-se aqui a exigência metodológica de uma 
“pedagogia de acompanhamento” no sítio, sem a qual haveria ris¬ 
cos de um alvejamento inadaptado e traumatizante. 

(e) Se uma análise econômica dos sítios for possível, 
ela desembocará inelutavelmente em uma ‘economia 
de mercado temperada’ em razão da manipulação do 
modelo dominante pelos sítios. O campos distorcem 
o modelo único. O esbanjamento e, de modo geral, 
a falta de eficácia nos critérios da economia do de¬ 
senvolvimento não são vividos como tais, do ponto 
de vista dos sítios-alvos. As reações contrárias à con¬ 
corrência e à industrialização são diversas. Esse re- 
lativismo é revelador da necessidade de uma gestão 
intercultural dos problemas econômicos do desenvol¬ 
vimento: uma resposta ao mito de um mundo racio¬ 
nal (totalmente governado por uma racionalidade 
única) (Ibid., p. 412-413). 

Isso quer dizer que, seja qual for a economia ou a entidade 
econômica considerada, será necessário recorrer a uma gestão 
“intercultural”, como demonstraram Philippe dTribarne (1989, 
1998) e sua equipe, ou mais recentemente, para a África, em sua 
obra de referência, o camaronês E. Kamdem (2002). Aí também, 
toda empresa, enquanto sítio particular, possui uma “alma” que 
não se pode ignorar. 83 


83. Isso remete à “atmosfera” à qual já aludia A. Marshall em Princípios de economia política 
(1890-1907). E também à noção de habitus, teorizada por E Bourdieu, ou, mais prosaica¬ 
mente, ao espírito do lugar impregnando qualquer sítio. Em perspectiva mais abrangente, ver 
Badre, Chalmin, Tissot (1998). 
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( f) Em conclusão: A metodologia dos sítios simbóli¬ 
cos mostra que os organismos sociais são entidades 
complexas em movimento. Com reaproximação a 
suas divindades - as que os aderentes de um sítio 
reverenciam - podemos progredir na análise dos 
comportamentos humanos e socioeconômicos. Esta 
‘caixa preta’ encerra um sentido em torno do qual 
se organizam os ritos, os costumes, as tiranias, as 
ambivalências e as estratégias dos fiéis de um sí¬ 
tio. Esta evidenciação do sentido do lugar conduz 
a uma melhor identificação dos campos e, por isso 
mesmo, à da especificidade de seus mecanismos de 
adaptação. O sentido que um sítio dá ao mundo sal¬ 
ta da “caixa preta” (crenças e modelos simbólicos) 
à “caixa-de-ferramentas” (técnicas, saber-fazer...) 
passando pela “caixa-conceituai” (ideologia, saber 
social, conhecimentos empíricos e teóricos, conjec¬ 
tura dos atores...). São esses movimentos do ser 
moral do sítio que a análise tectônica deve tentar 
seguir para definir a arquitetura de conjunto do sí¬ 
tio (. Ibid ., p. 413). 

Portanto, todo sítio funciona fundamentalmente segundo uma 
“racionalidade situada, contextualizada”, de “caráter” eminente¬ 
mente “qualitativo”, sempre “específica”, imprevisível, semelhan¬ 
te a nenhuma outra. As mudanças íntimas do sítio participam de 
uma “tectônica” que a análise deve captar em seus caóticos mo¬ 
vimentos para apreender a complexidade arquitetônica, as varia¬ 
ções de sentido, as permanências e as rupturas através do tempo 
e de espaços múltiplos. Assim, o sítio pode mudar de lugar e, ao 
mesmo tempo, ficar igual a si próprio, como o caracol que carrega 
nas costas a sua própria casa... Entretanto, ele pode também se 
adaptar ou se metamorfosear, como faz a lagarta quebrando o ca¬ 
sulo para iniciar seu vôo de borboleta... Ou ainda ressurgir, quase 
intocado, das profundezas esquecidas da pré-história humana... 
Também ele pode implodir após uma seqüência de acontecimen¬ 
tos para dar início a uma cadeia de sítios desconhecidos... 

Reconciliando crenças, afetos, histórias dos indivíduos e dos 
grupos e materialidade de suas condições de existência, a aborda¬ 
gem pelos sítios rompe com a racionalidade fechada, desencanta- 
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da do social-histórico, deculturada e deculturante, desencarnada, 
da economia-padrão e da megamáquina dominante. A economia 
de um lugar, de um grupo e/ou de qualquer atividade humana 
é sempre, repitamos, uma construção individual e coletiva, com 
base em um conjunto de crenças compartilhadas. Querer disso- 
ciá-la do contexto sociocultural, cognitivo, ecológico e histórico 
em que nasceu e se desenvolveu é um engodo, ou mesmo um 

r 

pecado! E então por meio do conhecimento e do reconhecimento 
de sua identidade profunda, e não por sua racionalidade formal 
aparente, que se pode esperar (re) ativar os motores simbólicos 
das forças de vida e de criatividade escondidas debaixo dos es¬ 
combros de uma sociedade mundial, uniformemente globalizada. 
Isso caminha no sentido de uma socioeconomia plural reencaixa- 
da e não no de uma teologia do mercado todo-poderoso; isso se 
aproxima de uma antropologia de acompanhamento e se afasta 
da intervenção, ou pilotagem controlada por experts. 

De mesmo modo, a abordagem pelos sítios se distancia das per¬ 
cepções idealizadas, unívocas, reducionistas, “excepcionalistas”, 84 
a das culturas do mundo. Nesse sentido, o modelo a seguir é a 
própria diversidade! A regra é a exceção! Assim, ela acaba com as 
pretensões (autonomistas, cientificistas, universalistas) do econo- 
micismo, como também com as tentações (isolacionistas, fixistas, 
fantasmáticas) do culturalismo. Por isso mesmo, ela demonstra a 
inanidade do desenvolvimento cujos pressupostos políticos, econô¬ 
micos e culturais e os mitos fundadores centrados na visão ociden¬ 
tal estão, aliás, em via de esgotamento definitivo (vide Capítulo 2). 
Com isso, ela se preserva, pelo menos em teoria, do risco de cair 
no que seria uma ideologização do sítio ( sitisme ), o sítio não sendo 
nem o alfa, nem o ômega das mutações do mundo. 

3. Para além dos paradigmas desnorteantes 
que são o economicismo e o culturalismo 

A metodologia dos sítios simbólicos confirma o inexorável des¬ 
caminho dos paradigmas economicista, culturalista, tecnologista, 
cientificista e, como visto no Capítulo 2, desenvolvimentista, este 


84. Alusão aos partidários da “exceção cultural”, termo utilizado na França para sublinhar a 
identidade do mundo francofônico, diferente da cultura predominante, principalmente ame¬ 
ricanizada (N. de T). 
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último sendo, em suma, apenas uma extensão do primeiro e da 
cultura de domínio que lhe é subjacente. 

A ciência econômica dominante tem como louca ambição a de 
isolar do conjunto dos fatos sociais e culturais, o campo de análise 
e de ação que ela se deu ab initio, para se tornar uma disciplina 
autônoma e matematizada semelhante às ciências ditas exatas, 
universalmente aplicável seja qual for o contexto. Tal ambição 
não é apenas irrealista, mas mortífera, propriamente falando. 
De um lado, ela pressupõe que em todos os tempos e lugares, 
o comportamento econômico dos indivíduos seja idêntico, a ati¬ 
vidade racional que exercem visando exclusivamente a otimizar, 
ou maximizar suas vantagens estritamente individuais. Ora, esta 
concepção é própria somente à sociedade dominante ocidental. 
Embora nem tenha sido sempre assim no passado, ela se apresen¬ 
ta atualmente com múltiplas e profundas variações locais e nacio¬ 
nais; além disso, coexistem estruturas sociais de tipo comunitário, 
e inconscientes coletivos que são sensivelmente diferentes daque¬ 
les que prevalecem no Ocidente, e que geram comportamentos e 
relações específicas com o capitalismo. 85 Por outro lado, o fecha¬ 
mento da economia neoliberal dentro de um universo cada vez 
mais abstrato, redutor e afastado do senso “comum”, desemboca 
em análises e estratégias de intervenção que estão, pelo menos, 
em defasagem para com as realidades vividas pela maioria. A im¬ 
portância descompassada atribuída ao dinheiro e à acumulação 
define o capitalismo contemporâneo, a ponto de subverter todas 
as esferas da vida e de fazer delas objetos mercantis. Essa mercan- 
tilização - quantificação que consiste em querer reduzir tudo a 
um cálculo de rentabilidade, de lucro, de produtividade, constitui 
em si mesma uma cultura: uma cultura de morte! E é esta cultura 
excludente, na qual tudo se reduz ao econômico, que o método 
dos sítios pretende combater. 

Quanto aos culturalistas os mais irredentistas, eles atribuem 
à cultura uma importância superfetatória, a despeito de seu con¬ 
dicionamento histórico, econômico, social, ecológico e político. 
Segundo eles, cada cultura seria, de certa maneira, um dado 
específico, imutável e trans-histórico. Conforme sua concepção 


85. Isso não significa que os indivíduos não tenham seu lugar e que não busquem, muitas 
vezes duramente, seu interesse pessoal. Ver, por exemplo: Marie (1997) e Bayart (1994). 
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essencialista, a cultura expressaria, portanto, a alma eterna de 
um povo, personalizada em arquétipos fixados para sempre. Em 
reação à degradação, à obsolescência ou à transformação dos 
modelos culturais do passado, eles se refugiam então em uma 
autenticidade mais ou menos fantasmagórica, na saudade de 
um passado antes mítico do que real. Essa volta à suposta pure¬ 
za das origens, além de traduzir um conservadorismo pré-mo- 
derno, serve freqüentemente de justificativa para políticas ultra- 
integristas ou revanchistas, também portadoras de exclusão e de 
morte, sejam elas de base étnica, religiosa, geográfica, científica 
ou ideológica. 

Se o utilitarismo econômico extremado postula a universalida¬ 
de das preferências e interesses individuais, o relativismo cultural 
absoluto, por sua vez, implica na não-comunicabilidade das cul¬ 
turas. Ambos têm um fundamento metafísico leibnitziano e/ou 
kantiano ao qual deve-se aderir por um ato de fé e não de razão 
ou de observação. Assim, o economicismo considera as preferên¬ 
cias de cada um como mônadas isoladas umas das outras, sem 
qualidades nem significações próprias, cada uma sendo suposta¬ 
mente equivalente a todas as outras e remetendo a um deus dissi¬ 
mulado, estranho, atraente, organizador, arquiteto ou regulador. 
O mercado funcionando, como por milagre, com a benção de sua 
mão invisível. Quanto ao culturalismo, ele reduz a cultura a um 
tipo de software colocado nos espíritos dos indivíduos e dos gru¬ 
pos humanos que seriam meros aplicadores situados fora do tem¬ 
po, do espaço, do contexto real em que se movem esses próprios 
indivíduos e grupos. 

Pela mão, bem visível desta vez, e mesmo tentacular e preda¬ 
dora, de comerciantes de bens, de serviços, de sonhos e de morte, 
o economicismo leva ao supermercado da economia mundial, o 
qual, pensando bem, tem pouca semelhança com o “tranqüilo co¬ 
mércio” de Montesquieu de que sonhava ainda Adam Smith, este 
humanista, pensador dos sentimentos morais na transição para 
o capitalismo. De fato, o que domina atualmente é a competiti¬ 
vidade guerreira de uma economia de tipo “eu ganho - você per¬ 
de” ( win-loose economy ) ligada à mercantilização geral do mun¬ 
do, sob a égide de imensos complexos industriais e financeiros, 
de uma trindade megainstitucional (FMI-BIRD-OMC) e de uma 
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hiperpotência que pretende dirigir o mundo em função de seu 
maior proveito: os Estados Unidos. 

Por sua vez, o culturalismo leva ao autismo cultural, portanto 
à rejeição do outro. Seja ele econômico, técnico-científico, reli¬ 
gioso, étnico ou cultural, o integrismo é sempre a expressão de 
um retraimento narcísico, de um pensamento único, logo de uma 
recusa da diferença e da diversidade, isto é, da vida. O excesso de 
pureza, como também o de sujeira, mata! 

A abordagem pelos sítios é uma das portas para sairmos do im¬ 
passe infernal no qual há risco de nos vermos confinados, se não 
adotarmos uma atitude aberta à complexidade, diversidade, plu¬ 
ralidade, variabilidade e interatividade dos mundos e do Mundo. 

4. Ecce homo situs! 86 

A emergência do paradigma teórico dos sítios 

Em contraposição à 'lógica do alvejamento de mão única”, ado¬ 
tada pelos agentes de desenvolvimento, o método dos sítios se 
baseia numa “lógica situada, com mão dupla”, ou até, em “lógi¬ 
cas de sentidos múltiplos e flutuantes”. No mesmo movimento, 
ela leva a reconhecer a singularidade dos sítios observados e dos 
sítios observadores, com suas qualidades próprias em uma pers¬ 
pectiva de reciprocidade biunívoca, quando não plurívoca. Não 
aceitamos mais uma epistemologia violente da caça, da artilharia 
e do bombardeio, mas uma epistemologia pacífica da coexistên¬ 
cia, do reconhecimento e do acompanhamento. Um dos méritos 
de Hassan Zaoual, e não dos menores, é o de ter feito emergir 
do magma das realidades contraditórias, caóticas, moventes dos 
tempos atuais, uma noção nova que se tornou conceito e depois, 
paradigma: o “sítio”. Denominar é configurar para existir, é dar 
forma ao informe! No início era o Verbo? Sem dúvida! A escolha 
desta palavra é capital no sentido em que ela remete à uma in¬ 
finidade de entidades imateriais, simbólicas ou imaginárias, mas 
também físicas, conhecidas ou desconhecidas, reais ou virtuais: 
“sítios” industriais ou turísticos, arranjos, sítios cognitivos, cul¬ 
turais, informáticos, arqueológicos etc. O sítio é ubiqüitário, po- 


86. Título tomado emprestado ao excelente artigo de J. Sloover (2000), resenhando nosso 
livro Critique de la raison économique (1999). [Significa em português: “Eis o homem situa¬ 
do!” (N. T.)]. 
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licronológico, polissêmico. Ademais, ele oferece, pelo menos em 
francês, a possibilidade de criar novos vocábulos úteis: sitologie = 
teoria dos sítios; sitien = residente ou fiel do sítio; sitologue = 
teórico e prático dos sítios; sem esquecer, obviamente, o homo si¬ 
tus que decorre no plano etimológico da noção de sítio. Em latim 
medieval, o substantivo situs significava situação, “localização”, e 
o adjetivo situs significava “situado, posto, colocado”. 87 Todas as 
designações supõem ou acarretam um posicionamento dentro de 
(e com relação a) espaços-tempos, ordens sociais, técnicas, políti¬ 
cas e culturais múltiplas (físicas, institucionais e/ou imaginárias), 
universos de sentido variado, mas não requerem necessariamente 
uma localização geográfica ou uma temporalização cronológica, 
ainda menos, uma significação definitiva. 

Além disso, a abordagem pelos sítios permite “recuperar” to¬ 
das as contribuições positivas da abordagem desenvolvimentista, 
mas recombinando-as, reinterpretando-as e inscrevendo-as, em 
uma perspectiva e uma abordagem qualitativamente diferentes. 

Não se trata então de estabelecer uma lista de itens e de fa¬ 
tores para uma grade de análise, de intervenção e/ou de avalia¬ 
ção, do tipo daquelas que foram elaboradas por entidades como 
a União Européia (DG VIII do Desenvolvimento, Convenções de 
Lomé etc.), o Banco Mundial, 88 a Field Guide for Development 
(OXFAM) ou outras organizações de desenvolvimento, nacionais, 
internacionais ou não-governamentais. 89 


87. O dicionário Petit Robert, edição 1970, fornece três definições do verbo situar: (a) colocar 
em um lugar, dispor de uma certa maneira com relação a um sistema de coordenadas, de re¬ 
ferências; (b) colocar pelo pensamento em um local (localizar); (c) por efetivamente ou pelo 
pensamento em um certo lugar, dentro de um conjunto, uma hierarquia, em um certo ponto 
da duração. O Dictionnaire latin-français de H. Goelzer, Paris, Flammarion, 1966, atribui ao 
adjetivo situs, cinco significações diferentes: (a) posto, colocado; (b) situado, que se encontra 
em algum lugar; (c) construído, elevado; (d) deposto, aplicado (dinheiro); (e) deposto no tú¬ 
mulo (sepultado, enterrado). Evidentemente, o vocábulo “sítio” é incontestavelmente melhor 
que o de niche (nicho) preconizado por S. Latouche em Critique de la raison économique (op. 
cit.) e utilizado por um sociólogo como C. Javeau ou por muitos economistas. [Por compara¬ 
ção, no Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa (2003), encontramos seis defini¬ 
ções do verbo “situar”: (1) colocar(-se), pôr(-se) em determinado lugar; estabelecer(-se); (2) 
estabelecer de forma permanente; assentar, construir, edificar; (3) determinar lugar certo a; 
localizar; (4) mostrar (um lugar) a; assinalar, determinar; (5) (Regionalismo: Brasil) fundar 
ou estabelecer pequena quinta para a criação de animais; (6) tomar uma posição (N.T.)] 

88. Por exemplo, veja-se a grade de L. Salmen (1991) preparada para a UNESCO. 

89. Em particular, ver os números especiais da revista do Réseau Cultures et Développpement 
- Quid Pro Quo, Méthodologie dAnalyse Culturelle, n. 10/11, sept. 1992 e 12 jan. 1993, como 
também n. 27/28, sept. 1997. 
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Sem dúvida úteis e mesmo necessárias para o agente de de¬ 
senvolvimento, ou para o especialista dos sítios, o profissional, 
pesquisador ou formador conseqüente dispondo assim de um 
conjunto de métodos e de uma caixa de ferramentas, as grades de 
desenvolvimento não são nem suficientes, nem isentas de críticas. 
Por definição, todas estão impregnadas do paradigma positivis¬ 
ta, produtivista, utilitarista, destrutivo. Deste paradigma, estão 
excluídas a incerteza, a indeterminação, a singularidade, a im- 
previsibilidade e a imaginação, essa fada do sítio. Ademais, não 
se pode dissociar um método do contexto de sua produção e de 
sua utilização. Finalmente, elas ignoram tudo, ou quase tudo, dos 
motores simbólicos dos sítios humanos. Tais constatações apon¬ 
tam para um problema fundamental que é bem conhecido entre 
antropólogos, sociólogos e psicanalistas e, também, entre muitos 
físicos, médicos e biólogos, o da relação entre observador e obje¬ 
to/sujeito observado, entre sítio de observação e sítio observado. 
Isto é, no caso, entre membros de sítios pertencentes a sítios dis¬ 
tintos. Ora, estes funcionam segundo lógicas diferentes, como por 
exemplo, as lógicas de representação (crenças, símbolos etc.), de 
elucidação (conceitos, modelos de raciocínio), de ação (práticas, 
procedimentos, instrumentos), de afeição (motivações, sentimen¬ 
tos, emoções) ou de qualquer outra lógica. 

R. Bastide, R Bourdieu, M. Crozier, D. Desjeux, E. Friedberg 
e muitos outros, em ciências sociais, G. Devereux ou T. Nathan 
em etnopsicanálise, Costa de Beauregard ou L. Nottale em físi¬ 
ca e astrofísica, I. Prigogine e I. Stengers, em bioquímica, têm 
aprendido bem este problema, demonstrando que o dispositivo, 
ou se preferir, o posto de observação ocupado pelo pesquisador 
faz parte do sistema observado. Assim, a própria atividade do 
sistema é suscetível de autotransformar o sistema e de lhe dar 
sentido (PRIGOGINE e STENGERS, 1992, Capítulo 3). O que leva 
ao paradoxo do observador-observado, do animador-animado, do 
desenvolvedor-desenvolvido, do envolvedor-envolvido, do decen- 
tralizador-decentralizado, do globalizador-globalizado, do alveje- 
dor-alvejado etc. (Ver ENDA-GRAF, 1992). 

Todavia, deve-se ir mais longe na reflexão. E o que faz Henri 
Atlan (1986) em um livro significativamente intitulado A tort et 
à raison no qual desvenda os limites e a relatividade de todo co- 
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nhecimento. Rebelde a toda Verdade cujo caráter pretensamente 
objetivo mascararia uma proposta dogmática de busca do absolu¬ 
to, ele denuncia o perigo de integrismo que ameaça tanto o saber 
científico quanto o saber religioso, dois campos que lhe deram 
uma notoriedade mundial enquanto médico-biólogo teórico das 
organizações e especialista da religião judaica. Este princípio de 
relatividade se aplica, de fato, às múltiplas outras vias do conhe¬ 
cimento: espiritual, mística, filosófica, profissional, experiencial, 
estética, amorosa, emocional, desportiva, política etc. 

Por sua vez, o astrofísico Laurent Nottale (1998) demonstra, 
em uma brilhante apresentação sobre La relativité dans tous ses 
états, que não se pode observar o mundo em diversos níveis com 
o mesmo dispositivo, nem afortiori, analisá-lo e intervir nele com 
os mesmos conceitos e os mesmos instrumentos. Isso, porque a 
“mudança de nível”, logo, de grandeza dos fenômenos, requer 
necessariamente uma “mudança de estado de escala”, ou, se pre¬ 
ferirmos, de natureza e de qualidade, o qual, por sua vez, exige 
uma “mudança de nível de resolução” dos instrumentos de medi¬ 
da e de observação utilizados, e inversamente. 90 

Por analogia com o “paradigma relativista” generalizado por 
L. Nottale nos sistemas de observação do “universo físico”, em 
suas múltiplas escalas, desde já, parece-nos indispensável partir 
do “paradigma dos sítios, contextualizado”, iniciado por Hassan 
Zaoual, para apreender o “universo social” em sua infinita diver¬ 
sidade, em seus múltiplos níveis, em suas diversas esferas, toman¬ 
do em consideração os contextos geográficos, históricos e cultu¬ 
rais específicos. Todavia, vale salientar, como no caso da teoria 
da relatividade generalizada que não torna caduca a da gravita¬ 
ção universal de Newton, a teoria dos sítios contextualizados não 
anula os pertinentes ganhos metodológicos e mesmo conceituais 
e estratégicos, de quatro ou cinco décadas de desenvolvimento. 


90. L. Nottale desenvolve uma teoria que visa a integrar o infinitamente grande da astrofísica 
e o infinitamente pequeno da física quântica. Longe de pôr em causa o princípio de relati¬ 
vidade da física einsteiniana, ele o generaliza, demonstrando que a cada “estado de escala” 
segundo o qual os objetos da física são vividos, descritos e mensurados, corresponde um “nível 
de resolução” do dispositivo de observação. Toda mudança de um implica em uma mudança 
do outro e vice-versa. O conjunto formado por objeto, dispositivo, nível e sujeito de obser¬ 
vação compõem um sistema, com complexidades, modalidades, flexibilidades, motricidades 
e sensibilidades, certamente variáveis e diferenciadas, mas unificadas pelo “paradigma da 
relatividade generalizada”. 
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Longe de jogar a criança com a água do banho, a abordagem 
pelos sítios não repudia pura e simplesmente o desenvolvimento 
sem processo argumentado nem constatações mitigadas. Certa¬ 
mente, ela o condena enquanto processo “manipulador, predador, 
profanador” ou “destruidor” de sítios. Mas, conforme a proposta 
positivamente crítica de Olivier de Sardan, ela pode também o 
considerar como “meio de analisar” as potencialidades e obriga¬ 
ções do sítio, ou dos sítios, tanto desenvolvedores quanto benefi¬ 
ciários (com sua caixa preta, suas reações, suas expectativas, seus 
interesses, suas práticas etc.). Afortiori, ela reúne melhores con¬ 
dições que outras abordagens para fazer a radiografia dos terri¬ 
tórios que estão em dissidência para com o desenvolvimento, 
isto é, os espaços socioculturais intersticiais, fora do desenvolvi¬ 
mento, cuja imensidão, a densidade, a complexidade e a diversi¬ 
dade ultrapassam amplamente os das zonas de desenvolvimento. 
Espaços que poderiam ser considerados como equivalentes, no 
universo social, dos “buracos negros” no universo físico. 

Mas ela pode também dar conta das “alter-sociedades” ou 
“anti-sociedades” geradas por uma mundialização que, ao colo¬ 
car os estados em curto-circuito, e ao levar a lógica do mercado 
a suas últimas conseqüências, provocam um duplo desvio (ver 
RIST, 1997). De um lado, um “desvio cibernético particular” pelo 
qual a cibersociedade sonhada pelos vendedores de comunicação 
e o jogo da concorrência global preludiam o desaparecimento dos 
sistemas simbólicos estruturantes e dos vínculos sociais persona¬ 
lizados. A multidão dos comunicadores sendo então reduzida a 
um magma de partículas anônimas, a receptores e/ou emisso¬ 
res de mensagens variadas (freqüentemente insignificantes), cuja 
existência social é validada só por um endereço de e-mail, desde 
que estejam comunicando, mesmo quando não têm nada a dizer. 
Aqueles que não estiveram conectados na rede mundial de com¬ 
putadores são irremediavelmente deixados para trás. Por outro 
lado, um “desvio narcísico comunitário” leva a formar identida¬ 
des compostas de indivíduos, mais ou menos “clonados”, vivendo 
em guetos de caráter autístico, retraídos entre si próprios. Em 
ambos os casos, é a relação ao Outro que está colocada, neutrali¬ 
zada lá, recusada cá. Muita gente se dissolve na “universalização 
da mesmice”. Ora, toda personalidade, toda humanidade, toda 
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socialidade se constrói somente no reconhecimento da diferença, 
da alteridade compartilhada. Evidentemente, particulares ou co¬ 
munitárias, atomizadas ou fusionadas, pacíficas ou guerreiras, as 
identidades constitutivas de anti-sociedades nunca são totalmente 
puras, nem desprovidas de símbolos, longe disso. Misturas, mes¬ 
tiçagens e recomposições simbólicas acontecem. Por isso, nossa 
abordagem pelos sítios poderá enxergar os “anti-sítios”, cuja con¬ 
figuração pode variar. Aqui, o universo turvo, horrendo ou ater¬ 
ro rizante do underground, como o de Mad Max! Ali, o de círculos 
dirigentes aparentemente virtuosos, mas totalmente perversos! 

Operando dessa maneira, o método dos sítios permite tirar 
ensinamentos úteis para o futuro, desconstruindo os motores 
simbólicos e o conjunto dos sítios abordados (desenvolvedores- 
globalizadores, alvejados, não-alvejados), inclusive os das anti- 
sociedades em via de formação. Este método dispõe de uma ca¬ 
pacidade de “descentramento” (no sentido de Piaget), logo de 
distanciamento crítico, com relação a si próprio e ao outro, isto 
é, uma “contextualização relacional, positiva e prudente”. Esta 
condição está no centro da abordagem pelos sítios e de seu para¬ 
digma. Ela justifica a denominação dada a esse ser humano, femi¬ 
nino e masculino, ao mesmo tempo muito antigo e muito novo: o 
homo situs, isto é, o “homem situado, em situação, da situação”. 
Este ser humano feito de carne, de sangue, de sexo e de espírito, 
de memória e de esquecimento, de sonhos e de esperanças, de 
violências e de ternuras, de ódio e de amor, de abandonos e de en¬ 
gajamentos, de liberdades e de constrangimentos, de razões e de 
emoções. Em suma, este homo situs não é um homo suplementar 
a ser colocado na galeria dos homo qualificados ou qualificáveis 
por um aspecto específico, como nos casos do homo oeconomicus, 
do homo sociologicus e do homo culturalis, personagens historica¬ 
mente transformados em estátuas no Panteão dos grandes arqué¬ 
tipos humanos. Não! O homo situs é uma síntese e uma superação 
de todos os homo unidimensionais já conhecidos nesta Comédie 
humaine que é a nossa. Uma Comédie demasiado humana a ponto 
de se tornar desumana como a qualificou A. Wurmser (1970) em 
sua grandiosa encenação da obra de Balzac e de sua época em 
cinco atos e 21 quadros, que são de uma inquietante atualidade: 
Dinheiro, História, Arte, Política, Moral. Em suma, o homo situs, 
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é um ser humano muito ordinário, singular e plural ao mesmo 
tempo, voltando a emergir da modernidade que se encerra, do 
Ocidente acidentado como do Oriente desorientado, portador do 
insuspeito e misterioso paradigma que lhe próprio: o “paradig¬ 
ma teórico dos sítios”. Sim, entre tantas outras que nos chegam 
do Sul, do Norte, do Leste, neste início de século XXI, a voz de 
Hassan Zaoual anuncia: “A volta do homem nas ciências sociais 
do desenvolvimento.” 91 Ela faz assim ecoar inúmeras vozes anôni¬ 
mas, murmurando nos campos e nas cidades, e outras vozes mais 
personalizadas, em particular femininas, ampliadas pela mídia e 
expressando sofrimentos, alegrias, esperas e esperanças de nossas 
sociedades em crise. 92 Entoado por todas essas vozes humanas, o 
“paradigma dos sítios” se transforma então em um “paradigma 
musical” acessível a todos... 


91. Título da aula inaugural do curso da Cátedra de Cultures et Développement Économiqiie, 
proferida por H. Zaoual, Professor convidado, no Instituto de Política e Gestão do Desenvolvi¬ 
mento, da Universidade de Antuérpia (Bélgica), em 3 de fevereiro de 2000. 

92. Ouçamos por exemplo essas maravilhosas Voix de Femmes pour la Paix [Vozes de Mulheres 
pela Paz] reunidas em uma realização ao vivo e em disco por Yehudi Menuhin, no final de sua 
vida, em 1998. Citemos amigas próximas e representativas, como Marie-José Azize, expressão 
máxima da canção gabonesa e africana, cujo nome de artista é AzizTnanga (o que significa em 
língua myéné, “não se pode eclipsar o luar’ 7 ), atualmente diretora da ANPAC (Agência Nacional 
de Produção Artístitica e Cultural, do Gabão), CD M’ayi, Editado por SEMI, Libreville, Gabão, 
em colaboração com a ACCT, Paris 1991, SACEM, Azi 2004; e Cécile Kayirebwa, a voz do Ru¬ 
anda, CD Amahoro (que signica Paz em língua kinyarwanda), ETNARecords, Bruxelas, 1999. 
Pode-se também alcançar o mais alto nível mundial de excelência musical e de militância 
humanitária, com Barbara Hendricks. 
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Capítulo 4 

Tentativa de melhorar o dispositivo 
de abordagem dos sítios simbólicos 


LJ m outro pássaro disse à poupa: “Ó tu que conheces 
o caminho de que falas e aonde queres acompanhar- 
nos! A vista deve obscurecer-se nesta senda, pois, de 
fato, ela parece extremamente penosa e longa de 
muitas parasangas. ” 93 

Temos de atravessar sete vales, respondeu a poupa, 
e somente depois desses vales poderemos encontrar o 
palácio do Simorg. Ninguém retorna ao mundo de¬ 
pois de ter percorrido esse caminho; ninguém saberia 
dizer quantas parasangas mede sua extensão. Como 
podem os homens falar do que não conhecem? Não 
há mensageiro para narrar esta história. Assim sen¬ 
do, como queres que alguém possa instruir-te a esse 
respeito e acalmar tua impaciência? Se todos os que 
entraram nesta senda perderam-se nela para sempre, 
como iriam dar-te notícias? És um insensato! 

O primeiro vale que se apresenta é o da busca (talab); 
o que vem depois é o do amor (ischc), o qual não tem 
limites; o terceiro é o do conhecimento (ma’rifat); o 
quarto é o da independência ou da auto-suficiência 
(istigna);o quinto é o da pura unidade (tauhid); o 
sexto é o da terrível estupefação (hairat); finalmente, 
o sétimo é o da pobreza (fakr) e do aniquilamento 
(fana), vale além do qual não se pode avançar. Para 


93. Parasanga, medida itinerária da Pérsia: uma parasanga equivale a cerca de 5.250 metros. 
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aí serás atraído e, entretanto, não poderás continuar 
teu caminho; uma só gota de água será para ti como 
um oceano (ATTAR, Farid ud-Din. A linguagem dos 
pássaros. Pergunta de um vigésimo segundo pás¬ 
saro e descrição do primeiro vale, o Vale da Busca 
(Talab), 94 capítulo 38, p. 181). 


Introdução 

Nenhuma tipologia poderia dar conta da infinita diversidade dos 
sítios humanos. Todavia, na prática, a bússola é imprescindível 
para se orientar em conhecimento de causa. O objeto deste capí¬ 
tulo é fornecer um quadro de referências relativamente flexível e 
geral para se adaptar às situações as mais diversas, mas que seja 
também suficientemente rigoroso e ordenado para evitar toda er- 
rância cega. Trata-se de elaborar um dispositivo de identificação 
e de abordagem dos sítios que seja bastante operatório. Para isso, 
procederemos em três tempos. No primeiro tempo, proporemos 
uma grade geral indicativa de posicionamento dos sítios múlti¬ 
plos da sociedade mundial atual (ponto 1). Pela sua estrutura 
de conjunto, a grade é também aplicável a formações sociais e 
históricas não-contemporâneas. No segundo tempo, definiremos 
alguns princípios de reflexão e de ação constitutivos de um au¬ 
têntico código de conduta em análise de sítios (ponto 2), códi¬ 
go conjugando inseparavelmente deontologia e metodologia. No 
terceiro tempo, definiremos uma série de parâmetros de identifi¬ 
cação e de caracterização dos sítios simbólicos (ponto 3). Todos 
esses parâmetros “compõem” (no sentido musical do termo) uma 
“matriz baseada na teoria dos sítios” orientando a pesquisa-for- 
mação-ação. 


94. Um dia, todos os pássaros se reuniram para constatar que lhes faltava um rei. Exortados 
pela poupa, mensageira do amor no Corão, eles decidiram partir à procura do pássaro-rei 
Simorg, símbolo de Deus na tradição mística persa. Ao término de uma viagem repleta de 
perigos, através de sete vales, os 30 sobreviventes tiveram a última revelação: o Simorg era 
sua própria essência escondida no que neles há de mais profundo. Famosa narrativa iniciá- 
tica, transposta no teatro em um multiculturalismo sem fronteiras, A linguagem dos pássaros 
permanece uma das jóias da espiritualidade muçulmana, segundo a tradição sufi de seu autor, 
poeta e místico persa, Muhammad Farid-ud-Din Attar (aprox. 1119-1190), ATTAR, Farid Ud- 
Din, Linguagem dos pássaros. Trad.bras. Álvaro de Souza Machado e Sérgio Rizek. São Paulo: 
Attar Editorial, 1987, 276 p. 
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1. Uma grade geral do posicionamento 
dos sítios da sociedade mundial atual 

1.1. Descrição e comentários 

A grade indicativa (Quadro 1) constitui um quadro geral de po¬ 
sicionamento e de correspondência dos inúmeros sítios sociais 
identificáveis em diferentes níveis e nos diversos campos da rea¬ 
lidade social e humana mundial atual. Cinco níveis são distin¬ 
guidos, da base ao topo: subsolo, térreo, primeiro andar, andar 
superior, cobertura. 


Quadro 1. Grade indicativa de posicionamento e de caracterização 
dos sítios múltiplos da atual sociedade mundial 


CAMPOS DA VIDA SOCIAL 

NÍVEIS 

ECONÔMICO 

POLÍTICO 

CULTURAL 

Geo-crono- 




semiológicos 




MEGA-SÍTIOS 

Teto-cobertura 

Economia 

Política 

Cultura 


mundializada 

mundializada 

mundalizada 

- Conglomerados 

- Multinacionais 

- Supranacional 

- Mosaica com 

globalizados 

- Financialização 

- Multinacional 

dominantes 

- Mega-instituições 

- Valor globalizado 

- Mundial - ONU 

- Mediática 

- Sociedade da 

- Liberalização do 

- Coabitação 

- Contraditória 

informação 

mercado 

- Pluralidade dos 

- Acontecimentos 

- Redes -> volta ao 

- Exclusão/caos 

sistemas 

- Tele-jet cultura 

andar inferior 

- Proliferação/PMEs 

- Multinacional O 

- Teno-utopia social 

- Interação/ 

- Co-gestão/ 


- Mestiçagem 

decentralização 

mundos 




- Desigualdades 
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MACRO SÍTIOS 



Andar superior 
(MACRO) 

Economia(s) 
Mundo (s) 

Macro-políticas 

Cultura (s) 
Mundo(s) 


- Acumulação 

- Meios, preços 

- Distância, 
opacidade 

- Arbítrio 

- Liberação, 
costumes 

- Renda familiar 

- Grandes empresas 

- Instituições 
financeiras, bancos 

- Monopólios/ 
oligopólios 

- Cidades-estados 

- Estados-nações 

- Internacional 

- Força > Direito 

- Civilizações 

- Valores, mitos, 
crenças 

- Bacias semânticas 
(G.Durand) 




MESO-SÍTIOS 


C/D 

O 

tí 

•2 

Primeiro andar 
(MESO) 

Economias 

locais 

Democracias 

locais 

Culturas 

locais 

<D 

3 

03 

5—i 

CQ 

C/D 

CD 

ÍH 

03 

tí 

< 

C/D 

% 

- Regras do jogo 

- Convenções 

- Regulação, 
procedimentos 

- Visibilidade, 
reconhecimento 

- Proximidade 

- Centro, vida 
social 

- Mercado local 

- Trocas 

- Concorrência 

entre atores locais 

- Cidades 

- Coletividades 
locais 

- Cidadanias ativas 

- Contestações 

- Vida associativa 

- Respeito ao código 

- Local, moral, 
condutas 




MICRO-SÍTIOS 



Andar térreo 

Economias 

solidárias 

Autoridades 

domésticas 

Micro-culturas 


- Fundamentos 

- Enraizamento 

cultural 

- Fontes de 

criatividade 

- Direito prático 
do sítio 

- Populares no Sul 

- Sociais no Norte 

- Fator chave = 
cooperação 

- Vida/sobrevivência 

- Relação 

- Tribos, clãs, 
famílias 

- Influências/ 
prioridades/ 
sabedoria/proezas 

- Pertencimento 

- raiz cultural 

- Inteconhecimento 

- Convivencialidade 

NANO-SÍTIOS 


Subsolo (NANO) 

Infra-economias 

Infra-políticas 

Eco-culturas 


- Socioeconomia 

- Cinegética 

- Underground/ 
paralelo/ 
intersticial 

- Exploração da 
natureza 

- Jeitinho 

- Depredação 

- Economia 

vernacular 

- Chefes de grupos, 
de gangues, guerras 
entre redes 

- Homens e 

mulheres influentes 

- Entre naturalidade 

e sociabilidade 

- Variáveis segundo 
condições 


Fontes: Quadro construído a partir dej. Attali, F. Braudel, M. Codelier, Z. Laídi, F. X. 
Verschave, I. Wallerstein, H. Panhuys. Esquema apresentado no 1 0 o Aniversário do 
Réseau Cultures et Développement, Bruxelas, 1 997. 


Os principais campos selecionados são três: o econômico, o 
político, o cultural. Cada uma das 20 casas é claramente desig¬ 
nada e comporta certo número de indicações provisórias quanto 
ao conteúdo. Não há separação estanque entre níveis e campos. 
Muito pelo contrário, na maior parte das sociedades, até a uma 
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época bastante recente, esses campos estavam em estreita inter- 
relação, quando não relativamente confundidos, indiferenciados. 

r 

E apenas a partir do século XVI, na Europa, que a extensão pro¬ 
gressiva das trocas mercantis tem chegado à autonomização e à 
mercantilização, mais ou menos adiantada, de esferas até então 
imersas na “totalidade social” e que se produzira, em seguida, 
no que Karl Polanyi denominou “A Grande Transformação”. 95 
Contrariamente às previsões otimistas do teórico, esta transfor¬ 
mação tem prosseguido de modo exponencial até um período 
posterior à Segunda Guerra Mundial e tem acelerado sua insen¬ 
sata corrida em direção a seu apogeu mortífero neste início de 
século XXL Chegamos ao ponto em que a realidade socioeconô- 
mica, material e humana se apresenta como sendo “explodida” 
em fragmentos quanto mais mercantilizáveis e monetarizáveis 
que estiverem mais separados uns dos outros, “desencaixados” 
de seu entorno sociocultural. O esforço maior consiste então em 
recompor conjuntos coerentes, ou coesos, e multiplicar as pontes, 
escadas, rampas e outras formas de aproximação entre campos e 
níveis, de modo a favorecer ao máximo a comunicação e a intera¬ 
ção entre os sítios. 

Esta grade de análise de sítios, aplicável à realidade social do 
mundo atual, requer alguns comentários explicativos. 

Primeiramente, ela é fundamentalmente inspirada na constru¬ 
ção do mundo em três andares, na obra de E Braudel (em três 
volumes): Civilização material, economia e capitalismo, Volume 1: 
As estruturas do quotidiano (andar térreo), Volume 2: Os jogos das 
trocas (primeiro andar) e Volume 3: O tempo do mundo (segundo 
andar) (BRAUDEL, 1995, 1996a, 1996b). 

Ela se inspira também nas edificantes Libres Leçons de Braudel, 
Passerelles pour une société non excluante de E X. Verschave (1994) 
e em muitas outras leituras. 96 Além disso, ela leva em conta nossa 
prática profissional que, nos planos geográfico e social, nos tem 
permitido “viajar” em todos os níveis, em campos, instituições e 
países variados. Enfim, ela se alimenta de muitas discussões com 
os membros da Rede Culturas & Desenvolvimento. Tem sido, in- 


95. Além desta obra-mestre, recomenda-se a leitura do substancial livro consagrado a La mo- 
dernité de Karl Polanyi, organizado por J. M. Servet, J. Maucourant e A. Tiran (1998). 

96. Vide bibliografia. 
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clusive, objeto de uma primeira apresentação na ocasião do 10- 
aniversário desta rede, em outubro de 1997. 

Todavia, em nossa perspectiva de teoria dos sítios, modifica¬ 
ções substanciais têm sido incorporadas ao esquema inicial dos 
inspiradores anteriormente citados. De um lado, na medida que 
o período analisado por Braudel vai do século XV ao século XVIII 
e que a morte interrompeu sua obra em 1985, estimamos opor¬ 
tuno completar sua construção fazendo uma abertura pela par¬ 
te de baixo, no subsolo, e pela parte de cima, na cobertura do 
edifício. Para o bem da verdade, esses dois níveis suplementares 
não estão ausentes da construção braudeliana, mas talvez não 
estivessem suficientemente visíveis à época para distingui-los do 
andar térreo e do segundo andar. Ora, a evolução constatada nos 
últimos anos indica o surgimento, embaixo, ao lado, ou do lado 
de fora, de mundos subterrâneos, paralelos, ou intersticiais de 
natureza compósita, povoados por uma massa crescente de pes¬ 
soas “excluídas” (e/ou, pelo menos, em situação precária, sem se¬ 
gurança, marginalizados, empobrecidos) como são globalmente 
qualificados; na parte de cima, de uma “cosmocracia planetária” 
de caráter “tecnológico, militar, político, midiático e financeiro” 
governando, ou querendo dirigir o mundo em função de seu pro¬ 
veito exclusivo, do alto de seus escritórios situados nos andares 
superiores de super-buildings, dotados de áreas de pouso para os 
helicópteros pessoais dos cosmocratas! (DUCLOS, 1997, p. 14- 
15). Para designar os cinco níveis, usamos os prefixos “nano, mi¬ 
cro, meso, macro, mega” comuns no jargão científico dos físicos, 
engenheiros e biólogos, como também de muitos economistas, 
sociólogos ou geógrafos. 

Além disso, diferentemente de muitos marxistas que hierar¬ 
quizam as três instâncias - econômica, política, ideológico-reli¬ 
giosa ou, a nosso ver, cultural - de baixo para cima, o “econômi¬ 
co” sendo considerado por eles como único “determinante, em 
última instância”, consideramos, por nossa vez, que as instâncias 
- se houver instâncias - estão desde a origem e até o fim, não 
sobrepostas, mas juntas, ou até fusionadas, cada uma delas con¬ 
tendo aspectos materiais, convencionais, simbólicos, imaginários 
e/ou virtuais, podendo, em certas condições, dominar, ou mes¬ 
mo determinar ou sobredeterminar as outras, momentânea ou 
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/ 

duravelmente (ver GODELIER, 1984). E por isso que nós as colo¬ 
camos em coluna vertical, uma ao lado da outra, e não em linha 
horizontal, uma acima da outra. Essas “instâncias” (terminologia 
marxista), ou “domínios” ou “disciplinas” (terminologia acadêmi¬ 
ca), constituem de fato vários “campos de forças” complexas, mu¬ 
táveis e compósitos. Nessa perspectiva, ver Bourdieu (1997). 

Por sua vez, E X. Verschave retoma os três andares de Braudel, 
mas considera somente os dois domínios, o da economia e o da 
política, especificando que a gramática proposta é transponível 
à de outros domínios da vida social. Todavia, a limitação a esses 
dois únicos domínios é, em si mesma, significativa de uma descon¬ 
sideração da cultura enquanto dinâmica de resistência, de criação 
ou de transformação, e enquanto geradora e matriz de sentido, 
de auto-estima, de seleção, de solidariedade atuante. 97 Por certo, 
a economia é política e social, mas ela é também cultural, porque 
indissociável das crenças, símbolos, regras, convenções, procedi¬ 
mentos e práticas, paixões e afetos, implícitos ou explícitos, ope¬ 
rando nela. Nesse sentido, colocamos a coluna “cultura” ao lado 
das duas outras, sem induzir com isso um qualquer culturalismo, 
nem aliás um eventual economicismo ou politicismo. 

Além disso, teríamos podido, ou devido, multiplicar os do¬ 
mínios da vida social e humana, distinguindo, por exemplo, os 
seguintes domínios: financeiro, tecnológico, ecológico, institu¬ 
cional, científico, religioso, artístico, desportivo, jurídico, admi¬ 
nistrativo etc. Mas, a nosso ver, os três campos selecionados os 
contêm todos, cobrindo o conjunto do campo social. Dessa forma, 
teríamos podido, ou devido, aumentar o número de andares ou 
de patamares intermediários da construção braudeliana. Mas a 
multiplicação das colunas e dos níveis teriam inutilmente tornado 
pesada a construção, e incorrido no risco de dispersão com recor¬ 
te e fragmentação que recusamos. Além disso, vale lembrar que 
“distinguir” não é sinônimo de “separar”! Em compensação, esti¬ 
mamos oportuno, colocar nas interfaces dos cinco níveis, “escalas 


97. Trata-se aqui das funções essenciais de toda cultura: dar sentido (direção, significação), 
fortalecer a auto-estima, atribuir uma capacidade de seleção (ou de rejetição) das contribui¬ 
ções exteriores e de sua própria tradição, fomentar bases e motivos de solidariedade para 
resistir às agressões (internas, externas) e/ou construir em conjunto um futuro melhor. Com 
recurso mnemotécnico, o Réseau Cultures et Développement considera os “4 S”: Sentido, 
Self-estime, Seleção, Solidariedade. O quarto “S”, referente à Solidariedade, foi acrescentado 
por Andréi Gratchev. 
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de acesso”, ou mais adequadamente, “áreas de sobreposição”, que 
chamamos de sítios, mas que teríamos podido também chamar 
de “territórios” ou “regiões”, qualificando-os segundo seu nível de 
estado de escala: “nano-sítios, micro-sítios, meso-sítios, macro- 
sítios, mega-sítios”. 98 Quanto às características, segundo os níveis 
e campos, elas são apresentadas a título puramente indicativo, de 
maneira assistemática, sem distinção dos aspectos eventualmente 
ambivalentes ou contraditórios que remetem ora à globalização 
neoliberal, ora à altermundialização" em gestação ou preconizá- 
vel conforme um cenário tanto quanto pluralista e democrático 
possível. 

Enfim, o fato de ter estabelecido esta grade de posicionamento 
dos sítios em um pano de fundo qualificado de “realidade social” 
não deveria ser em nenhum caso interpretado como volta a um 
sociologismo inconsciente, de caráter durkheimiano ou outro, 
como um nostálgico apego à estátua deteriorada do homo socio- 
logicus. Isso significa também que ela é modulável na forma e no 
conteúdo segundo os contextos, as épocas, as formações sociais e 
históricas, as culturas, como poderíamos verificar em muitos ca¬ 
sos de figura característicos, acerca de situações contemporâneas, 
como também de sociedades pré-capitalistas, ainda não ociden¬ 
talizadas. 


1.2. Zooming e travelling sobre alguns sítios ilustrativos 

Antes de passarmos ao ponto seguinte, daremos alguns exemplos 
concretos de posicionamento de sítios. 

O presidente do Banco Mundial em Washington atua, com 
certeza, em um sítio e dentro de um escritório que o colocam no 
nível “mega”. Isso também é o caso do diretor do FMI, seu colega 
do grupo de Bretton Woods, independentemente do fato de que 


98. A noção territorial de “região” dá conta de uma realidade freqüentemente apreendida 
de maneira inadequada. Já no plano semântico, o termo “região” se aplica a entidades de 
tamanhos e naturezas muito diferentes. Não se pode comparar, por exemplo, a “região” Ile- 
de-France (em torno de Paris), com a “região” do Yatenga (no Burkina Fasso), nem estas com 
a “região” África ou América Latina, quando o termo é usado por grandes agências interna¬ 
cionais de desenvolvimento. Nem vale mencionar comparações com tal ou qual “região” do 
cérebro de qualquer um! 

99. Termo cada vez mais utilizado para designar os movimentos que estão buscando alterna¬ 
tivas ao capitalismo neoliberal (N. T). 
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sua cultura de base nacional, social ou familiar - em suma, seu 
sítio de origem -, pudesse ser um fator suscetível de influir sobre 
a instituição. Situam-se também no mesmo nível, o presidente 
dos Estados Unidos (na Casa Branca) ou o chefe do Pentágono, 
na mesma área de Washington, como também o PDG da multina¬ 
cional Nestlé, em Vevey, na Suíça. Os cinco têm igualmente um 
pé em outros sítios de nível inferior principalmente “macro”, mas 
também “micro”, e mesmo “nano”, pelo fato de pertencerem a 
respectivas entidades familiares e residenciais ou de terem possí¬ 
veis afinidades com diversas redes informais ou ocultas. 

Uma aldeia africana pertence ao nível “micro”, mesmo quan¬ 
do um de seus filhos se torna ministro no nível “macro”. Por sua 
vez, os artesãos ou comerciantes mourides, 100 oriundos de sítios 
“micro” ou “nano”, podem migrar de suas aldeias de origem para 
os níveis “meso, macro”, e até “mega”, em Libreville, Paris, Frank¬ 
furt, Nova Iorque ou Hong Kong. Quanto ao malandro ou ao SDF 
(pessoa Sem Domicílio Fixo) de um subúrbio parisiense desfavo¬ 
recido, ao menor de rua de um bairro popular de Nairobi ou de 
Rio de Janeiro, ou ao jovem pequeno “Rambo” serra-leonês arma¬ 
do com metralhadora Kalachnikov ou facão, 101 todos pertencem 
aos sítios de baixo (subsolo “nano” e andar térreo “micro”). 

Na realidade, os sítios personalizados, que acabamos de men¬ 
cionar a título de ilustração, têm, de alguma maneira, uma apa¬ 
rência enganadora. A razão profunda disso é que, por analogia ao 
“princípio de incerteza” de Heisenberg, 102 não se pode ao mesmo 
tempo posicionar um sítio e captar a velocidade ou o sentido de 
sua trajetória. E isso tanto menos quanto mais variam, em função 
do observador, o ângulo, a distância e/ou o ritmo de observação 
visual do sítio, fornecendo assim imagens muito diferentes. Des¬ 
se modo, eu posso aplicar um zoom sobre o escritório oval da 
Casa Branca para observar minuciosamente os menores detalhes, 
em escala microscópica, e acompanhar um dia de funcionamento 
(visão intimista do tipo micro). Ao inverso, eu posso observar o 
mesmo, mas de muito longe, como lugar, quase despersonalizado, 


100. Membros da Mouridiya, confraria muçulmana estabelecida no Senegal (N. T). 

101. Alusão a cenas da guerra civil em Serra Leoa (N. T). 

102. Lembramos que este princípio de física é fundado no fato de que, não se pode determinar 
ao mesmo tempo a posição e a velocidade de uma partícula. 
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do poder de decisão da presidência dos Estados Unidos em escala 
mundial (visão megapolítica). Ou ainda, efetuando um travelling 
ótico, posso descrever a trajetória, durante um tempo mais ou 
menos longo, da política presidencial americana, por exemplo, 
quanto ao conflito israelo-palestino ou do Iraque (visão megaci- 
nematográfica). Percebe-se aqui o impacto recíproco das repre¬ 
sentações e dos paradigmas que são inerentes tanto aos sítios ob¬ 
servados quanto aos sítios observadores (ver a seguir, ponto 2). 
De sorte que o sítio nunca é totalmente o que se acredita que ele 
é, nem onde se acredita que ele se encontra! Afortiori, quando 
se trata de um sítio muito afastado no tempo, cuja imagem de¬ 
formada nos chega, à maneira da luz de uma estrela, desde há 
muito tempo, talvez, apagada... Como diz pertinentemente Has- 
san Zaoual: u Le site ne montre que son dos!”. [O sítio só mostra as 
costas!] 

2. Uma quinzena de princípios de abordagem 
dos sítios simbólicos 

Uma vez identificado, posicionado, todo sítio simbólico pode ser 
abordado em seus aspectos os mais característicos, sejam eles par¬ 
ticulares ou gerais. Para isso, é necessário respeitar certos princí¬ 
pios e dispor de parâmetros significativos. Precisaremos de uma 
abordagem estabelecendo princípios e deontologia. 

Como em toda pesquisa-ação antropossocial, a descoberta de 
um sítio requer três séries de elementos ou níveis de observação 
e de implicação dos atores: o sítio observado, o sítio observador e 
a relação entre os dois sítios. E óbvio que em qualquer momento, 
possa haver inversão do esquema, o sítio observado tornando-se 
observador, e o sítio observador, observado. 

Figura 6. Relação entre o sítio observado e o sítio observador 




A cada nível (e momento) de implicação corresponde uma ba¬ 
teria de princípios a respeitar. 
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2.1. No nível do sítio observado: princípios situacionais 

Cada situação, cada sítio, seja qual for, tem uma marca de “sin¬ 
gularidade, diversidade, complexidade”. Não é certamente Edgar 
Morin, especialista nesta matéria, quem diria o contrário. 103 Isso 
define os três princípios situacionais fundamentais de toda abor¬ 
dagem pelos sítios. Esses três princípios podem ser sintetizados 
por um princípio geral de análise de “relatividade”. Tal relativida¬ 
de da situação dos sítios e de seus componentes requer contradi¬ 
toriamente uma unidade de visão na ação, conforme a aplicação 
de um princípio de “globalidade” ou, se preferirmos, de “totalida¬ 
de”. A abordagem é “holística e transversal” e, ao mesmo tempo, 
também “interpessoal”. 


2.2. No nível da relação entre sítios: princípios relacionais 

Não há dúvida, cada situação e cada sítio exigem para ser aborda¬ 
dos, reconhecidos, compreendidos, uma relação fundada na “pru¬ 
dência”, na “tolerância” e também na “vigilância”. Hassan Zaoual 
que se apresenta, ajusto título, como apóstolo de uma “economia 
não-violenta”, enfatiza a necessidade de uma extrema prudência, 
da maior tolerância na abordagem dos sítios, e logo das relações 
humanas, como também do espírito e das crenças que as animam 
(ZAOUAL, 2003). Por razões pessoais, socioculturais, intelectuais 
e pedagógicas, ele tende a minimizar, senão apagar os conflitos, 
incoerências, contradições do sítio, privilegiando seus caracteres 
consensual, comunitário, ou coesivo. Pelas mesmas razões, esta¬ 
ríamos mais propensos a nos preocupar de seus antagonismos, 
desvios, dissidências. Porque não existem muitos sítios, grupos, 
organizações, sociedades sem conflitos, nem contradições ou 
disfuncionamentos. Existe grande quantidade de armadilhas, in¬ 
trigas, subterfúgios, corrupções ou agressões dos quais os sítios 
podem usar e abusar a respeito de seus próprios aderentes ou 
relativamente aos sítios exteriores, para domá-los. Sobretudo em 
nossa época de transgressão generalizada dos códigos de conduta 
e em que todos os golpes parecem permitidos. Por isso, parece- 
nos também indispensável exercer, a todo instante, uma vigilância 


103. Particularmente, em obras como La méthode, 5 tomos (1977, 1980, 1986, 1991, 2001) 
e La complexité humaine (1994). 
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sem falha nem complacência - inclusive a nosso próprio respeito 
-, para evitar ou contrabalançar o engodo ou a perversão cujos 
efeitos poderiam ser prejudiciais, ou até incitar ao crime. 

Estes três princípios relacionais (“prudência, tolerância, vigi¬ 
lância”) podem ser conjugados em um princípio geral de análise 
de “reliance” para retomar o termo, conceito e prática, que foi 
desenvolvido de modo tão polifônico e caloroso pelo sociólogo 
Marcei Bolle de Bal (1996), em sua obra Voyages au Cceur des 
Sciences Humaines 104 [Viagens dentro das ciências humanas ]. A 
“reliance” se traduz no plano da ação por um princípio geral de 
“conveniência” ou, isso sendo equivalente, por uma “pedagogia 
do acompanhamento” [ou monitoramento], termo feliz proposto 
por Hassan Zaoual (2005). A abordagem é “relacional, dialógica”, 
eventualmente “solidária”. 


2.3. No nível do sítio observador: princípios posicionais 

Não é inútil lembrar aqui que o sítio observador não pode fazer 
abstração de sua própria posição, tanto a respeito dos sítios obser¬ 
vados, quanto a respeito dele próprio. Caso contrário, haveria risco 
de projetar sobre os outros suas próprias representações ou de se 
auto-satisfazer na contemplação não crítica, narcísica, da imagem 
que tem de si próprio. Além disso, a vontade de compreensão dos 
sítios observados pode chegar a conclusões complacentes ou in¬ 
sustentáveis, por excesso de empatia ou de antipatia. Assim, para 
tomar um exemplo extremo: que diríamos de um observador que, 
analisando de dentro a atuação de sítios favoráveis ao genocídio 
ou ao fascismo, encontrasse circunstâncias excessivamente atenu¬ 
antes, adotasse uma posição revisionista, ou até estabelecesse sua 
inocência? Explicar não é justificar, menos ainda tomar partido ou 
absolver. Com base em que direito? Certamente o sítio observa¬ 
dor nunca está à prova de uma contratransferência de representa¬ 
ções, justificações e motivações emanando do sítio observado. Por 


104. A reliance ou criação dos vínculos humanos e sociais diz respeito às ações e estruturas sus¬ 
cetíveis de criar, manter e/ou recriar os vínculos humanos e sociais de toda natureza (relações 
amorosas, amigas, familiares, psicológicas, religiosas, culturais, econômicas, profissionais 
etc.) entre sujeitos individuais e coletivos. O termo antinômico a “de-liance”, isto é a ruptura 
dos vínculos humanos e sociais fundamentais (separação, fratura social, exclusão etc.). As 
aspirações de reliance constituem, hoje, a base de desafios maiores (psicossociais, tecnoeconô- 
micos, político-culturais, ideológico-religioso, educativos, institucionais etc.). 
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isso, recorremos a um princípio de vigilância permanente na sua 
relação. A respeito, voltamos a G. Devereux (1980) porque seu 
precioso ensinamento baseado em sua dupla formação e experiên¬ 
cia de psicanalista e de antropólogo de campo nos tem aberto o 
caminho de acesso, com sua obra: De Vangoisse à la méthode dans 
les Sciences du comportement. 

De fato, a posição do cientista, seja qual for sua honestida¬ 
de ou sua abertura, nunca é neutra porque: a) ele tem, como 
qualquer ser humano, uma subjetividade e, também, uma “libi¬ 
do”, que, sublimada em seu intelecto, é de natureza a estimular, 
a orientar, mas eventualmente, a perverter sua abordagem; b) 
ele é marcado por uma cultura, uma trajetória, um contexto, um 
meio que o moldaram; c) ele é motivado, como seus colegas, por 
seus objetivos legítimos de pesquisador, fossem eles de ordem pu¬ 
ramente acadêmica ou científica, sua meritória preocupação com 
a objetividade e a verdade podendo colocá-lo em defasagem, ou 
mesmo em contradição mais ou menos profunda, com as expec¬ 
tativas, motivações, potencialidades, em suma, com as realidades 
do sítio observado; d) enfim e antes de tudo, a maior parte dos 
sítios observadores instituídos é mais ou menos a expressão das 
grandes instituições existentes (de desenvolvimento, de forma¬ 
ção, de pesquisa etc.) das quais eles encarnam os poderes e os in¬ 
teresses dominantes. Para eles, é então difícil, ou até impossível, 
apreciar em sua justa medida, ou, mais ainda, sustentar e reforçar 
ao máximo, as capacidades de auto-análise e de autotransforma- 
ção dos sítios observados. Isto é o problema do reconhecimento, 
não somente intelectual, mas político, cultural, técnico, ecológico 

e institucional dos sítios-experts e dos “territórios inteligentes”, 

/ 

individual e coletivamente. E também a questão das relações de 
força materiais, simbólicas e cognitivas entre dominantes e domi¬ 
nados e de suas respectivas capacidades de auto-organização em 
todas as escalas (local, regional, nacional, mundial). 

A argumentação que precede é favorável a três princípios po¬ 
sicionais específicos dos sítios observadores: “integridade, pers¬ 
picácia, transversalidade”. A “integridade” com múltiplos planos 
(moral, filosófico, intelectual, político, profissional etc.) se baseia 
no fato de não haver técnica sem ética, e que em todos os casos, 
mesmo diante de seu pior inimigo, importa respeitar, na medida 
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do possível, a interioridade, a dignidade, mesmo residual, do ou¬ 
tro. A “perspicácia” remete a uma aptidão e a uma atitude pro¬ 
pícias não somente a descrever, decifrar, com também sentir e 
pressentir, de maneira analítica e sintética, as realidades atuais 
e potenciais do sítio observado, sejam elas intangíveis e invisí¬ 
veis, ou materiais e quantificáveis. A “transversalidade” supõe um 
olhar e uma escuta transversais (logo, descompartimentalizados e 
descompartimentalizantes), atentos a todas as esferas e a todos os 
níveis de realidade do sítio, como também a suas articulações. Es¬ 
ses três princípios são evidentemente aplicáveis de modo crítico, 
positivo e flexível, não somente na abordagem do sítio observado 
(Outro) mas também do sítio observador (Si próprio). Esses três 
princípios específicos podem ser sintetizados por um princípio ge¬ 
ral de análise, a “transdisciplinaridade”, e de ação, a “interativi¬ 
dade”. A abordagem é “descentrada e interativa”. 


2.4. Síntese dos princípios de abordagem teórica dos sítios 

Em um mundo glocalisé (globalizado e localizado), instempora- 
lisé (instantâneo e temporalizado), pluriformisé (plural e unifor¬ 
mizado), 105 submetidos a rápidas transformações marcadas pelo 
avanço inexorável de energias ora criadoras, divulgadoras ou dis¬ 
tribuidoras, ora destruidoras, dominadoras ou manipuladoras da 
informação, da comunicação e do conhecimento, revela-se que o 
futuro será mais favorável aos sítios dotados de uma capacidade 
de análise e auto-análise das situações e de resposta a essas si¬ 
tuações, por meio de ações apropriadas. Isso exige, de um lado, 
uma abordagem multidimensional, transdisciplinar e interativa, 
logo, também intercultural, inter-religiosa, intersocial e interge- 
racional. O conjunto desses princípios poderia ser resumido em 
um princípio axiológico de “polivalência generalizada, contextua- 
lizada e modulável”. Esses princípios de abordagem pelos sítios 
podem ser sintetizados no quadro sinótico a seguir. 


105. Esses três neologismos designam três dos principais paradoxos da atual mundialização 
relacionados, o primeiro ao espaço, o segundo ao tempo, o terceiro ao sentido. Isto remete 
aos três parâmetros estruturais e estruturantes da teoria dos sítios que fundamentam nossa 
abordagem (ver adiante, ponto 3.1.): quanto mais se globaliza, tanto mais se localiza; quanto 
mais se torna instantâneo, tanto mais se temporiza; quanto mais se uniformiza, tanto mais 
se pluraliza. 
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Quadro 2. Quadro sinótico dos princípios 
de abordagem teórica dos sítios 


Nível de 
observação e 
de implicação 

Princípios 

Princípios gerais 

Princípio 

específicos 

de análise 

de ação 

axiológico 

situacional 

diversidade 

complexidade 

singularidade 

relatividade totalidade 


relacional 

prudência 

tolerância 

vigilância 

reliance 

conveniência 

polivalência 

posicionai 

integridade 

perspicácia 

transversalidade 

transdisci- . . ., , 

,. ... interatividade 

plmandade 



Fonte: H. Panhuys (2004). 


3. Uma pluralidade de parâmetros de identificação 
dos sítios 

3.1. Três parâmetros estruturais e estruturantes: 
o triângulo da teoria dos sítios formado por espaço-tempo-sentido 

Os três principais parâmetros de identificação de um sítio, que 
temos selecionado e que sustentam nossa abordagem ao longo 
deste livro, são: “espaço, tempo, sentido”. Ou, em termos mais 
gerais de caracterização: “espacialidades, temporalidades, sen¬ 
sibilidades”. Qualificamos esses três parâmetros de “estruturais 
e estruturantes”, na medida em que estruturam qualquer sítio. 
O aspecto estrutural remete à “dimensão material” (em sentido 
marxista), o aspecto estruturante remete à “dimensão axiológica” 
(valores éticos, espirituais, culturais, humanos) da realidade. 

Os três parâmetros ou eixos definem o que poderíamos cha¬ 
mar de “triângulo da teoria dos sítios ou triângulo da territoriali¬ 
dade”. Quando se trata de sítios enquanto “entidades instituídas” 
ou de “mundializações”, ou enquanto “processos instituintes”, 
eles constituem de alguma maneira o corpo, a alma e o espírito. 
Cada um deles comporta um conjunto quase infinito de “lugares, 
interlugares, contralugares e não-lugares”, de “tempo, intertem- 
po, contratempo e não-tempo”, de “sentidos, intersentidos”, “sen¬ 
tidos e não-sentidos”. Além disso, no mapa do espaço, entre o 
“local” e o “mundial” interpõe-se o “regional”; na seta do tempo, 
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entre o passado e o “futuro”, vive-se o “presente”; sobre a corda 
do sentido (e dos sentidos?) entre o eu identitário (egoísta?) e 
o “ti” centrado na alteridade (altruísta?), vibra o “ele” da inte- 
ridade. 106 Essas trilogias se inscrevem dentro de espacialidades, 
temporalidades e sensibilidades múltiplas que, ora se atraem ou 
se rechaçam, ora se entrelaçam ou até fusionam, sem que nunca 
se possa prever o modo exato segundo o qual elas serão acio¬ 
nadas, vividas, percebidas, concebidas. E isso, tanto menos que 
os termos intermediários - regional, presente, terceiro - longe 
de serem singulares e unívocos, são plurais e plurívocos: existem 
regiões, presenças, interidades ( intérités ) que são de extensão, de 
duração, de natureza e de alcance variados. Um dos objetos de 
nossa abordagem metodológica é precisamente fornecer indícios, 
talvez mesmo provas visíveis e invisíveis, tangíveis e intangíveis, 
a partir de situações e de metamorfoses significativas. 

- 0 espoço-tempo 

Por analogia com a geometria fractal de Mandelbrot, estaríamos 
propensos a pensar que o triângulo da teoria dos sítios se aplica 
homoteticamente a “sítios” de tamanho e níveis diferentes, tanto 
local, regional ou nacional quanto continental ou mundial. 107 Cer¬ 
tamente, todo sítio, como toda cultura, tem um caráter “fractal” 
pelo fato de reconstituir seu ser imaterial e material sob formas 
análogas, sejam quais forem os lugares e momentos de seu itine¬ 
rário. Mas, contraditoriamente, não é bem assim, já que cada sítio 
tem uma composição específica e igual a nenhuma outra. E simul- 


106. A noção de intérité (interidade) está claramente explicitada por J. Demorgon em sua obra 
anteriormente citada sobre Lhistoire interculturelle des sociedades. Apoiando em C. S. Pierce 
(1978), D. R. Dufour (1990), e R. Lourau (1997), ele a define como intermediação regulado¬ 
ra, pivô de toda mediação, entre a identidade e a alteridade. Entre as lógicas unárias do “eu” 
ou do “nós”, isto é, do “um” e as lógicas binárias do “dois”, inscritas na “luta contra...”, ou a 
“cooperação com...”, o “tu” e o “vocês”, ele interpõe as lógicas “ternárias” do “três”, o terceiro 
mundo, intercessor solicitado, excluído ou sacrificado nesse jogo incessante em que, sem 
“ele”, não existiriam nem as primeiras, nem as segundas. Ora, é o trabalho, nunca acabado, 
da interidade que permite às identidades e às alteridades, de se formar, se deformar ou se 
transformar em novas identidades e alteridades: ambas sendo feitas da mesma e da outra, e 
assim por diante... A mestiçagem não põe fim a um processo destinado a prosseguir, mais cedo 
ou mais tarde, sob pena de cair em uma entropia desoladora levando à morte eterna... (ver 
DEMORGON, 2000, Capítulos V e VI). 

107. De fato, esta analogia espacial é puramente formal porque é preciso contar com o “estado 
de escala” segundo o qual esses sítios de nível diferente são vividos e observados. Como visto 
no Capítulo 3, ponto 4, o que o astrofísico Laurent Nottale designa por “nível de resolução” 
dos instrumentos de observação, varia também em função das “mudanças de estado de esca¬ 
la”. Ver “Entretien avec Dominique Leglu” em Liberation, 23 fév. 1994. 
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taneamente um dado e um produto histórico-cultural, cujo papel 
e a significação variam segundo a percepção que têm os atores, e 
segundo o uso que fazem deles, no sítio em que vivem, transitam 
ou desejam. O sítio é, ao mesmo tempo, estável e instável. Ele se 
move e se emociona. Além disso, ele pode se sobrepor a outros 
sítios, imitá-los, adotá-los ou se misturar com eles, pode também 
se reproduzir ou se dissolver, como um todo ou em parte, por 
meio de uma série de sucessivas metamorfoses. Daí seu caráter 
também “politético” como dizem os biólogos. 108 

- 0 sentido 

Todo grupo humano, toda organização, toda sociedade, toda 
civilização, toda humanidade, se forma e se transforma, tecen¬ 
do - como uma aranha, dizia Max Weber - sua própria “teia de 
significações”. O que também salientava C. Castoriadis em sua 
penúltima encruzilhada do labirinto, La montée de Vinsignifiance 
(1995, 1998). Segundo ele, as significações têm uma quádrupla 
função: a) elas estruturam as representações que temos a res¬ 
peito do mundo em que vivemos; b) elas fixam os objetivos da 
ação, erigindo em normas o que se deve fazer ou não fazer (por 
exemplo, louvar Deus e/ou lucrar, fazer amor e/ou a guerra!); c) 
elas promovem afetos característicos de uma cultura ou de uma 
civilização comum; d) elas definem ao longo das experiências de 
vida e de luta, diversos esquemas de ação e de reação. Esta ciên¬ 
cia das significações ou “semasiologia” tem evidentemente pouco 
a ver com as leis da física ou com as pseudoleis da economia ou 
da sociologia, pelo simples fato de que não remete, ou pouco re¬ 
mete, ao domínio da demonstração ou da explicação, mas, antes, 
ao da compreensão e da interpretação, isto é, de uma hermenêu¬ 
tica sempre singular e contextualizada. Certamente, Paul Ricoeur 
não nos contradiria. No plano metodológico, Roger Bastide nos 


108. Em genética ou em virologia, uma classe de cromossomos ou de vírus é definida como 
sendo de tipo “politético” quando constitui uma linhagem replicável ocupando um certo nicho 
ecológico. Em etologia, em antropologia ou em pedagogia, um método de aprendizagem é 
dito “politético” na medida em que os atributos vão aparecendo nas premissas das regras e 
são selecionados, segundo uma gama de critérios. Nas teorias das ciências cognitivas e da 
cultura, é dita “politética” toda lógica que evita o excesso de lógica. Assim, na ordem das 
representações, das crenças e das práticas, seria “politético” um conjunto nebuloso de obje¬ 
tos, de sujeitos e de comportamentos reconhecíveis por uma série de traços e de caracteres 
comuns, mesmo deformados. 
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convence que a “antropologia aplicada” só encontra êxito quando 
não caminha à contracorrente da história, mas segue, em cada 
caso particular, a “inclinação natural do fluxo da cultura” que pre¬ 
tende reconhecer e melhor dinamizar (BASTIDE, 1971; 1979). 

Em suma, as espacialidades, temporalidades e sensibilidades 
múltiplas se combinam, se entrechocam ou se sobrepõem em di¬ 
ferentes níveis e nos múltiplos campos da realidade “social” do 
mundo para dar luz a “arquipélagos de sítios”. 


3.2. Uma série de parâmetros conjunturais e conjeturais 

Esses parâmetros são assim adjetivados para marcar seu “caráter 
conjuntural” - relativo a uma situação ou conjuntura resultando 
de um conjunto de circunstâncias e fatores particulares - e “con¬ 
jectural”, isto é, incerto, hipotético, probabilista ou possibilista. São 
12 os parâmetros aqui selecionados a título provisório e heurístico, 
mas alguns poderiam ser substituídos e a lista poderia ser alon¬ 
gada. Esses parâmetros são os seguintes: “contextualidades, mate¬ 
rialidades, idealidades, socialidades, espiritualidades, afetividades, 
autoridades, instrumentalidades, cidadanias, humanidades, motri¬ 
cidades, comunicabilidades”. 109 Cada um deles se decompõe em 
três subparâmetros que podem desempenhar um papel de tese, de 
antítese e de síntese, ou de intermediário (ver matriz, Quadro 3). 


109. Em uma obra recente, De la civilisation (Paris: Editions du Cerf, 2001), J.M. Ferry mostra 
que as três práticas consideradas como princípios fundadores das democracias européias oci¬ 
dentais são literalmente deterioradas pelas águas erosivas da pós-modernidade e da mundia- 
lização (neoliberal). Esses três princípios são “civilidade, legalidade, publicidade”. A primeira 
instituída no século XVII trata do respeito à decência, aos bons costumes, à amenidade, nas 
relações cotidianas interpessoais; a segunda, constituída no século XVIII, de caráter antes 
jurídico-político do que sociocultural, remete aos direitos e deveres de cada um para com o 
Estado de que é membro; a terceira, generalizada no século XIX oferece na esfera dos interes¬ 
ses privados e dos comportamentos individuais, a garantia de uma ordem pública conhecida e 
interiorizada por todos. A articulação e a interiorização histórico-culturais desses três princí¬ 
pios têm permitido o advento da ordem social-democrata específica às sociedades ocidentais. 
A desintegração (relativa) desses três princípios no presente se traduz por uma extensão da 
incivilidade, da ilegalidade e da clandestinidade que inquieta a opinião e os governos das 
sociedades ocidentais quanto ao seu futuro, levando-as a repensar em profundidade o sentido 
da civilização e as condições da democracia. A respeito disso, sugere-se que a experiência 
e a contribuição dos países do Sul possam ser essenciais para o Ocidente... Por sua vez, em 
um grande livro como Le Feu sacré. Fonction du religieux, estruturado em cinco partes intitu¬ 
ladas Fraternidades, Hostilidades, Identidades, Unidade, Atualidade, que, em vários aspectos, 
correspondem a nossos parâmetros de teoria dos sítios, Régis Debray (2003) nos leva a uma 
descoberta estranha, podendo interessar e reconciliar crentes e descrentes de todos os hori¬ 
zontes: o sagrado como via de acesso ao profano, o imaginário como porta de entrada no real. 
Acrescentemos, e reciprocamente... 
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Quadro 3. Matriz indicativa de parâmetros dos sítios 


Estruturais/ 

Espacialidades 

Temporalidades 

S ensibilidades 

estruturantes 

(áreas) 

(eras) 

(ares) 


Localidades 

Anterioridades 

Identidades 

Parâmetros 

(lugares) 

(passados) 

(pertencimento) 

de Sítios 

Regionalidades 

Atualidades 

Alteridades 


(campos) 

(presenças) 

(diferenças) 

Conjunturais/ 

Mundialidades 

Futurabilidades 

Interidades 

conjecturais 

(universos) 

(futuros) 

(mestiçagem) 


1. Contextualidades 

- Meio ambiente 
(ecossistemas) 

- Institucionalidades 
(organizações) 

- Eventualidades 
(acontecimentos) 

2. Materialidades 

- Necessidades 

- Potencialidades 
(recursos) 

- Acessibilidades 
(vias) 

3. Idealidades 

- Intelectualidades 
(conceitos) 

- Formalidades 
(modelos) 

- Representatividades 
(símbolos) 

4. Sociabilidades 

- Solidariedades 
(grupos) 

- Conflitividades 
(conflitos) 

- Individualidades 
(pessoas) 

5. Espiritualidades 

- Religiosidades 
(crenças) 

- Laicidades 
(convicções) 

- Moralidades 
(éticas) 

6. Afetividades 

- Emotividades 
(emoções) 

- Sensualidades 
(sentimentos) 

- Sexualidades 
(relações) 
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Estruturais/ 

Espacialidades 

Temporalidades 

Sensibilidades 

estruturantes 

(áreas) 

(eras) 

(ares) 


Localidades 

Anterioridades 

Identidades 

Parâmetros 

(lugares) 

(passados) 

(pertencimento) 

de Sítios 

Regionalidades 

Atualidades 

Alteridades 


(campos) 

(presenças) 

(diferenças) 

Conjunturais/ 

Mundialidades 

Futurabilidades 

Interidades 

conjecturais 

(universos) 

(futuros) 

(mestiçagem) 


7. Autoridades 

- Legitimidades 
(fontes) 

- Responsabilidades 
(domínios) 

- Capacidades 
(poderes) 

8. Instrumentalidades 

- Tecnicidades 
(tecnologias) 

- Governabilidades 
(dispositivos) 

- Finalidades 
(valores) 

9. Cidadanias 

- Comunidades 
(tribos) 

- Nacionalidades 
(nações) 

- Mundialidades 
(mundos) 

10. Humanidades 

- Vitalidades (vivos) 

- Mortalidades 
(mortos) 

- Morbidades 
(doentes) 

11. Motricidades 

- Fluidez (fluxos) 

- Viscosidades 
(freios) 

- Imobilidades 
(fixação) 

12. Comunicabilidades 

- Expressividades 
(linguagens) 

- Modalidades 
(meios) 

- Receptividades 
(percepções) 

Fonte: H. Panhyus (2004) 
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3.3. Esboço de uma matriz teórica dos sítios 

A matriz indicativa, provisória e incompleta, aqui apresentada a 
título problematizante e programática, resume de alguma manei¬ 
ra nossa abordagem pelos sítios no atual estado da reflexão. Cada 
um dos parâmetros que comporta é composto de três subparâme- 
tros cuja polaridade diferencial define campos de força variáveis. 
Assim, como visto anteriormente (ponto 3.1), no que concerne 
aos “parâmetros estruturais-estruturantes”, as “espacialidades” se 
compõem de: “localidades, regionalidades” e “mundialidades”; 
as “temporalidades”, de: “anterioridades, atualidades”, e “ulte- 
rioridades” (ou “futurabilidades”); as “sensibilidades”, de: “iden¬ 
tidades, alteridades e interidades”. Procede-se de mesmo modo 
para os “parâmetros conjunturais-conjecturais” da matriz. Estes 
poderiam, algumas vezes, ser agrupados em campos de pesquisa- 
formação-ação, três por três, indiferentemente da ordem de nu¬ 
meração indicada. Acrescentamos que cada um desses parâme¬ 
tros e subparâmetros é simultaneamente fim e meio, o produto e 
a condição de processos de reflexão, de decisão e de ação, portan¬ 
to, de dinâmicas de mudança, designáveis pelo sufixo “ização”: 
espacialízação, temporal ização, sensibil ização etc. 

Esta “abordagem ternária”, nunca obsessiva, expressa a recusa 
da percepção binária, maniqueísta, que, demasiadas vezes, é ape¬ 
nas recusa do outro, da diversidade e da mutabilidade dos sítios 
viventes. Ao “terceiro excluído”, preferimos o “terceiro incluído”, 
ao enfrentamento mortífero - às vezes, inevitável e necessário - o 
diálogo construtivo (porquanto seja possível uma plataforma de 
negociação e de consenso mínimo). Pelo menos no plano intelec¬ 
tual, o que procede de uma “visão taoísta” do Universo: a unidade 
dos contrários/complementares, do yin e do yang, do “princípio 
feminino” e do “princípio masculino”. 

A idéia subjacente seria uma combinatória suscetível de levar a 
uma tipologia ou taxonomia dos sítios, seguindo nisso o caminho 
de Georges Gurvitch, este “excluído da horda” como se definia 
de bom grado, mas também e, sobretudo, este mestre incontesta¬ 
do, ainda que atualmente um pouco esquecido, a “interatividade 
generalizada” dos atores, fatores e níveis de mudança e, mais 
ainda, do “hiperempirismo dialético” (GURVITCH, 1962). Uma 
empiria que deixaria à filosofia o cuidado de buscar a verdade 
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e de meditar sobre a efervescência do mundo e de sua colcha de 
retalhos de sítios socioculturais como também sobre sua irreme¬ 
diável incompletude e sua irredutível incerteza. 
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Conclusão 

Balanço de nosso percurso 
em teoria dos sítios 


Ao longo desse caminho crítico e dessa elaboração da “perspec¬ 
tiva teórica dos sítios”, tentamos construir uma nova grade de 
análise, de interpretação, e mesmo de acompanhamento ou de 
antecipação dos processos e dos fenômenos de mudança social 
em diferentes escalas, em várias épocas, segundo diferentes de¬ 
sígnios de atores. Agora, basta apresentarmos um balanço concei¬ 
tuai e metodológico. 

1. Do universalismo ao pluriversalismo 

Nossa busca tomou como ponto de partida a crítica do desenvol¬ 
vimento globalizado e o conceito de sítio simbólico de perten- 
cimento, elaborado por Hassan Zaoual. Aplicável tanto aos pri¬ 
meiros povos quanto aos grandes impérios, tanto às sociedades 
centradas em comunidades, linhagens, feudos ou tribos, quan¬ 
to às sociedades capitalistas, socialistas ou informacionais. Sob 
todas as formas, este conceito ubiqüitário, transversal, aparece 
como uma chave para entendermos grupos humanos, organi¬ 
zações e formações sociais de qualquer natureza. E mais ainda, 
como uma decisiva superação do conceito ambíguo e mistifica- 
dor de “desenvolvimento”, ou, de modo mais preciso, de “projeto 
de desenvolvimento”. Entretanto, devemos reconhecer que, nem 
Hassan Zaoual, nem eu, temos ainda encontrado o conceito e, 
então, o termo operatório que seria, dentro do paradigma dos sí¬ 
tios, o substituto ideal do conceito de “desenvolvimento”. A título 
provisório, poderíamos designá-lo pelo termo “transformação” ou 
“transmutação”, ou mesmo “metamorfose”, marcando assim o ca- 
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ráter qualitativo da mudança, a qual está sendo operada a partir 
de elementos de toda natureza preexistentes, mas recombinados 
de modo substancial e transversalmente formador, mutante ou 
metamórfico dos “seres humanos” e das sociedades em todas suas 
dimensões. 110 Mas talvez seja possível nos limitar simplesmente 
ao substantivo “transição” que apresentaria, dentre outras, a van¬ 
tagem de ser um composto-componente do sítio, evocador de um 
processo de mudança de estado. 

2. Do insustentável desenvolvimento 

Supondo que este ponto seja aceito, parece necessário voltar ao 
processo de desenvolvimento, objeto do Capítulo 1 e justificati¬ 
va de nossa abordagem pelos sítios. Historicamente, o “desen¬ 
volvimento” é vinculado ao capitalismo, isto é, ao crescimento 
ilimitado da produção e das trocas, impulsionado pela busca do 
lucro máximo que é necessário à contínua acumulação do capital. 
Ambos, são oriundos de uma única e mesma matriz cultural: a 
matriz ocidental. Queiramos ou não, o desenvolvimento não é e 
não pode ser a solução: ele é o problema! Ele é forçosamente um 
fator devastador do planeta: socialmente, culturalmente, ecolo¬ 
gicamente. Doravante, acabar com o desenvolvimento enquanto 
projeto-motor do mundo, superar o capitalismo enquanto sistema 
económico-predador dominante (ultraliberalismo globalizador) 
e declarar o fim da ocidentalização, enquanto referente único e 
universal dos valores e obras de civilização, isto constitui uma só 
e única coisa. Em resumo, a superação do desenvolvimento tem 
se tornado uma necessidade vital para a humanidade. 


110. Notemos que o uso do vocábulo “transformação”, em um sentido radicalmente “hu¬ 
manista”, equivaleria a um aceno cúmplice e faceto em direção a Karl Polanyi, que o havia 
utilizado em sua obra famosa, precisamente intitulada A grande transformação, para marcar a 
passagem histórica à autonomia do econômico e do capital, em detrimento à sociedade, à cul¬ 
tura e ao meio ambiente. A nova grande transformação, revolucionária desta vez, objetivaria, 
ao inverso, reintegrar a economia a serviço da humanidade: uma reembedded economy, teria 
dito Polanyi. No contexto do paradigma dos sítios, isso equivaleria a uma (de)sautonomização 
do econômico, e, além disso, de todas as disciplinas ainda compartimenta e animadas por 
uma epistemologia parcelar do recorte. Dito de outro modo, trata-se de uma contratransfor- 
mação desenhando em filigrana uma abordagem abertamente indisciplinada. Ver Nouveaux 
Cahiers de 1’IUED, Pratiques de la dissidente économique. Réseaux rebelles et créativité sociale, Y. 
PREISWERK e F. SABELLI, ( sous la dir ). Paris: PUF, 1998. Ver também o artigo de Hassan Za- 
oual intitulado “As Economias dissidentes”, Revue Internationale de VEconomie Sociale, RECMA, 
n. 284, maio 2002, p. 76-92. [Texto traduzido em português e publicado em: Nova economia 
das iniciativas locais (2006).] 
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Sejamos bem compreendidos. Mesmo sendo radical, esta 
constatação não impede que se preserve a razão e que se recuse 
qualquer ideologização irrealista. Com efeito, convém evitar as 
armadilhas tanto do antidesenvolvimentismo primário quanto do 
desenvolvimentismo cego. Porque não é questão, evidentemente, 
de deixar a maioria da humanidade em uma situação de “sub¬ 
desenvolvimento” trágica e perigosa para todos. Concretamente, 
será preciso alfabetizar, educar, formar, informar, cuidar, alojar e 
alimentar corretamente crescentes massas de deserdados que a 
isso terão direito, tanto quanto, senão mais, que a reduzida mi¬ 
noria dos abastados. Portanto, construir, repartir, gerir, em quan¬ 
tidades e qualidades satisfatórias, escolas, unidades de formação, 
centros de saúde, moradia, centros culturais, desportivos, promo¬ 
ver a adaptada agricultura fornecedora de alimentos, gerenciar os 
mananciais e as redes de abastecimento de água potável, estimu¬ 
lar as energias renováveis e não-poluidoras, os esgotos e meios de 
evacuação das águas usadas, do lixo, dos dejetos de qualquer na¬ 
tureza (inclusive nuclear) etc. Isto é, produzir, distribuir maciça¬ 
mente subsistências, energias, informações, produtos, materiais e 
equipamentos apropriados. Isso remete a assegurar o que muitos 
qualificam como “desenvolvimento sustentável” (no sentido mais 
eqüitativo, adaptado e preservador da expressão, nos planos so¬ 
cial, econômico, político, cultural, ecológico). Não seria parado¬ 
xal então, após termos queimado o que temos adorado, voltar a 
adorar o que temos queimado? Não, em absoluto! Porque o que 
tem sido denunciado, é o “desenvolvimento capitalista ocidental” 
enquanto “modelo arquetípico mundializado”, maciçamente de- 
predador, excludente, deculturante e desnaturante. 

Tal denúncia é perfeitamente compatível com um “desenvolvi¬ 
mento” diferenciado, situado segundo os espaços, os tempos, os 
objetos, as necessidades, os públicos (atores participantes). Em ter¬ 
mos concretos, assumiríamos um compromisso favorável, de um 
lado, a um “desenvolvimento” social dos bens e serviços necessá¬ 
rios à maioria da população (pobres e excluídos), e por outro lado, 
à uma desaceleração das produções destruidoras, certos territórios 
sendo preservados de qualquer ação geral ou específica de desen¬ 
volvimento (por exemplo, no continente antártico, o lago Baikal, 
a área florestal da Amazônia e das Guianas etc.) Tal economia, ou 
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melhor dizendo, tal civilização da diversidade está se tornado pra¬ 
ticável como mostra a obra coletiva que resultou do colóquio orga¬ 
nizado, em março de 2002, na UNESCO: Défaire le Développement, 
Refaire le Mond . in [Desfazer o desenvolvimento, refazer o mundo.] 


3. Por uma socioeconomia plural 

Não se trata, evidentemente, de fazer abstração do capitalismo, mas 
de organizá-lo e regulá-lo enquanto esfera particular, componente 
de uma socioeconomia plural em gestação. Referente aos trabalhos 
e resultados de M. Nyssens, J.-L. Laville, Razeto, Lebret, F. Perroux, 
H. Zaoual, H. Panhuys, e de muitos outros mencionados em nossa 
coletânea Diversité des cultures et mondialisation (PANHUYS e ZAOU¬ 
AL, 2000), esta socioeconomia plural poderia ser esquematicamente 
considerada como uma “socioeconomia tripolar” (re) encaixada na 
sociedade, composta de três pólos de atividades: o pólo estatal, o 
pólo capitalista, o pólo comunitário. O pólo público organizado pelo 
Estado (e/ou pelas entidades habilitadas), funcionando sob a égide 
de uma autoridade representativa no quadro de formas de proprie¬ 
dade institucional; o pólo capitalista sendo constituído pelas empre¬ 
sas organizadas a partir do capital, orientadas para a acumulação 
ampliada capitalista, funcionando no quadro de mercados regido 
por convenções, com base em relações competitivas e na busca de 
lucro, eles mesmas fundadas na perseguição de interesses pessoais e 
de formas de propriedade privada (individual, familiar ou grupai), 
o todo sendo regulado de maneira ad hoc; o pólo comunitário orga¬ 
nizado pelo fator humano, com formas de propriedade comum no 
quadro de relações de reciprocidade. Esses três pólos apresentam 
inúmeras variantes (locais, regionais, nacionais ou internacionais, 
setoriais, jurídico-institucionais etc.) de múltiplas sobreposições e 
interferências com um amplo leque de relações de produção, de mo¬ 
dos de emprego, de remuneração, de gestão, de direitos e deveres 
etc., a serem organizados da melhor maneira possível. 


111. Organizado pela associação La ligne d’horizon, que reúne os amigos de François Par- 
tant, este colóquio deu lugar a uma publicação sob este mesmo título pela editora Parangon- 
Eaventurine, de Paris, em 2003 (413 p.). Entre umas 40 comunicações aí publicadas, uma das 
mais edificantes é incontestavelmente a de nosso fraterno cúmplice, Hassan Zaoual que, sob o 
título O fim da ocidentalização do mundo? Do único ao múltiplo (p. 269-291), anunciava nosso 
livro que ele acabava de ler e criticar a penúltima versão. [O texto da comunicação de Hassan 
Zaoual foi publicado em português em Globalização e Diversidade Cultural, em 2003.] 
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Figura 7. Os tres polos da organização socioeconomica 


Relações cidadãs 



Categoria dominante: Estado 
Propriedade: Institucional 
Relação dominante: Sociopolítica de cidadania 
Objetivo principal: Serviço público 


Relações concorrenciais 



Categoria dominante: Capital 
Propriedade: Privada 

Relação dominante: Socioeconomica de competitividade 
Objetivo principal: Lucro individual 


Relações de reciprocidade 



Categoria dominante: Cooperadores 
Propriedade: Comunitária 

Relação dominante: Sociocultural de solidariedade 
Objetivo principal: Cooperação 


4. Rumo a uma sociedade mundial pós-ocidental, 
pluricultural e democrática 

A ocidentalização sob suas diferentes figuras (européias, ameri¬ 
canas, australianas etc.) apresenta muitos perfis etnoculturais, ou 
se preferirmos, sócio-históricos (gaulês, latim, celta, germânico, 
anglo-saxão, escandinavo, eslavo etc.), porquanto seja possível 
distinguir claramente seus traços característicos, arquétipos, 
constantes e variáveis através do tempo e dos espaços. A par¬ 
tir desta ondulante diversidade ocidental, não se pode pôr em 
dúvida a riqueza e a importância (valores, referências, normas, 
sensibilidades, posições etc.) das mutações socioculturais, socio- 
econômicas e sociopolíticas de mundos cada vez mais mestiços 
e interdependentes. Em particular, na conjuntura atual das rela¬ 
ções de força mundiais marcadas por uma crescente tensão entre 
uma “homogeneização tecnoeconômica” e uma “particularização 
cultural-religiosa”, tensão estimulada pela hegemonia de uma 
oligarquia guerreira americana, a Europa poderia ser chamada a 
desempenhar um papel determinante na busca do futuro reequilí- 
brio do mundo. Mas, além de não haver certeza de que ela possa e 

queira desempenhar esse papel, outras forças poderiam também 

/ 

pesar na balança. E o caso, de estados, de poderes locais ou su- 
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pranacionais, de autoridades religiosas ou laicas, de movimentos 
sociais ou culturais, de opiniões públicas ou de organizações civis 
representativas de uma sociedade mundial em formação, todos e 
todas, sem exceção - porque são todos (ou todas) excepcionais 
- estão convidado (a) s, sem demora, para “participar” (no sen¬ 
tido etimológico de “tomar parte”) na organização democrática 
do mundo, em uma multiculturalidade e uma interespiritualidade 
sem fronteiras. E o maior desafio planetário do século XXL No 
entanto, com uma importante ressalva: nenhum dos convidados 
deve impor sua lei e sua fé de maneira unilateral, intolerante e 
ilegítima. Tal condição, evidentemente muito difícil de ser esta¬ 
belecida e respeitada, exigiria bastante realismo, perseverança e 
tolerância. Porque, na hipótese em que a humanidade fosse sub¬ 
metida a algum tipo de niponização cultural, sinização massiva, 
arabização mercantil, islamização ou hinduização integrista, afri- 
canização revanchista ou fascização excludente - o que, aliás, po¬ 
deria em parte se justificar por um acúmulo de humilhações e de 
frustrações levando seus partidários a revoltas e desesperanças 
mortíferas -, a resistência ativa seria então muito difícil. Isso, pe¬ 
las mesmas razões fundamentais que agora nos levam a nos in¬ 
surgir contra o imperialismo americano e contra certas pretensões 
eurocentristas, mesmo quando multilateralistas; em suma, contra 
a ocidentalização mundial. Este é o preço a pagar pela defesa da 
diversidade, do pensamento livre e da democracia mundial. 

Tudo que acabamos de dizer em um plano muito geral poderia 
ser resumido na matriz (Figura 8) da passagem do universalismo 
ao pluriversalismo. Isto é: “do único ao múltiplo” (subtítulo de 
nosso livro original em francês). 


Figura 8. Matriz de passagem do único ao múltiplo 


Universalismo da 
desigualdade e exclusão 

■ 


i 

L 

■=> 

Pluriversalismo solidário 
includente 

Ocidentalização 

_► 




_► 

Transculturação 

Capitalismo dominante 

-► 




—► 

Socialização dominante 

Desenvolvimento 

-► 




—► 

Transformação 

Projeto 

-► 




—► 

Sítios 

Economia polarizada de lucros 
e produtos desregulamentados 

B 


f 



Economia plural de bens e 
serviços reencaixados no social 
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5. Em síntese: uma abordagem ternária includente 

Lembremos que nossa abordagem é fundada simultaneamente so¬ 
bre a integração de três marcadores dos sítios de tipos estrutural 
e estruturante - espaço, tempo, sentido - sobre a interpenetração 
dos três campos maiores da existência social - econômico, políti¬ 
co, cultural - e sobre a combinação de três caracteres primordiais 
de qualquer situação: complexidade, diversidade, singularidade. 
A conjugação desses componentes leva a uma problemática dos 
sítios no plano global: a do “diferencialismo e/ou do universalis¬ 
mo”. Nós a transcendemos pelo terceiro termo invocado, o “plu- 
riversalismo”, isto é, por uma pluralidade de mundos e de modos 
de sentido inter(in) dependentes uns dos outros, e não por um 
único mundo e um único modo. Representamos sinteticamente 
tudo isso pela matriz da teoria dos sítios que é modal e quadrifa- 
ce (Quadro 4). Está subentendido que a “problemática” é de tipo 
“holograma”, isso quer dizer que cada elemento compreende o 
todo, e que o todo compreende cada elemento. 


Quadro 4. Matriz teórica dos sítios modal e quadriface 


Faces 


Componentes modais 

marcadores 
teóricos dos 
sítios estruturais/ 

estruturantes 

campos 

dominantes da 
existência social 
características 

situacionais 

maiores 

espaço 

econômico 

complexidade 

tempo 

política 

diversidade 

sentido 

cultural 

singularidade 

problemática 
global da teoria 

diferente 

universal 

pluriversal 

dos sítios 





Fonte: H. Panhuys (2004). 


Tal matriz poderia também ser geometricamente representada 
em projeção vertical por um tetraedro, cujas arestas de cada uma 
das quatro faces triangulares corresponderiam às componentes 
ou aos eixos modais. 
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Figura 9. Tetraedro dos sítios: Problemática global da teoria dos sítios 
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